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J ' CARNE E LEITE .
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6va A ostentação desta marca representa g arantia de pure­
za racia l e distingue animais de a lto poder genético.

DETENTOR DE IN ú ME R OS CAMPEONATOS E OUTROS PRmMIOS EM
E XPOSIÇDES NA CIONAIS. ESTADOAIS E ftEGIO NAIS.



VE N D A PERM ANE N TE DE B E ­
ZE R R OS E GARROTE S

A' esquerda ventos mais uma~das
1Ul1n.erosus reprodutoras wetore, re­

gistradas, do plantel .
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Sorocabana Agro-Pecuária Ltda.
CR IAÇÃO DE GADO ZEBÚ EM GERAL El, E M ES PECI A L , UMA CAP R ICHOSA SELEÇÃ O DA R A ­

ÇA NELORE, I N DU BRASIL, GUZERÃ E GIR, EM SU A S ESTANCIAS

F a z en d a B o m f i Dl - PRESIDENTE BERNARDES - E . F. S. - (S. P.) .

F a z en d a F o r t a I e z a - PIQUEROBI - E. F. S. - (Est. São Paulo).

Fazenda" Reunidas l\Iassangana BATAGUAÇú (Est. Mato Grosso).

FAZENDA BOl\IFIM
C. Pos tal, 195 - F one, 56

PRESIDENTE
BER.NARDES

E st. Sã~ P a ulo

DR. HUMBERTO CE ­
SAR DE ANDRADE

Rua Barão de Itapetininga ,
. 297 - 2- - Tel. 34-76 98

S ÃO P AULO

nn, CLOVIS CARNEI­
RO NOVAIS

Rua México, 158 - 5- - S. 501
T el . 62-12-16

- RIO DE ·ANEIRO _ .

JULHO - 955 3
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A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir.
iniciada.

saudoso
ha mais
criador

de mêio século. pelo
Euripedes _de Paula:

CAIXA POSTAL, 131

CURVELO MINAS

fazen~a Iam~ori l

»»»- - - - - - - - - - »

PA U LADEs.

»»»»
I-lAITI , jllha de lVHITE e
CORBI A e netn de Ganâí,
Ca mpeii Wt R aça G ír, na
XX]' E xposi ção-Feira, A gro­
P ecuária de Uberaba. - 955

JOÃO

NO SSA CAPA SUMARIO
A ca pa principal desta edição apre­

senta-nos a tricomia de um magnifico

animal da Raça Gir - CHUVISCO ­

chefe do planteI de seleção esta beleci­

do pe lo criado r s r . Fortunato do Couto

Dafico , em sua Fa zenda do Barreirão,

situada no Municípi o de Anapolis

G
.. I

oras.

Compa recendo à I. ' Exposição Agro­

Pecuária e Industrial, cuja reportagem

completa daremos em nossa próxima .

edição, realisada nos últimos dias dês­

te mês, naquela cidade goia na, o repro­

dutor CH UVISCO, reg" n. 2.839, não só

obteve o 1:' prêmio de sua categoria

de machos com mais de 4 dentes, como

levantou o campeonato da Raça Gir.

S um á ri o - N ossa, Capa, .. .. . ...

E xposi ções Nacionais em aounuo
R edação , ', .

A visita do Gen. Mark Clark, à F aeen ­
da " S ão Gerald on _ Reportagem

I .' Exposição Reg,tonal A gro-Pecuária
do Oeste de Minas . . . . .... . ' .,

A proposito do zebú _ Ca r ta pu blicada

em 1,~06 neto " Jornal dos Agricu l.
tore s .... . . . . .. .. . .. . . .. . . ,

XVI? E xposição A gro-Pecuária e Indus­
trtot, em. Curvelo ... . . . . . . . . . . ,

Produção Nelore de Uberab a" adqueri­
da para Guararapes _ Noticiário

" F ilho de pai importado'" _ João do
Oest e . . . . ... . ... . . . . . . . . . . '

v m - Exposição AUTo-Pecuária do Es­
; tado de Goiás _ Reportagem .. . .

O bom ze btí quaet já não exjste na In­
dia - Reportagem .. .. .... . 1.• .

Um rebanho cate gor izado _ Fa zenda
ar" Onça - Sete L ag 6as

Expedient e da. R evista
M ez de Julho . .. . . . . .
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hE\tISTA AGRO ·PECUÁRIA

Ano X V - N.' 126
Sob O patroeinio da "Soe. Rural Triângulo Mineiro»

UBERABA J ULHO 1955
I

uma POSI ÇUO de v angua rda

particularment e 110 t ocanto
Goi ás uCli «os pou co..,. assumind o

ent ro 0 8 Estudos produtores na ciona is,
às atividade..,. do setor pecu ário.

Abast ecc âcr elos graudes m erctuloe do 81a , Goüí s po ssui ,

«tsuümento, um r ebuniic apreciável de chico milhões de ca beça d e

gado, qu e se dcsc);volve em mímera e em eprímoram ento (~(lS raças.

A xvnt- Exposiçcio Regional Agro-Pecuária , recentemente
• r ealizada: em Goiania., sob o patrocínio da Secretaria da Agricultu­

ra, e com a coluboraç eio de outras entidades classistas , fo i bem uma
prova da vitaliclade ecouômicu do Estado centm t, 1'clalitm 'UIC1IIe

tiS a~ivid(ldcs agro-pecuárias. O certame, et íctentem entc orgauizmlo
pelo titular ela Secretaria da Agricultura, sr . Luiz A ng elo lUilazzo, iml1Tc.<isio­
110 U v fv m ncnte a t odo s, atrn ínâo 1U1T(l. o Parque "Pedro Ludov i co" !JTnu de 11WR·

!ia popular.

s~
%uir»ud

q.cUânia

,
A s m ost ras ay r o-}JcC1Hírius em qu estão, diga-se de lUl8sag cm, t em evi-

den ciado o desenvolvin~ento do E studo n esse campo de sua ec on omia.. Os que

vem acompanhando li reali za çao de tais certames confirmam qu e a l inhag em das

raças ze buinas de Goiás está se aprimorando, de molde a fazer com que as
au toridades estaduais se utlim em em ampliar os recursos de assist encin aos
crseeores, bem assim prom ova m, anualmente . com maior amplit ude, as
ex posições.

E stá em cu rso ' 10 L eg islat ivo est adu al proj eto do deputad o P au l o Ma­

lh eíros visando a hlsti t uição de vdrias exposições r eg i ona is agro-lJecuárills , em

Goiás, t endo em vis t a o sucess o de out r as iniciati vas já adotadas cm Goiani ll

e Formosa. Si 096 t ornar r ealidade tal propositura . ga nhar á o E stado novos

m eios de increment o da produção l1uq uele pa-rti cular . E' preciso, cont u âo, obser­

var que a cOJlcretizaçcio do plano trará novo s en ca r g os para a Se cre taria da

A gricultura, cujas verbas par a cometiment os dessa natureza s d ó modestas.

Urge, po is , qu e se pleitei em n ovos r ecu r sos, p r i nc ipal ment e do qouér no [ ede rul,

q ue é, em última análise, o 'maior int eressado no âesen eotvinient o da pecIHi ria ,

u ma. vez qu e o problem a do a bastecimell to na cicnu l de carl/C é, 110 mo me nto ,

u ma da s ma is c r uc i a ntes questões do povo brasilei r o.

R est ará, ent ão, cls uutori dcules f ederais « t en der às pr et ens ões ti e s uas

c lasses produtoras, illc lui ll do (Iq ue l ll Cctpifal, n o r od i8io qúe d ist r ibue en tre as

séaee est ud lWis, (f. r ealizução do Cert ame N aciona l de Ani nwis e D eri11t1dos c,

proporcionando (t. 0p01·tllll id llde de po der o P a ís C0111wCet· de -perto as po ssibili ­
dudes pec ll á1'1aS do E stado m e âíterrãneo.

J ULHO - 955 5



Garan~a uma'raçâo sadia!. u

e a deq ua da a os animais,
em qualquer época do ano.

I CORTIlDEIRII
" PENHA"

Desfibra - mói - tritu ro - corta

. I

r

6

MIm espremer o 8UCO de todo e qual quer H~getJl I usado na
elimenteçâo de animais. Ideal para o pre paro do "SILO" .
Toda conetru lde em ferr o batido e aço, com man cais de
eolementpa. Fabricada em 4 ta manhos conforme indic~'

çlo ebeiso. Superioridade absoluta sobre qualquer aiau­
ler na cional ou estrangeira.

CA RA CTERfSTlCAS:

Produção ho ró ria : 1,3, 6,9, Tonelado s
- Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R. P. M., 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
P.,O , 51, 83, 150, 230 K,loI

NOTA. fornecemo. infonllG,ã•• d.ta lhados para cont­
Jrução d. ",ilo. " por proc.uo , {mpl. s, .Rd·
ente e a . a lcan ce d. todo&.

o. grand . ut ilidade lia... ..~........ .
CORTADEI RAS PENHA

tri tura todo. OI r• • lduo • • •ta"",I.r~
fac ilitando a lua f.rm.a"~IIo. • • so...
o pro bl.ma do ••pa~o, .I ..pllfk ..
hola a adubaglm d. omoeh L

ZEBÚ



Gad o

Gi r

M a r c a

JJ

Eis OPa~rão ~~ ~~~a Gir (~. ~. T. M. ) FAZENDA

Santa
Fé do
Cedro

( ca r im bo D J

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

Rua Vigario
Silva n, 41

UBERABA

Aqui, as grandes figuras do plantei

A cima, o 11wYllifi co r eprodutor .MARAJ A ' , Campeão da
Ra ça Gir , em Ub eruba-õõ t e chefe do pla nt ei .

~lêio século
de seleção.

Iniciada pelo
saÚI!OSO Juca
Pena, funda­
dor da mar­
ca JJ e pio-

. 'd .nerro a cria-
ção de gado
gir no Brasll .

FONE - 2332

MUN.; DE

UBERABA

-
~~~.

I n ~jjtut ~ M i n~ ir~ o~ rr ~fi laxia ~ n i ma l ~ ~ a~ ~ ~~ ltoa,~f I ~+.o lIA ~

I ~ IMPAR~~) ,
~o~ ~ ~ .f I IMPAR LTDA. I~?~,\q

,,~ .. ,

•
r Cont ra a Febre Aftosa

CRIS TAL VIOLETA _. CONTRA A PESTE SUlNA

V A CINA S
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOS E B OVINA
CONTRA A P NEUMOENTERITE D OS BEZERR OS
CONTRA O COLERA AVIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERlTE DOS PORCOS _ rrBATmEIRA'J

Mistura Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50 ,END. TELEGRÁFICO : «VACINAS.
CAIXA POSTAL, 705 TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

JULHO - 955 7



P ROPRIEDAD E DE

CHACARA

RAÇ ANELORE

F ONE, 1629

SELECIONADA
GADO DA

CRIAÇÃO
. DE

UBERABA

N~Vft GRANJA

A citna, CnUI, reg . 837, fil ho de Chu{ e neto de Ba lut urte, ttm
dos gru?ldes eepecím es uendulos pela Ohnoara N ovn

Granja - Ub eruba,

CLOV I S REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 . - FONE, 1529 UBE RABA

J
RE P RE S E N T A N T E S A UT OR ISA D OS :

UBERABA: RIO DE JANEIRO: BELEM:

Clodoaldo Rezende Tadeu Martins Maeêdo Ferreira, Teixeira & Cia.
RUA SAO SE B A ST I AO, 35 R.-SENADOR DANTAS, 24 Rua Pe. Eutiquio, 61- 1.'1

FONE: 15 2 9 FONE : 22 -9951 Fone, 37-34 - C. P. , 751

- Triangulo Mineiro - End. Teleg . : HOTELOK End. Teleg . : FERTEX

D

*
A esquer da, o

magnifico r epro­
dutor da Ra ça

N elore ,

CACIQUE
um dos numero­
sos grandes exem ­

p lares que Clov is

Resende te m ven·
dido para cateç o­
r isados plantei»

nacionais.

*
8 ZEBü
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NÃO SE ALCANÇA
LUCRO NEM

REBANHO SADIO

UO OS SAIS MINERAIS 10DADOS

SIVAIPO EXTRA

COM FOME
DE SAIS

MINERAIS ...

Exija os SAIS MINERAIS 10DADOS SIVAM - Tipo extra
Tipo Extra B - Para bovinos e ovinos

Tipo Extra M- Para suinos
Tipo Extra G - Para aves

Tipo Extra E - Para equinos
I

SIVIlM - Um nome.. Uma garantia .. Umatradição de umquarto de seculo

~ elA. DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO ·PECUARIO
• M II.ÃO _ SÃO PAU LO - MADR ID ....

SAO PAULO - Flllo l no Ri o Oronde do Sul :

PORTO ALEGRE
RUA 7 DE ABRIL, 105.2° ANDAR · SALAS 207/9 RUA PINTO ' ANO" RA, m. 2.' and o

Ff'lNES: 4645 • 5414 - Inti mo 27.
CAIXA PDSTN., 9054· FONE 35-092 1 C"XA POSTAL N.' 2521.

JULl:lO - 955

- .~ " .
\ . 1 "
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nUAL o tipo de N elore preferido peloscriadorcs Brasileiros? Os pernaltas ou os
~ pernas curtas?
--São preferi dos os Nelores bem pr oporcionados e qu e tenham o feitio ne ces sário

à facil engorda e bôa produção de carne.
\

COM REPRODUTORES DA MARCA
CRIE NELORE PQ

(PRODUÇÃO E
QUAL IDADE )
~

10

soe. aGRO-paSToRil DE PERNBMBUCOlIDa.
(Sob a orientação t écnica do dr. J osé Adolfo Pe ssôa de Que iroz)

"O melhor planteI Nelore do Norte. com tod os os r eprodutores campe ões e todas as femeas registradas.

ESPOSIÇõES PERMANENTES : Faz. «Sta, Tereza» - Pedro do Rio - PETRÓPOLIS, RJ . ­
Telefone : Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE.

ESCRITóRIOS: Rua l\léxico, 158 - sls, 550/6 • Fone, 52-5729 - RIO DE JANEffiO
Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 • 9447 - 28740 - RECIFE - Pe.

•
ZEBú
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Quando os jornais do R io e

de São Paulo noticiaram a che­
gada à Capital da República do
Genera l Mark Clark, longe, bem
longe estavamos de pe nsar
que iriamos , n ós ub erabenses ,
vê r de perto e a clamar, com
entuaia smo e admiração, o bru­
.\' 0 soldado a mericano que co­
mandou a invasão da Europa,

na úl tima Grande Gu err a , a tra ­
vés da Africa c da Itá lia , a­
pressando, à frente de exerc ites
yankees e bra sileiros, a capi­
tulação da s for ça s GO "eixo "
naz i-fascist a.

T odos a qu i conh ec iam-n'o,
já, a través do noticiário

A cim ll , admir ao el # lot e da R aça
Nelore, no s CUT1YUS da f azenda .
A o lado, em companhia. do dr .
Oarloe Smith e Sebastião Jwn ­
queira, o Gen eral M ark Olartc,
chega à F azenda S. Geraldo,
nos arredores da cidade, recebido

por Mario Franco.

elAR K
\

principalmente do ú ltimo ano
da guerra - em que a f igu ra
qu ast lendária do Gene ral Mark
Clark confundia-se com os nos
sos comandantes c co m os
nossos pracinhas que lutaram
na Itália.

A qui t odos o conheciam e
admiravam, desde a lu t a pela
liberta çã o da Itália, em qu e os
seus e nossos patrícto s se em­
penharam no Velho Conti ne n te
e, depois , qu ando, t erminada a
refrega , ele aqui esteve, no Bra­
s il, a serviço do Gove rno de seu
Pais, r ecebendo ca ri nhosas e
merecid as homenagens , a par
de calorosas aclamações dos
cari ocas e dos paulistas .

Agora , logo depois de sua
chegada ao R io, um g enti l te­
lefonema do dr. Antonio de
Cam pos Rocha, dava -nos a al­
vtçaret ra noticia qu e, ce le re, se
espalh ou por t oda a cida de :

O GENERAL MARK CLARK
VI SITARA' UBE R ABA

Em nom e de nosso ilu stre co n­
t errâneo, ar. Mario de Almeida
F ranco, cienti fi cava nossa fo­
lh a , da vis ita do g ra nde ca bo de
g uer ra e conv idava-nos a tam-

MARKGENERAL
S~ GERAl DO

VISITA DO
FAZENDA

A
A'

JULHO ·· 955 lOa
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Linda quadru: de bezerros dn Raça Ne íore, do pla ntei selecio nado da
Fazenda. São Gertuldo.

Ma rk Clark se devi a ao desejo
de conhecer as fontes de produ ­
ção do Brasil , não. demor ou a
conv idá-lo a conhecer a Capital
do Zebú e a obter dele 'a anu- :
ência ao se u convite.

Via jando em um aVIa0 da
F AB, comandado pelo Capitão
Carvalho, chegava, pe la manhã.
à nossa cidade o General Mark
Wa vne Cla rk , acompanhado pe ­
lo sr. Sebastião .junqu elra. im­
portante fazendeiró e agricuIto z·
em Ri beirã o Preto, pe lo ar. Ce­
cil Oross. o ex-consul americano,
em São P aulo e por r epresen tan,
tos da im prensa pa ulista e rtbe.
ro pretana .

CALOROSA RECEPÇÁO

E m nosso ae roporto o ilustre
ca bo de g uerra era aguardado
pelo a nfit r iã o, S I': Má r io de Al­
meida F ranco e pelos 51'S. Artur
de Melo Teixeira e Ad alberto
Rodr igues da Cun ha, Prefeit o do
Municipio e Presid ent e da So ­
ciedade R ural do T r iâ ngulo Mi-

•

COMANDANTE
UBERABA .

GRANDE
CHEGA A

o

cidade tão ilu stre perso nalidade
do cená ri o mundial . deveu -se,

dessa forma, ao brilhante espi­
ri to de in iciati va desse impor­
tante fazendeiro e criador ube­
ra bense, s r . Mario de Almeida
Franco qu e, assim soube, no
Rio. que a vis ita do General,

bém recebê-lo e a homen ag ea-lo
como merece.

Naquele dia ficava organisado
o programa da recepção e das
homenagens a que o povo ub e­
rabenae, desde log o, se associou
com gosto e entusiasmo.

A honra de receber em nossa

Admíraâo 116108 -oíettuntee, aí está- a recente aquisição do -pk nte l nelore de Mario Fran co) o repro du tor
E ldorado Sta, Aminta ,. oríolo de Edumd-inho Duvivier.

lOb ZEBú
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"i APreciem"~se a 1Ulijonnidade e as car acterisi ica s desse. admi r ft.vel

g ru po de garrotes da Ra ça Gir, c-r i olos do plantei de M ún o F r anco;

o General M ark Olu r lc, em compan hia do prej eito A r tur T eix eira , do
dr. Onríoe Smith, do sr. M ario A lves e do m~jit ri(jo) aprecia Q r epr o­

dutor B ot uj og o) R es. Oumipeil o d .(t ú lt ima ex posição de U beraba e
um clos chefe s do planteI.

por entr e vários brind es, a que
r espondeu , mai s de uma vês, o
hom enagea do.

Entre eles sobre ssaiu-se a ho ­
menagem da Sociedade Rura l do
'I' rt ãng uto Míneíro . e qu e constou
da ofe rta , pelo seu presidente s r .
Adalbe rto Rodrigues da Cunha .
de um magnifico á lbum de foto­
g ranas de exem plares das r a ças

(Conclui à p á g' . 2? )
,

,
dor Ma rio Franco lhe a presen­
tou esplênd idos exemplares de

....-vãrla s era s , das Ra ças Gil' e
Nelore , o ilust re general a me ri ­
cano, la deado pelas m a is . ilus­
tres fi guras uberabense s , tomou
assento à m esa , em que lh es
foi oferecido o apetitoso e eu­
culent o r epasto.

OF E RT A DA S . R. T . /M. ,
O aga pe decor reu bri lhante,

Após as · visitas enumeradas. o
Gene ral Mark Clark. foi re cebi ­
do na Fazenda "São Gera ldo" ,
onde o seu a nf i.trião, s r . Ma rte
de Alm eida Franco lhe prepara­
ra um explendido churt'asco, a
que comparece u o qu e a cidade
tem de mais br1ihante , na s le­
tra s , na indústria , na pecuá ria ,
na magistratura, a lém de suas
altas autoridades e numerosas
senhoras e senhoritas da socie­

dade ub erabense-
Depois de perconer as

cheira s e cur rais, em que o cri a-

Depois da calorosa' recepção
que lh e foi feit a no ae roporto
local , o General Mark Cla rk vi­
s it ou a F az enda E xp erimenta l
"Getúlio Va rgas ", onde foi sau­
dado por um f uncionárto do Mi­
nistério da Agrciultura e pelo
dr. Car los Smith.

Da Fazenda de cria çã o, foi o
ilu stre vis itante cond uzido a o
Uberaba Tenis Clu be, ond e foi
recebido e homenageado pelo s r .
A luiz io Teixeira e pelos seus
com panheiros de diretori a .

CHUR RASCO NA F AZENDA
"SAO GERA LDO"

n eiro, os quais, assim ti veram
ciê ncia da importante persona­
lidade que o prim eiro t razia _ a
Uberaba, _associa ram-se, desd e
logo , às hom enagen s a se re m
prestadas a o ilust re visitante.

Além deles a li se encontra­
vam representantes do Legisla­
ti vo Municipal, di retores da So­
cteda dy Rural ~o _T r iângulo . Mi­
neiro, da Ass ociaçao Comercla.l e
Ind us t ri a l, da Soc iedade de Me ­
dic ina e Cirurgia, da Su b-Secção
da Ordem dos Ad vogad os, de
outras entidades de classe; auto­
ri dades civis e mili t a res ; chefes
das repartições pú blicas aqui
sediadas ; diretores das nossa s
es colas su periores; delega ções
de a lunos dos estabe lecimentos
\.0.<;; ens ino supe nor; repr esent an­
t es dos' bancos, dos clubes, ou­
t ras . representações, en t re a s
quais se desta cou -um a comissão
de ' "pra cinhas", os quai s mere ­
cer'am especial a te nção do visi ­
t ante.

VI SITAS R EALIZADAS PELO
GEN. M ARK CLAR K

JULHO ·955 A
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A ' direi ta. duas
bezerras da Raç a

Indubrasil :

U EGE
e

GAIT A
fi lhas de vaca s
registradas, com
o chefe do plantel,
o raçador Mímoso

*

E n
cal
rei

re
1.7
pa:
da:
t rt

A PRESENTA.!' IOS nestas páginas algumas das grandes figura s do selecionado plan­
tel da Raça Indubrasll , estabelecido pelo caprichoso criador sr,

- ------ --

Pedro
Rua Dom José

Gaspar, n, 156

Coelho Lemos
I MARCA PL DO GADO I

Municipio de AR AXA' Triângulo MineiroA

B

*
A' esquerda, apre­
sentarn-se três no­
vilhas da Raça In .

dub ra sil :

F INEZ A

ROLETA
e

II AU'NA
Todas filhas de re­
produtoras registra­
das, com o raçador

MIMOSO .

*
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------- --

o
1 regime de
npo, à di­
ta, vê-se o
reprodutor

\'lIMOSO
-g f s t ro n.
8 4. em c o m ­
nhia d e três
3 boa s ma­
aes regis­
tr a da s do

p lanteI.,

o

I

O CAPRICHOSO cr iador de gado da Raça Indu­
brasil, sr. P edro Coelho L emos , com um cat ego­

risado planteI de seleção Indubrasil , em s ua F a zen­
da d o Município t.riangulino de ARAXA, pôs à sua
f ren t e um raçador de r eais m éritos : MIMOSO, re~

g ist rado s ob o n. 1.784 que s e .v ê a cima , en t r e um
g r upo de r eprodutoras r egistradas e ao lado, m os­
trando suas car a cte ris t icas de R a ça e co nformação
frig orifica. Que é um b om r a çador, is so a t es t a -nos
os bezerros e novilha s que apr es entamos à p ágina
_ a o lado, incluindo t ambém o garrote DANUBIO.

o
LÍ es tá , à direita,
.rn dos bons gar­
o t es da R aça In­
lu br as il do plan-

t eI

) A N U' B I O
'ilho do r açador
;lIMOSO e um
'u t u r o ch efe do
.eb anh o cat egori­
l"do da Fazenda.

o

.,-----------------------------------~
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Aí, á esquerda, se

podem ap recí ar

cínco excelentes

reprodutoras de

pelagem chita ver­

melho, na Fazen­

da Bom Sucesso.

*

D E DICANDO-SE , ha muito pouco tempo, ao aprimoramento de um plantei de sele-

ção da Raça Gír, es tabelecido em sua Fazenda Bom Sucesso, no Muuicípio de

Abaeté-iUg., o dr, José Ezequiel de lUelo Campos, tendo lançado mão de um cate­

gorízado lastro de padreaeão e matrizes, adqueridos nas mais idôneas procedên­
cias naeíonaís,"pode já ter a satisfação 11c apresentar aos seus colegas giristas 11e

todo o País, um resultado auspicioso e en vaidecedor, como este de que aqui, nestas

páginas, damos uma idéia, em fotografias.

*
A' direita , o
magnífico re­
produtor da Ra-

ça Gir:

KA Lú
criolo de Rodol­
fo Machado, fi.
lho de Bey x
Fazendinha e
chefe do sele­
cíonado plantei

da Fazenda
Bomsucesso.

*

D ZEBú



Ao lado, u m boni­

to e nniforme gru­

po de sete repro­

dutoras registra­

das do planteI da

fazenda, estas de

pelagem chita­

claro;

*

FAZEN DA BOMSU CE SSO,

- PROPRIEDADE DO DR. - -

I [Ó f l l ~ [Z[ijUI[l O[ M[ lO CAMrOS
CRIADOR E COMERCIANTE DE GADO DA RAÇA GIR.

M unicípio d e ABAETÉ Minas Gerais

*
A' direita , duas

boas reprodutoras

registradas do

magnífico planteI

da Raça Gir da

fa zend a Bom Su­

cesso, de pelagem

chita-roxo.

*

JULHO - 955 E
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Fazenda JORDÃO
Criação e seleção de gado indiano da Raça Gir, composta de numerosas fêmeas re­

gistradas e pad readas por!!m grande reprodutor.

Municipio de ARAGUARI
. I

!

Triânguln Mineiro

A cima, o magnifico reprodutor da Ra ça Gir - M A NA CA N , reg is trado so b 11. ',1.92 1 e fil ho do
fa moso TRI UN FO e noete do plantei da Fazendcl roraao.

PROPRIEDADE DO CRIADOR, SR.

Candido Rodrigues Alves
(CAN DINH O)

F

E ndereço : RUA PARANAffiA, 153 ARAG U A R I C. M.

ZEBú



A ESQUERDA e em baixo, a re-
produtora da Raça Gir : AGIDA,

reg ls t ro n. A-505li, filha de E XPO­

E NTE x RUPIA. E ' uma da s nume­
rosas fêmeas r egistradas do plantei
C, por ela , recebeu o seu proprietá­
rio a oferta de Cr$ 300.000,00, por
pa rte do cr iador franca no, s r, Ismar
J acin to. Sua produçã o a na scer foi
vendida ao criador sr , Rodrigo Ro-

dri gues da Cunha - Araguarí.

FAZENDA

Capr ichoso plantei de seleçã o da Raça Gir,
propr ieda de de

A ESQUEUDA, o magnífico garro-
te da Raça Gir: LORD, controle

n, 651, filho de EXPOENTE x lUA­
GNOLIA e, portanto, por parte des­
ta , neto de lUARECHAL e bisneto
dos Importados LOBISIIOI\IEI\I x
GERICA. E ste garrote, LORD, está
destinado a ser o futuro chefe do
pla ntel da F AZENDA ,,,SANTA I\IA­
RIA», para o qu e foi adquerido logo
a pós a desmama, no plantei franca -

no de que é oriundo.

I '~ '

DER S

/ "{,,
-/ .~

Triângulo lUineiro

~.

ARl\G UAR I

ANTI MARli

MIGUEL
Venda permanente de re produtores situada no

Municipio de

C. lU.

•

JULHO - 955 G



situada nos arredores da cidade trlan­

gulina de

A R A X Á

Aqui nesta página apresentamos os dois

principa is reprodutores 110 plantei de

seleção da Raça Gir cstabele.cido , na

PROPRIEDADE DE

ZEBú

ASTOLFO LEMOS

Ao Iado, outro reprodutor do planteI :

RINCÃc,>, registro n, 87.58, aos 3 anos

e meio de idade, chita vermelho.

ARAXA' Triângulo Mineiro

Acima, o reprodutor da Raça Gir,

CAMPO GRANDE, com 36 mêses de
•idade, eriolo de Osvaldo Arantes

l\lato Grosso

.1

R ~I V

D'AÇUCAR

F A Z,E .N D A

FONE, 23 0

PAO

Hl



, .
euan

13 Exp sição Regional Agr
do Oeste de_Mi

- e...
as

Depois de mais de uma década qu e,
naquela cidade, teve luga r um certame

' agro-pecuár io de iniciativa particular ,
isso em 1944, só agora, na primeira
quinzena de Junho últ imo re alisou-se
em Formiga , so b os a usp ícios da Se­
cre taria da Agricultura de Minas Ge­
rais, a L" ,E xposição Regional Agro­
Pecuária do Oeste de Minas .

A comissão promot ora do certame
organisou um vasto programa de fes­
tas marginais - rodêios, desfiles , bai­
les , 'concursos , etc.

A parte pecu ária aprese nto u-nos
grandes representações de gado da
Raça Gir, entre as qnais se destacaram
as dos gra ndes criadores, srs. Chico
Aureliano e Juca Neca, além de outros .

Ao ato inaugural es t iveram 'presen­
tes o sr , Câ ndido Ulhôa , Secre tário da
Agricultura e representante do go­
vernador de Minas Gerais, sr. J osé
Francisco Bias Fortes, candidato ao
Gover no de Minas Gerais, ' s r . Ad olfo
Coelho, Lemos, presiden te da Associa­
ção Rural do Sudoeste Mineiro, em
Passos, deputado federal, Maurício
Andrade e outras pessoas gradas.

-Sagraram-se campeões da Raça
Gir, no certame, aliás variedade india­
na que ali predominou , os seguintes

. 1 .
ammais :

Campeão PALMIR e Campeão
Jr. - TANGO, propriedade do cel.
Juca Neca - F ormiga - M. G.
Campeã - LUA e Reservado Campeão

BESOUR O, propriedade do cel.
Francisco Aureliano , Formiga - M.
G. Os planteis desses grandes criado­
res do Oeste de Minas, const it uíram-se
na principal atração pecuária do cer ­
t ame.

Ao lado : - 1 A sp ect o geral do recin to de
ex posições) e m Fo rmiga.. 2 - Criadores que
conco rret-evi ao certame . 3 - D esfile ele ani ­
m ais premiados. 4 - O sr . Bias Fortes , em
»ieu« ao parque e aos eepecimes apresentados

JUL:aO - 955 I



A' direita, um
arlmíravel re­
produtor da Ra-

ça Gir :

PAMI R
V ' pr êmio de
sua ca tegoria c
Campeão da
Raça Gir. ua I"
};xposição ' Re ­
giona l de Ani­
ma is, rea lisada
em Formiga,

em J ulho
último.

Fazendas Ponte ~ Alta e Barra
Criação e seleção de gado indiano da Raça Gir, propriedade do ceI.

JOSE' R ODRI GUES SOBRINHO
( J UC A NE CA)

SITUADA NO

Municipio de FORMIGA•
,

RMV - Estado de Minas

J

A' direita, o
magnífico gar­

rote-reserva
do planteI da
Raça Gir 110 ceI.

Juca Neca:

Bombaim
2." prêmio de
sua cat..goria
de maehos de
14 a 29 mêses,
naquele certa­
me do Oeste 11c

Minas.

ZEBÚ
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VENDA
PEHMAN I<;N
TE DE RE­
PRODUTO-:

RES

COMO um dos m a-
io res c r iadores da

região. mantendo em
s uas Fazendas "Pon-
t e A lta" e "Barra "
um p r-imoroso pl an­
t eI da Raça Gir, o
cel. .Iuc n Neca upre- ."
se ntou à I.~ Expo­
sição R egional de
Animais . em Formi-
g a - Minas , urn a bri­
lha n t e repr esentação
à altura dos mert t os

de sua cr iação.
N es t a s páginas a­
presentamcs a lg'urrs
do s exempla re s que
fi cons ti t u íram . A'
es querda, o Campeão
do certame P A l\UR
e o reserva do plan­
tet BOMBAIM. Á d i­
re it a , acima : TAN­
GO, 1. 9 prêmio e )
Campeão Junior; a o

~, centro : TANGO (L"
: prêmio) , MODER­

NA (15' prêmio ),
C IN E L A N DIA (2. '
prêmio) e G I LDA
( 1. 1' prêmio ), com­
pondo "o m elhor
conju nt o de família
Gir" do certame, po-
is s ã o todos f ilhos
da Ca m peão PA­
M IR; em baixo: a
bezerra MODERNA,
1." prêmio de sua ca­
tegoria de fêmeas
a t é 14 m êse s, resul­
t ado esse que é ver­
dadeiramente auspi­
cioso para o plantei
que elas a li foram

representar.

End. do cr ia ­
dor :

HOTEL
CENTRAL

FORMIGA
RMV -- Minas

JULHO - 955
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A' esque rda, o
re produt or da

Raça Gil':

MARECHAL
registrado, che ­
fe do plaut cl, a o
tado de suas
filh as SUGES­
TIVA - URN A

INGLATER­
RA c UBE_
RIA , o se u a ­
te stado de bom

raç:ulor.

,

NÃO sc comp reenderi a um certame de gado no Oeste de J\l iuas, sem uma repre­
presentaçâo do a ntigo e categorísado plantel da Raça Gil', estabelecido em FORl\II­
GA, há muitos a nos, sob a sua famosa "l\la rca N - pureza », pelo caprichoso
criador que sempre foi o eel, F r ancisco Rodrigues Nunes (Chico Aurelíano) , em ,
sua FAZEN~A BELA VISTA, nos a r- redores daquela cidade mincira. E m a I. '
Exposição Agr o-Pecuá r ia de Formiga, nos principios de Julho , lá es ta va uma
luzida representação do Gil' raçudo e de deseendencla I~C ' importados qu e sempre
caracterisou o plantei do eel. Chico Aureliano, não só para levantar os "ices-cam­
peonatos de machos e fêmeas da Raça Gil', como conquistando ainda numerosos
outros prêmios, e como, a inda, para const ituir-se legitima atração do cer tame .

L

Aqui à esquer­
da, formando
com o Reserva-

do Camneão
1-

BESOURO
um bonito e u­
niforme con­
junt o chita de
vermelho, ve ­
mos as regis­
trada s H I E ­
NA-- LUA
LUA NOVA e

DIANINHA.

ZEBÚ \



A' direita, um
raçudo e bem
eonformado re-
produtor Gir:

BESOURO'
filho de ]\IA­
RAJA' x HIE·
N A, 1.'.' prêmio
de sua catego­
ria e Reserva-. -
elo Campeao
do eertame a­
gro - peeuário
do Oeste de

l\Iinas.

FAZENDA BELA VIS TA
. I

Um dos mais antigos e mais puros planteis de er lação e s eleção da Raça Gir, no País.

NUNESRODRIGUES
(CHICO AURELIANO)

Ostentando a famosa "Marca N - pureza" e situada no
MUNICIPIO DE FORMIGA - ESTADO DE MINAS GERAIS

FRANCISCO

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DE RôA RAÇA

A' direita, uma
grauele repro­

dutora Gir :

L U .A

1 .~ prêmio de
sua catego ria
ele fêmeas com
mais de 4 den­
tes e Reserva ­
da Campeã da
I ' Expo~i~ão

AgrO-pecu~aI
ele Fornuga•

\

JULflO - 955 M
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FAZENDA

ITAPECERICA

Criação e seleção de gado da Raça
Gir , situada nos a r redores da

cidade de

~IINAS

palESTINA

R~lV

I
I

I

Aqui es tã o três garro tes
do plantei da Fazenda ,
premiad os no r ecente cer­
tame pecuário de FORMI­
GA, no oes te ele Minas.
Acima, está MANDI, f i­
lho ele Rancheiro e neto
de Tamôio ; em baixo, es tá
CARBONO, filh o ele Ca r- .
ban o c neto de Guilh erme,
respectivamente 2" e 3"
prêmios ela categoria de
machos ele 14 a 29 mêses.

. ~

Acima , o gar ro te vermelho-ret into
VULCÃO, 2' prêmio da sua ca tego­
ria de machos até 29 mêses , naqu ê-

le certa me.

P ropr iedade de

Luiz Mendes
de Ar aujo

1 Mun"de ITAPECERICA - Minas

N ZEBÚ



A PROPOSI T O DO ZEBÚ
o ill ustr e deputado federal S r .

r». Virialo Ma scarenhas . dirigiu
a car ta a seguir ao Sr. Dr -, Fran­
cisco Sa ltes , ex -pres ide nte de
M in a s Cernes.

Nessa carta, como . os leitores
verão. encontram-se observações
m uito interessantes e conc eitos
m uito sensatos, ex te rnados mui­
t o despretenciosamente pe lo o­
pero sa deputa do mineiro.

Não resistimos á satisfação de
r eprodu zil- a na integra, se ntín­
do apen as que o não possamos fa ­
ze r de uma s6 vez, t al a sua ex­
t ensã o.

E ' da leitura de t ra ba lhos t a es ,
.s ing elos, verdade iros. despreten_
ciosos, que promana rã o ensi na ­
ment os a os nossos creador es .

Rio de J aneiro, 30 de Agosto de
1906. - TIlm. E xPl ' S r . Dr. F ran­
ci sco Balles .

. T enho a honra de r esponder á
car t a de V. Ex., pedindo lhe t rans­
11litta noticia mi nu ciosa do gado
de raça que importei da Europa
por intermedi o de seu governo,
m as co m os fa vores que a U nião.
na lei orcament át-la em vigor ,
concede á indu s tria pastoril.

Au sente de mi nha faz enda , e
a qui pa rticipa ndo dos t r abalhos
legi slativos , vejo-me pri vado de
co nsultar as not a s que lá tenho
a respeito. r azão por que minha
r espos ta não póde deixa r de ser
d ifi ciente, pelo que V. E x. me
descu lpará.

N ão fOr li isso. pod eri a eUa t er
m ai s lati t ude sobre o assum pto'
citando fa ct os , precizando dat a s:
certame nte seria eua m elhor es­
clarecida. .

Embora a pparelhada Com taes
elementos, indi spen saveis em
quest ões desta nat ureza , pouco
"alar teria el la, porque a inda

d- sou
l l fll a pren lZ na indust ria pa sto-
r il. educado. como fui em

, ' U um
'(lleio inteiramente r otineiro , como
é a generalidade do nosso I. t pa z,
onde eX1S e abs oluta ce ren cía de
co ncurso dos po deres publieos no
;;enUdo de fazel-a pro Sperar, o
que lhe se rá ímpossívst sem o u so

,JVUIO - 955

o S N OS SOS !Teguese~ e as-
sinantes, ere. Ir-mãos R o­

cha Cavalcanti, ca prichosos
crí n âores de ze blí e estudios os
da.s quest ões atinentes à in~

tra du ção e desenvolvi mento do
boi de giba , em nosso Pais , en­
viaram-nos em. cóp ia [ ost ot ã­
rtc« , algu ns urtigos e uotcs
publicados no "Jornai dos
A gric ultores", revist a que se
editava , no princip io do sé­
cu lo, na capita l da República.
Deles, um dos mais in teres­
santes e palpitantes é uma
longn car ta q ue, àquele tem­
po, dirigiu o ilttstre âr, Viria~

to tâasoarentcas , fazend eiro
em. ã urc élo, ao então ço ver­
nunte m ineiro, ãr. Francisco
Sedes . Cnrta. longa e meercs­
santissima que, então foi pu~

blicada em trés edições e que, .
itdciando cqu elae tra'l$cri~

ç ôee, pu blicamos aqui , de
uma s6 vez, aproveitando-' Ios
do ense jo para agradec er
àqueles grand es eebnsctros
nortistas a contribuiçào qu e
fa~ent à hist oria do zebú. no
Bras il.

dos processos zoot~chnicos a do­
pta dos hoj e em t odos os cent ros
pastoris modernos.

Min has observações , embora
sus peitas, po r serem dum roti nei­
ro, todavia representa m o esror­
ço de 18 anno s de trabal ho , pe­
riodo es t e em qu e me tenho de ­
dicado a essa futurosa indu stria,
tend o po r eUa a ff eição de ama ­
dor e a preoccupação cons tante
de profi ssiona l que precisa lu­

tar pe la vida.
A raça que preferi importar; 51

os l'eproduct ores , de um e outro
sexo. adqui ridos, acclimataram-se

• em minha fazenda dasou nao
municipio do CurveUo:Pedras,
de t er mor rido alguma

no caso
1 f i a causa da morte ;

fez. que o d .
si tenho tido produ ctos cruza os ,

put o: e fi nalmente,como os re , ,
a qu e melh or se adapta

qual a r a ç i s pontos
em minha zona - e S o
sobre os quaes dese ja ·V. E x . me

m anífeste-
O m elhorarnen te systematico

do gado, cria de minha fa zen da,
foi sempre o probl ema , cuja so­
luçã o mai s me preoccu pou, pe la
certeza de que, si o não fizesse,
a minha ruina se ria fa t al.

Embora conservado em pasta­
g-ens regulares, cercado dos cut­
dados indispensa veis , o gado da
minha regi ão , e sobret udo de mi­
nha fazenda, pe rmanecia deg ene­
rado, atrophiado mesmo, pa recen ­
do haver a t ti ngido às rai as do r a­
chiti smo.

Basta diz er qu e o peso com­
mum dos boi s a dultos, em médi a,
regulava 6 a 8 a rrobas ; as vnccaa ,
salvo al gumas ex cep ções , nã o
produzia m leit e sinão para a li­
me nta r mal suas cri a s .

J á vê V. Ex. qu e a exploraçã o
da indus tria de la cUcinios me
era imposstvel, pel a quasi a bso­
lut a eareneia da materia prima ;
com o problematica a ex portação
de ga do para as feiras, devido á
exiguidade de seu peso , vist o nã o
supporta r qua si os fret es das es­
t radas de ferro, em condições
compens a doras.

Convencido de que esse ínc on­
ve niente Unh a suas raizes na
má qualidade do gado, degenera,
do por diversas causas, tra t ei
desde logo de remover-o. trn­
portando para esse fim reprodu­
ctores de r a ças melhora da s . pre­
ferindo aquella que fosse fonte
de mai or quanti da de de leite e de
carne.

S i t omei essa r esoluçã o, foi se­
d uzido pelo assom bbroso exemplo
que nos dã o as r epublica s do
Pra t a , a guts se e a H olJa nda . e.
sobretudo, o deste a dmí ravel patz,
que. se ndo m enor que o menor
Est a do do Brasil . exporta maior
quantidade de productos de Sua
pecuarta que o Brasil inteiro, e
do qual é elle tribu tario.

P referi, pois, cruzar o meu ga­
do com essa r aça extraordinarta,
firmada por esse povo tão labo­
ri oso. cu jas va cca s são verda·
deir as ma chtnaa de produ zir leit e ,
porq ue, nol-o affirma Sanson.
pr oduzindo eUas de 3.600 a 4.000
litros de leit e n o pertado da



lacta çã o, com o média , a actt vl­
dade de suas tetas é a ssombro­
sa: el1as só estancam-se quando
não ordenhadas, o que só a conte­
ce poucas sema nas a n tes do
nascimento dos filhos.

Foi um erro qu e commetti e
do qu a l hoje me peniten cio . ten­
do-me cus tado bem cara a mi nha
ten t a tiva, al ém de muito esfor-ço
perdido. Lympha ti ca por tempe­
r amento, corno é essa raça, re­
conheci, desde logo, que era tm­
potsivel adapta i-a, com vanta­
gem, aos cam pos da minha r e­
gião, onde só se dão bem as ra­
ças fortes e de t emperamento
oppos t o.

O caso é que, em vez .de im ­
por tar r eproductores , preferi ob ­
tel-os na Mantiqueira, em cuj as
bem montadas fazenda s a illustre
e la boriosa familia Sá Fortes os
possue tão bons como os reputa ­
dos typicos na HoIIanda, . seg un­
do a opinião , do com petentissim o
Sr. Dr. Americo Werneck.

P ercorrendo os principaes es­
tabelecimentos desses a prt mora­
dos creadores, ve r dade iros mo-

delos de perfeição no no sso paiz,
tive occasião de verificar qu e não
foi exaggerada a 'opiniã o do ilus­
tre ex-se cretario da Agricultura;
e, aliás, é tamb ém esse o juizo qu e
forma m quantos entendedores ,' e
até estrangeiros , os têm vis ita ­
do.

Entre touros e novilhas , pes­
soalmente escolhi a lgumas de ­
zenas de ca beças, ha alguns a ­
no s , internando-as logo em minha
fazenda, com a convicção de
que teria , mais t a rde, urna ' gera­
ção de gado me lhorado, mas com
os caract eri sti cos duma raçá
propr ia para leit e e ca rne.

E ntretanto, como já o disse,
não logrei tal objectivo - e logo
me convenc i de que aqueUe não
era o meio dess a raça ; persistir
no meu proposito chegaria ás
m esmas consequen cias qu e eu
procurava obviar; ma s, valha a
verdade, si nã o obtive o que de ­
sejava, obtive sem pre a lguma
causa .

Do cr uzament o, que tentei,
consegui va cces regularmente lei­
teiras , de modo a habilita r -me a

trucrar a Industr'la do queijo, de
onde me provêm recursos , que
occorrem, em parte, á s de spezae
de cus t eio.

Duma causa, entretanto, estou
convencido: em pastos artificiaes
de boas gramíneas, ou em es ta­
bu la s, essa raça de gado reso lve­
ria o meu problema pastoril, mas
sem a efficiencia dum dos racto­
res. para mim essencial na solu ­
ção que tive em vista - o apro­
.veit a ment o dos campos naturaes
da minha região.

Hoje, para mim, o principio
qu e reputo primordial - a esco ­
lha duma raça "- depende, prin­
cipalmente, das condições mesc­
Iogfcas e ojtm a t e r tca s . Aquelles
que, tt. pr íor í, querem a prefe­
re ncia d uma raça sobre outra,
certamente não passam de ídeo­
lagos , que s õ vivem no domínio
das theorias a bstractas, qu ando
a boa doutrina provém da prati­
ca , da observação dos factos, das
su as ca us a s e dos seus erreíto s.
Em vez de ti rarem dos factos.
dos phenome nos , as dou trina s e as
leis, eltes, applicam aos factos e

SNR. C RI A DO R: v a c ine s e u s an imais com

VACINAS MANGUINHOS
• contra a peste da manquei ra (corb üneule sintomático)
• anticarbunculosa (carbúnculo hemático, "'.rá....lro)
• contra a pneumo-enterite dos bez.rrol '
• contra a pneumo·.nlerite dOI pore..

=
PEÇA AO SEU REVENDEDOR

ai
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TELHA S nnno - AS r ALTlCAS MINEnALIZ AD AS

Sclicite.Jclheto és casas do ramo ou á fábrica:

ONDAllT . .
~

R, VIEIRA DE CARVALHO, 132 • sAo PAULO • TELEFONE 34·~7&3 •. ,

•

a os pnenomence a s doutrinas e
a s leis preconcebidas. E ' o reina;
do da ab soluta e despotica super­

fi cialidade, provindo dahi a matn,
rfa das causas dos no ssos erros

POliticos e economi cos.
.A.pparelhado. pois, com a ex­

Perien cia negativa qu e ti ve da s
raça s de climas diversos do no sso,
corno as oriundas da Europa, fra­
cas Por temperamento. tratei des­
de log o de , introduzir em mi nha
fazenda reprodutores da raça in­
'liana , a zebú, proveniente de cl í­
m a mais ou menos igual ao nosso.

Devido ao se u temperamento
sa ng Uineo essa raça, a lém de
forte, é ; ambém rustica , porque
dá se bem em toda a p ar t e, su­

porta todos os climas e é al gum
t a nto precoce, porque abrevia
o Penado de crescimento desde

que lhe dispense melhor trata­
mento.

T em a natureza do cabri t o ;
resiste ao s peiores pastos; rara­
m ente adoece ; ' é refractaria à s
pra gas tropi cais ; os bezerros não
s ã o e chacados á diarrhéa - e,
q ua si que posso assegurar
serem os de sastres a p ri ncipal
ca usa qu e os victima ; enfim,
por este co njuncto de vantag ens ,
a lém de outra s , o g a do zebú re­
s olveu o meu problema pastoril,
mas não com a perfeição que eu
ideei , e t tentes a s cond ições pe ­
culiares da minha zona.

Entre puro-sangue, sete oita­
vos e três quartos, a dquiri , pes­
soalment~ , e por terceira pe ssoa,
cerca de sessen t a rezes de am­
bos os se xos, por pr-inclpa es crea ,
d ores de gado zebú em var ias
municipios do E st ado do Rio,
para eubattturre m os r eproduto_
res holIandezes .

Não se demoraram os r esulta _
d o.s praticas de ssa subs ti t uiçã o.
M inha crea ção, em pouco t em­
po, quast qu e se tra nsformou
c om o por enc a nto. Hoje possuo
em ~eus cam pos a ntmaes , ne lles
na scId os e cread os , Igua es aos
m elhores dos g or duraes da zona
da Matta.

E basta dizer qu e, es te a no,
numa partida de bois que expm-;
tei ~ara Sant a Cruz , a nOVilha
m esti ça de ze bú, de 3 pa ra 4 aTI­

1105, a t ti ngiu a o peso de 14, a t-rn,

J ULHO - 955
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bas, qu a ndo a s do primitivo ga­
do, e com o dobro da idade, não
log ra va m , em m édi a , a m etad e
de sse peso.

Creio que só este fa cto justifi ­
ca ria o m eu ju izo, se out ros m o­
tivos eu não ti vesse em a bono

delle.

Em uma bel la m onog raphta.

preconizando essa a bençoada ra­
ça bovin a . o Sr . Barão de P a r a­
ná , a cuja com pete ncia em t a es
a ssun t os folgo r en der hom en a­
g em , a sseg ura que o t em pera­
m en t o resist en t e dessa ra ça é t al.
que t onific a as raça s as ma is fra ­
ca s por n atureza e que t oda s as
raça s Iymphatica s da s ba ixada s
da Europ a da r -se-hão bem em
todos os clima s" desde que nel1es

LIT

se inject e o sangue zebú .

Este juizo é ve r dade iro; e, s i
dig o isto, é porque t en ho a meu
favor a expertencía de a lg uns
annos de lu t a s e preju izos de
t em po e dinheiro, empenha do em
melhorar a s no ssa s r a ça s de gado
t ã o degen era da s . P a ra a quelles
que, como eu , t êm passado pra ­
ti camente por essas pr ovas, essa
forçosamente deve ser t ambem
fi convicção forma da , não em
theort a s , mas em factos pos iti­

vos.
A r esist encia , sobretudo da s

vaccas dessa raça, é a dmíravel.
Sua fecl~ndidade, incrivel.

Para prova, cito um facto, qu e
pa ra muitos será uma creação
rnunchauseana, mas nã o pa r a
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ONDE HA FRIOLITO NAO HA FRIEIRA

DISTRIBUI DOR EXCLUSIVO

N ã o exis te Friei ra que o FrioJilo não cure em poucos di a s .

cidade no zebú é co ngcnita. rsso-.sé a penas uma dessas afirmnCo
qu e f ica m muit o bem n a boca doS
ideologes, porque, si fosse ver da."
de, seria ella in limine repeUida.
pe la mai ori a dos criadores.

Convenientemente custeado, o
gado zebú t orna- se t ão man So
como os que mais o sejam das
raças reputadas doceía. Si ab~"

danado á lei da natureza , torna.­
se bravio e até feroz : mas iSSO
succede tambem até com o gadO
hollandez.

Que as ra ça s européas, por io "
dole, sejam mais docela do q ue as
indianas, é principio que n ão co n ­
tra ri o ; mas o que nã o posso ad­
miti r como verdade li: que, tam­
bem por ín dol e, seja eUa bravi a .

I sso não passa de uma creação
fantasti ca dos theori cos , com o
tambem o é a affirmação de
que nell e predomina a ma is nb ­
soluta carencia de produ ção j a c­

tee.
E' innegavel, e nlnguem nun­

ca affirmou o cont rario, que exts­
te o predominlo das ' r a ças leitei"
ra s euro p éas sobre as IndianaS,
ma s isto não jus ti f ica a a ffl rrna •
cã o, como regra a bs oluta, de que
as r a ça s indianas tam be m n A.o
sejam r ela ti va men te leiteira s .

P a ra esclarecer t aes assurnl>
tos não ha como o exemplo .

Em minha fa zen da m esmo p os"
suo não poucas vaccas zeb üs, cru"
zadas umas, legitimas outras, as
quaes, t rat a das a penas em pasta·
gens regulares, t endo como raçAo
a pe nas o sal , produzem de dez a
mais garrafas de leite de urna
só tirada.

Não estou fa ntasiando, porquê
em assumptos corno este não se
Inventa, prova-se. P orta n t o, aOs
incredulos eu tenho o maxímv
prazer de franquea r a minha fa­
zenda, para verificarem de vis ll
o fa cto que affirmet.

E , aliás, não est ou diz endo uma
novidad e. O Sr. Dr. J . CarlOS
Travassos , cuja competenct e
ninguem pa z a inda em duvida,
affirma em uma de suas mono­
grafias que na India nã o é facto
ex t rao rdínarto vaccas da r a ça
N ellore produzirem mais de vin­
te litros de leito por di a.

Ha, porém, uma vanta gem das

F r i 0-1 i t o

A ú LTIMA DESCOBERTA
VETERINAR!A. E O ME·
L H OR E MAIS EFICIENTE
PRODUTO QUE SE FABRI­
CA NO BRASIL PARA CURA

DE FRIEIRAS.

FRIOllTO

t ardio e de pouco peso. quando
já provei que é precoce e capaz
de produzi r carne na média das
melhores r a ças.

N os meus cam pos, em qu e a
média de meu gado primitivo era
de 6 por 8 arrobas, consegui os
m estiços de zebú, cuja m édia at­
tingiu a 14, tendo a penas de 3 pa­
ra 4 annos, como já referi .

H a innumeros casos de bois ,
criados na Malta , de 40 arrobas;
mesmo na mi nha cidade, o anno
passado, a bateu-se um sete-oita­
vos, que só de carne pura produ­
ziu mais de 30 arrobas. Os me­
lhores' argen ti nos das r a ças Du ­
rham e H ereford não excedem a
taes pesos.

Sustenta m tam bem que a rero-

Compre j á o s eu vidro de Friolilo e comprove es tas ve rdades.,

aquelles que me honram com a
sua amizade e conhecem mi nha
fazenda, onde possuo uma vacca
três quartos de sangue zebú, cria
do Sr. Barão das duas Barras, a
qual, contando hoje 19 annos de
idade, jã teve 18 partos, dos quees
15 belfas crias vingaram, sem­
pre vigorosas.

E o que é mais notavel é que es­
sa Incr-ível progenitora ainda
conlinúa em condições regulares
de robustez, não sendo para
admirar que ainda seja prolifera.

Entretanto, essa raça tem
contra s i adversarios intransi­
gentes e extremados, quando eUa
dispõe de predicados importan­

tissimos.
Sustentam enes que o zebú é

o Sr. Nestor N . Corrêa, r es iden t e em Casa Branca -S . P " definiu t o­
das as qualidades do FRIO LTI'O em poucas palavra s. "Usei o pre­
parado FRIOLITO em uma rez atacada de frieira anttga e com

t rês aplicações, f icou curada completamente".

REPRESENTAN TES PARA OS ESTADOS DE :
GOIÁS: João T heodoro So uza F ilho - GoiAnia

PARANA' E STA. CAT ARINA : Leite & Daher- - Curitiba
RIO G . DO SUL - E SP. SA N T O E PERNAMBUCO : a in da n ã o

h á r epresentantes.

o Laboratório Friolito precisa de um representante exclus ivo para
cada ci dade do Brasil. Completo s erviço de Reembolso.

F9 Cileno Vilela de Castro
PASSOS - Caixa P ostal, 150 -!UINAS

E ' a mai s feliz associa çã o que a Medicina Veterinária poderia con­
seguir em no ssos dias .
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VaCca
bn 5 hoUnnde zas sobr e as ze-us o
ç ã • nestas, o periodo da la ct a ­

0, ern
qUella . geral, é menor que o da-
va a; m as ha l a mbem a des-

ntagern b em de se r o leit e delIa s ,
cntaora mais abun~ante. cinco­
rn Por cen to mai s pob re de
~nteiga e de ca aeín a .

m . ste facto é attestado pela
aloria dt . os fabricant es de m an-

t
elgha entre n õs . cujas opi niões cu
en od ouv ido sempre confirma -
RS PorIn t . a lguns que me merecem

CIra f é .
D . Demais, é ai nda o Sr.

r. J Cem . . 'I'ravassos quem vem
e a bono dessa ve rda de, citando,
n: Iseu livro, o f a cto observado
d ng1aterra , onde, à excepçãod: ; acca J ersey, são necessários
s 4 a 36 litros de leite para
a~ ProdUZir um kilo de manteig a ,

passo que na India se obtem
: m

p
pregando de 12 a 24 litros

enas
SI .

i nas vaccaa hollandezaa, po ­
a, o lc 'tnas 1 e prima pela qu antidade,

E:::' ZebQs prima pela qualidade.

f
mais um argumento em

a Vor d
que d a minha preferencta, por-
d Ou m a is apreço à qualidade

C~ Ileit e, não com f ins commer­
la s

tr em. especíe. mas para se r
a nsfo

se1fice l1nado nos variados ca-
nor os, porque sendo em m e­
som qUantidade produz maior
~1l1a de productos.

qUe o Peri O<1o, embryonario ainda,
tOri l atravessa a lndustrla pas­
vaçOe está. verificado, por obser-

S cons tantes , que o gado

zebú é o que se presta para po ­
voar com mais vantagem os nos­
sos ca m pos das zon as do centro,
do nor t e e do 'I'rtâng'ulo "Mineiro.

De Uberaba têm vindo para
Santa Cruz boiadas m es ti ça s ,
cujo peso riva liz a co m a platina,
recordando-me do .fa cto da re cla­
ma çã o de um b oi adet ro, no sen­

tido da r eposiçã o do f rete de 15
bois , pago à Central, porque é
essa a lotação dos seus wagons
destinados ao transporte de gado,
qu ando cada um dos carros do
comboio com por tou, e assim mes­
mo a custo, a pen as 12 bois.

E, entretanto, esse ga do não
foi engordado em a lfafa s , com
rações diarias de farello, m as
nos no ssos campos, com ra ções
apenas de sa l.

E sses fa ctos de observa ção
jus tifIcam à saciedade a pre fe ­
rencia decidi da que dou a essa
a bençoada raça bovina , a té . qu e
eu possa obter outra . que melhor
re solva o meu pro ble ma pastoril.

Na primeira turma de g ado de
ra ça escolhido na Europa pelo
competen t e Sr. r». Theophilo Ri­
beiro, me veiu um casal de stm­

mentha l, uma das du as ra ça s
euíasas.

Nã o foi se m razão a minha
prefe re nc ia . __

Tendo adquirido ha tempos al­
gumas rezes, j á muito cruzadas
com reprodutores dessa raça,
not el que os bois são uniforme­
mente bem conformados e as

vaccas quasi tão lett eíraa como
as hollandez as e res istentes como
as zebús. e entendi importar o
puro-sangue para melhorar os
prod uct os qu e eu já ti nh a. En­
treta nto, a vitclla já adulta que

. recebi morreu n o período de ob-
se rvação, em qu e o gado impor­
tado esteve na fa zenda do Bar­
reiro, logo depois que teve cria.
O t our o. porem. foi t ra nsporta do
para Cur-vello e recolhido à fa ­
zenda de meu Irmão, o coronel
Antonio Masca renhas . j unto da
cida de.

P ouco tempo depois de sua che­
gada, fo i victima de infecção pa­
lus t re, segundo dia gnosti cou Jo­

go meu tio, o Sr. Dr, Se basti ão
Ma scarenhas, clin ico em Juiz de
Fora , o qual . po r feli cid ade, se
achava presente, e tratou-o con­
venientemente co m aplicações
de purgativos salinos e de saes
de quinina e co m o m ai or sue­
cesso.

Nã o fôra essa feliz casuahda­
de, e esse bel lo anim a l teria tido
o mesmo desti no de sua com pa­
nheira . Entretanto, é eIle o unico,
arrancado á morte, qu e sobrevi ­
ve, da lindissima coBecção de
sua raça , escolhida co m t odo o
cuidado pelo Sr. Dr. Theophilo
Ribeiro, na Suísaa,

Conservado a principio em es­
tabulto, aUment ando-s e ora de
feno, forragem que o acompa­
nhou, ora de canna de assucar e
capim bengo, mas aos poucos, e ,

ATENDEMOS

····'.
VIDA D O SEU REBANHO

PELO REEMBOLSO

NAO PERDE O EFEITO CURAT IVO

POSTAI.

Farmac~"tlco R espo"s <lvel : J . LEITE DE FREITAS

" SALVASUINOS" - Pro S . Sebastiã o, 210 - ex. postal, 100
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SEfl ENTES SELECIONADAS

Germinação gara nt ida - P r ont a ent rega

que
do

pas-

conservei-a cercada de todoS
os cuida dos , esse beBo a nim a l,
ao ter a cr ia, fo i v íct tmado por
fo rtissima infecção pu erpera l. se ­
gundo o dia gnostico dos entend i·
dos.

Empreguei todos os meios pa ­
ra salva-la, sendo balda das aS
applicaç ôes de quinino e ou­
t ros m edicamentos aconaethadeê
pelo Dr, Moura BrasiJ.

Foi mai s uma desillusão que
tive, à cust a de nã o pou co di nhei ­
ro e de muit o traba lho.

Ne s te I ca so o meu ins ucesso
a inda foi ma ior, porque fiquei
priva do de obter o puro- sangue,
fi cando a ds tricto apenas ao cr-u­
zamento, do qua l só podere i obter
uma raça ep he rnera. Ainda meu
desejo era seleccionaI-a.

Ad qui ri recent eme nte um casa l
de Durham, mas, por emq uanto .
não posso fi rmar juizo da expe rt­
ên cia que delibe re i fa zer co m
essa ra ça, porque ai nda não tenh o
ele mentos pa ra isso, o que só
mai s t a rd e pode rei fazer co m
a lguma se gur a nça.

Mas creio que esse meu in ten­
to nã o passará tambem de uma
mera es pera nça, porque, e r t trt ­
cia l e fraca co rno é essa raça,
a cre dito qu e se us resultados se ­
rão negativos. A prova já teve- a
meu tio Dr. P a cifi co Mascare.
nh as , quando, ha annos, Impor­
tou do Rio da P rata um bel lfs­
slmo r eprodu ctor e a lgumas vi­
teuas. escolhidas nas melhores
cabanas desse pai z, passando pe­
la decep ção de perder todo s es­
ses anima es log o de pois de in t er ­
nados em sua fazenda do Bom
Sucesso, r estando- lhe ape nas fi

decep ção de ve r perdido Inutfl­
mente o seu capital e muito t ra­
balho.

Creio te r procurado satts ra­
zer, tanto quanto me foi poss t­
vel, o objetivo da carta com que
V. Ex. se dignou honra r-me.

Mas, antes de conc luir me
permita V. E x. me manifeste com
franqueza sobre um ponto
repu to essenci a l na solUção
nosso problema agr icola e
t ori l.

E , a liás, devo dizer que o fa­
re i mais como uma homena g em
que desejo render a V. E x . a o

•

de conjectura s .
A ex p er fe ncta est á bem pate n­

te em minha fa zenda , ond e o uni ­
co Simment ha l sobrevivente re­
vela -se um r nce u r de pr imeira or­
dem. A projecção de s uas f ôrmas .
no s productos ori undos do cruza­
m ento, é perfeita : todos un ifor­
mes na c õr baia , com manchas
brancas pelo co rpo e masca va
bem deli neada , seja qua l fó r a
r aça das m ã es; são todos sadios
e bem co nfo rma dos, pa re cendo­
m e, po r ém , m a is bem caract er i­
zadas essas qualidad es nos filhos
de va ccas zebús, j ustame nte pe lo
fa cto de herdarem com mai s vi ­
gor a rusticidade de suas mães,
sem prej ud icarem a belleza de
formas de seu progenitor .

A ni mado com esse resultado
tão satisfactori o do cru zamento,
en t endi dever ma is uma vez ten­
tal' a obtenção do pu ro -sangue,
para o que importei , na segunda
turma es co lhi da espe cialmente
po r m eu particu la r amigo Dr-,
Padua Rezende, uma bel íssima
vitelIa, pr emiada na E xposição
Rural de Be rna , já adulta e fe­
cund ada por um reprodutor de
selecção, na Suissa.

A lguns mezes depois de inter­
na da em minha fa zenda, onde

PRODUZEM MAIS

O, ERBERGER Agro-ComercialLtda.
Rua L ibero Ba dar ó, 4D9 - Te!. 36 .5471 ­

ex. ~58 - Av. Anliangabaú, 392/394

S Ã O P A U L O

Sementes de ca fé t ipo:

Mundo Novo

Ca turra Vermelh o

Bourbon Vermelho

Bourbon Amarelo

dur ant e alg u m as horas do di a ,
so lto em um pasto de j a r a guá
(pr o v is ório) , h a bit uou-s e por f im
a o regimen d e p le na li be rda d e n o
pasto, a ponto de de t e s t ar o esta­
b u lo . a q u e Se recol he s o m e n t e
para tomar as rações d íu rt a s de
fubá e farello.

Co nserva-se bem disposto, sa ­
dio e forte. co mo s i fosse nascido
e criado nesse meio que lhe era
inteiramente estranho. adaptan­
se n elle t ã o bem como s i f o ss e o
seu habitat.

Esse facto acredito que r evela
ser elle de uma raça forte e vi­
vaz e algum tanto rust.íca da
E uropa. e. portanto, ori unda de
clima inteiramente opposto a o
nosso.

Creio que é ella a que mais
se approxtma por temperamento
da raça india na e tanto mais po r
estar habituada com as intem pe­
ries das montanhas a lpinas; a
qual, si conseguirmos selecc ionar,
será a que att ingirá ao maior
grau de perfeição na solução do
nosso pro blema pastoril.

O que nã o resta duvida é que a
Simmenthall parece quasí tão
forte co mo a ze bú e tão leitei ra
co mo a ho llandeza; mas o que
precisamos é de certeza e não
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PE ÇA

UNGUENTOPEARSON
(PEARSON'S WOUND SALVE)

a nova pomada larvicida para a rápida cura de cortes e íarimen­
'~" (umbigo de animais novos, marcação: castração, descor­

na, etc.) do gado .

CURA - CICATRIZA - REPELE AS MOSCAS

Previne a formação de bicheiras; cura bicheiras já existentes. ,

POTES DE 1 QUILO

-
CR E OL INA
Caixa Postal,

PEARSON
2201 - Rio

termina r seu pe rí odo presiden­
cial, CUjo t raço mais luminoso e
pr aficuo, qu e a hí storí a regi stra ­
rá para honra d e seu nome, eu
de sta co o impul so que V. E x. '
em t ão boa hora soube im pri mir
á poliUca economIca no nosso
S at ado, e Com t a l esforço qu e
eua, trans pond o as f ronteiras da
t er ra do nosso berço. avassalou
o espilit o de t odos que dese jam
a. pr OSperidade de nossa P atrta.

O ilus t re presidente eleito, Sr.
p r o J Oão Pinheir o , meu p arti cular
a m igo e condía cíp uj o, educado na
esc~la do t rab alho inte lligente,
a.sslm como soube ser o seu
braço forte nesta jornad a, sabe­
rá lambem mante r bem alto
a ba~dei ra desse pa rtido po litico,
o uruc-, ca pa z de conseguir a
Ilossa emancipação econom ica e
fi nanceira

Em v . J
ez de p roduzi r m os a o me­

IloS o bastante para o nosso con-
so mo, im Por t am os do est rangei- .
'0 quas i

J tudo que ca recem os,
qu ando as di -. nossas con r çoes na-
tOra1s p , 'ernu tem que sejamos
OJll dos se us fornecedores de

J VLHO - 955

generos de prim ei ra necessidade.
A chamo-no s a dstric tos ape nas

á ex portação do café, da bor r a­
cha e a lgum m anganez ; m a s a
preciosa. rubiacea. vai se con ver ­
tendo em ruina para os res pecti­
vos 'p roduct or es ; e l se ndo a bcr­
rach a pr oducto da lndustria
ext r a ctiva, sã o productos, preca­
rios porque esgotam -s e, como é
nat u ral nessa indus t ria.

N ão es t ou carregando as cores
do qu adro da nossa situação a n-.
gus tiosa : eü e desenh a-se bem
nitida na s pagina s do r elatar ia
do Sr. m ini stro da. F azenda . E sse
do cumento nos assegura qu e o
anno passado a nossa importa çã o
attingiu á "fa bulosa somma de

486.488 :000$ 000; m a s s6 os vi­
nh os , xarque, trigo, far in ha d e
trigo, quei jos, leite condensado,
manteiga , etc., importavam em
283 .217 :000$00 0 ; portanto, mais
de metade da cif r a da Im por t a ção

total.
Creio qu e a nossa sit uaçã o e­

conomí ca não p6 de ser mais a f­
flíct tva , po r isso mesmo qu e de­
pende tanto do es t rangeiro.

o pres ide nte eleito, ass im , co­
mo sou be di s pensar a V . E x. t an­
t a de dicação na propaganda d a
nossa emancipa çã o ec onom íca e
fi nance ira, l ambe m saberá re­
duzt l-a a resultados p raticas .
S . E x . sabe querer; é o quanto.
ba sta para ter m os a cer t eza d e
qu e t a m bem saberá agir , mas em
tempo e com efficacia. .

Me nos polttíca , m a is fabri ca s ,
m ais colonias ; educa ção pratica
do pt-oductor': orga nização r e­
m uneradora do t raba lho na cion al :
nã o são figu ras de rhetordca e
nem promessas vãs, m a s oca·
minha seguro que S . E x . se pro­
paz trilhar, mas com a energia e
a lea lda de qu e o caracter tza m.

E ssas íd éas em conjunct o cons­
tituem o nervo de s ua bem lan­
çada plataforma - e com ra zão.
porque, em todos os r amos de
act .ivídade productiva, e p r inci­
pa lmente na agr ieola-pastoril , a
org anização do trabalho e a e du ­
cação profi ssi on a l d o operá r io e
do produetor são f a ctares p r i­

mordia is .
E is t o só se conseg ue no s in sti-
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Art . -', , Dt o da
.. , 1. 9 F Ica creada, JO

en da ­.» cidade de Curvelo uma F a Z
E scola , destinada' ao ensi nO pr~~
t tco da a g r icult u ra c indostr m

d . depas toril, a q ual se rá dota a.
cam po de experiencia e esta.bu lOS
const ruidos com as acorrllTlod a -
ções necessa r ia s para a boa hY­
gi ene do gado de t od o o gcnel'o .

/specialm en te o va ccum e o la­
ni gero.

Paragrapho unico. Na m esm a
fazenda ha verá tam b ém ncom­
m oda ç õea para se rem admitidos
até dez a lu nos pobres . eSCOlhi dos
a juizo do governo, a os qu n cs
se rá mtrüatrada ed ucaçã o pro­
fissional, agrico la e pastoril , d e
m odo a t or naI- os h ábeis agr iCUl­
to res, veterinarios e cr iadores . .:.

A rt. 2 ,'" F ica ig ualmen t e crea­
do, j unto à F azenda-E scola . sorti­
do deposito de machinas agr ico ­
las . que serão fornecida s à lavOU ~

ra do dist rito da mesma escola
pe Jo custo e carreto.

A rt. 3 .11 O governo organizal'ti.
- o estabelecimento crendo por es­

t a lei, ouvindo a opi nião do profis­
s ional a quem ti ver de sei' co nfe­
ri da a sua di reçã o; tra çar- Ihc.ha
um dis trict o agronom ico , onde
es se profissional exercerá a acti­
va p ropaganda experimenta l. es ­
cri pta e ve r bal. e da r -Ihe-ha pa­
ra tal fim os a uxilia r es t echn icos
que julgar necessarios.

Art. 4 .9 F ica a berto o cred ito
necessario para occor-rer à s des­
peza s da installação pe ssoal c

. ' Acu steio da Fazenda-Escol a e uo
deposito de rnach in as cr ee dce por
esta lei,

P aragrapho u ni co. Os instru­
me ntos a g r ícolas. semen tes . anf­
maes de ra ça . se rão adqui ri dOS
pelas ve rbas j á de terminadas na
orçamento e demais leis em vt ­
gor.

A rt ts.1I Revogam_se as disPO~

stç ões em contrarl o."
Ligada , cam o é a Indust .rta p as-,

torn. à industria ag'rtcola, por~

que . em regra, uma depende da
ou tra, eu tive apenas em vista
ensatal-aa conjunctamente. mas;
apparelhadas de processos mo­
dernos, em meu munícípío, que
possue em seu vasto territorio.
uber-rimaa terras de cultura e;

(Conclui à p ég'. 68)

n .

Reduzidos a verdadefraa colo­
n ia s do estrang eiro, se m possu ir ­
mos instrucção pr of iss ion al , sem
duvida o mais importante ele ­
m ento para a conquis t a da nos­
sn emancipação economica e fi-o

nancefra, entretanto só no s preo­
cupa m os co m . a forrnatur'a! de
doutores e bachareís, is to é, co m ~

a formação de uma classe, que ,
em geral, se pôde denominar a
c lasse dos p retendent es . .

i ras, a se mente da arvore da
nossa regeneração econo m íca já
foi em boa hora lançada po r V ,

Ex. .em t erreno uberrimo; a gora
reata ao seu ilustre successor
nã o deixa -la perecer . para que
possamos co lhe r della .os deseja­
do s fructos .

O projecto, que o illustre e ope­
roso deputado m ineiro. S r . Senna
Figueiredo, acaba de apresentar
a o Co ngresso Estadoal, creando
institutos profiss ionais , f a zen­
da s -m od elo, e f unda nd o co lonias
em di versa s regiões, constitue a
prova d e que, em brev e t empo,
pa ssaremos do regimen de m ér ns
esperanças pat-a o da f é na reali­
dade pratica d e nossa s as p tra­

ç ôe s.
Pondo termo a estas despre­

tenciosas linhas, vem de molde
lembrar a V, Ex. que essa foi
também a m inha preoccupa çã o,
nã o de agora, mas de 12 anncs,
quando tive a f ortuna de occu­
pa r, a o seu la do. u m a cade ira em
u m dos ramos do Co ngresso Mi ­
nei ro, a qua l log r ei t r a duzir em
um projecto, que mereceu o se u
mais franco a poio,

Esse project o fo i co nverti d o em
lei, sancionada pelo venerando
presidente eleito da Republlca , o
Sr. Conselheiro Affonso Penn a,
quando pr es ident e do nosso E S4

tadc, a qual até hoje n ão logrou
ser executada,

Peço venia para t ranscreve-la
aqui , na certeza de que níng uem
negara que el la seja pa lpi t ante
de act .uaü dade, muito embora te.
nha transposta o per-iodo de mais
de um decennío, durante o qual
dormiu profunda somno da ea­
quecimento no pó do nosso a rch t­
vo.

Sã o estes os termos da lei
1O{, de ~4 de Julho de 18~4 :

tutos agronomícos e zoote chnfcos ,
nos campos praticos, onde o agri­
c u ltor e o cria d or moderno. pelo "
meth.odo thcorico e expermie ntaI ,
adquirem con hecim ent os indis­
pensaveis para se de d ica rem
com va n tacem a essas i n dus­
ti -la s.

E é por isso que nos paizes me­
d tnnamen t a adia n t a das é o E sta­
d o q uem se in cumbe, com o pre­
liminar, cc indicar ao productor
o cnrnínho seguro da prosperida­
de. apparelh ando_o do s elemen­
tos indispensavcis .

EntrE': nós dá-se o co ntrario:
tudo depende da inicia tiva pa rti ­
culr u-.

Basta dizer que não existe nem
stquer um veterinario, a quem
se po ssa recorrer nos casos d e
m olestias que vi ctimam desapie­
dadamente a Cri açã o dos nossos
estabe lec imen t os pastoris. Bem
vi vas per du ram a inda as conse­
quencíaa fataes a que se sujei­
tavam a s rezes u ltimamente im­
por-tadas , qunst todas vtcttmadaa
à mingua.

E' por isso que a no ssa pecua­
r ia vi ve a r rast a ndo_se. jungida
a o c êpo da rotina , sem outro re­
curso qua s t, a não serem os que
p ossuía nos tempos colo nia is.

Entret anto, invejam os o r apido
progresso a q ue elta tem chega­
do nos pafzea estrang eiros, e so­
bretudo ent re os nossos v iz inhos
do Pr-ata, que nos fornecem a nu­
almente .generos oriundos de lta,
em va lor superior a 25 mil con­
tos de réis,

Imitassemos o exemplo que
defla nos vem - identica seria
8 situaçã o de que ellea g'o sam.

Entre nós extate apenas o de­
sejo de chegarmos a essa pros­
pe ri d a de, mas não appUcamos
os meios,

Quando lá os poderes publícoa,
com desvelo, uppa.relham a in i...
c laUva particular com os preces­
t1()S os mais m odernos , para ex­
p lorar essa Indua t r-ín, com o seja
a a cc limataçAo e d is tri buição de
repl'oductores de raças se teccto ­
na d a s em estabelecim entos apro­
priados. entre nós é o part icular
quem disto se Incumbe, em bora
nã o dis pon do dos mais r'udl m en..
ta1"e~ recuraoa,
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XVla Exposição Agro- Pecuária e
ndustriall em Curvêlo - 'M. G.

A cim a. .. 1 e 2 -'- Entre o sr . João Soares de
Paula, p r esi dente da So ci edade Rura l e ' o Pref ei t o
p uu lo de Solvo, ch ega lia r ecinto do Parque «Ge ­
túlio Vargas" o Secretário da A ç rícvitvra , sr . çt ãn­
di.do de f!lhôa. 8 e 11 _ Discllrsfl.11l S . E x . e o dr.
z,l11W Gmmaràes, eeté em 1Iom e da Socieda de Rura l.

J1JLHO .955

A rcgtão do Centro d e Mina s Ger ais rea lis ou ,

de 22 a 26 de Maio ú ltim o, o seu já t r ad icion al cer­
tame a g r o-pecu á rio e industrial. n a cidade de C Ur ­
velo. que, como se sabe, é a sua capital pecuária ,
ti tulo que oste nt a merecidamente, mercê do desen­
volvi m e n to , a li . principalmente das r a ças zebuina s
de origem indi ana. cujos principais p lan teis adqui­
rira m um aprimora mento e uma pureza cele­
brados em todo o P aí s.

Desta vês, a XVI· Exposição Agro-Pecu árta e
Indust ri al de Curv êlo teve dois di as culmina ntes
no transcurso do cer tame - o seu dia ina ugural e o
do enc er ra me nto do me smo que contou com a pre­
sença do governador do Estado.

Outro ponto alto do prog rama do certame des­
t e ano, foi a instalação, na vs éde da Associação Ru­
ral de Curvêlo, do serviço de Registro Genealógico
(lo Porco P ia u (tipo curvelano), para todo o P ai s.

o ATO INAU GURAL

P elas 15 hora s , naquele penúltimo domi ngo de
Maio, inaugurava-se o cert a me, com a presença do
dr. Candido Gonçalves de Ulhõa, Secreí.arlo da Agri­
cultu ra e do dr, Bolivar de Freitas , Secretario d a

Educação. A lém desses auxili ares do governo M i­

neiro, achava m-s e presente s os s rs. dr. Paulo Salvo,
prefeito do muntcipío, o dr. Sil vio Coimbra , Juiz de
Direito da Comarca, dr. Euclides Franco Filho,
in sp ector do DPA, em Min as, dr. Gusta vo do Vale,
diretor do F . P. A. da Secret aria da Agricultura de
Min as Gerai s . d r. J oão Lima Guima rãe s , o ar. João
Soares de P aula, pr es ide nt e da So cied ade Rural
de Cu rvê lo, rep resentantes de nossa Revi sta e da
impren sa mineira e numerosa s outras pesso as g ra­
das, e criadores da região, do E stado e do P ai s.

Inaugurando o certame. discursou o dr. Se cr-e­
t arío da Agricultura , tendo fei t o uso da pal avra .
àquele ensejo, o dr. J oão Lima Guimarães, em no­
me da Soci edade Rural de C urvêlo e o d r. Euclides
F ranco Filho. como representante que era do snr .
Min istro da Ag ri cultura .

A seguir, t eve lugar o desfile dos exemplares
in scr it os para o ce r tame, pois que, dest a vez, o seu
j ulga mento procedeu-se durante o transcurso do

mesmo.

'., I NT ALA-SE O R . G. DO POR CO PIAU

~ . Du rante o certame, com a presen ça daque la s

I
F" a utor idades, in st al ou -se na s éde da Sociedade Ru­

r al de CUl'vêlo e com o um depa rt amen to autonomo
desta , o serviço de Regi stro Genealog lco do Porco
Piau ( tipo curvela no) , sendo os t r abalhos presidi-
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A cim a : 1 - Portão cen tra l do P arque "Get ú ­

lia Vurga.'l " . 2 - O governado r de ôâínas, acom pa ­
-n nado do P r esidente elrt A . R . C. e ele outros nuto­
riâa âes a precia os traba lho s da oonueeao do R. G.
3 e 4 - A sp ect o do desfüe de equ i nos e de t ratores,
após o a t o üllwgu ral do certame cu ruela no .

dos pe lo Sec ret a rio da Agricultura, d r . Cândido
Ulh6a .

N umerosos criadores estiveram presentes a o
a to de gra nde signi fic ação para a regiã o e para a
Sociedade R ural de Curvê lo que, pa ra todo o P a is .
é a encarregada do regis t ro do ma gnifico suíno
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daquela r a ça , principalmen te da var iedade exis­
tente na região curvela na, com propondera ntes
a t r ibutos de desenvo lvim ento, precocidade e en­
go rda , o que f~z dela a preferida do s cr iador es e
industriai s do ramo.

A PRESENÇA DO GOVERNADOR

o a to de encerramento da XVI' Expo siçã o
Agro-Pecuá r ia e Industrial de Curvê lo teve a pre­
sença do dr. Clovis Salgado, governador de Minas
Gerais . o qual , na manhã do último dia do ce r tam e.
a compa nhado de numero sa comi ti va, ch egou â
prospera cidade mineira , em que foi a lvo de ca rt ­
nhosa s manifestações de sim patia e a preç o.

O chefe do gover no mineiro. de cuja comiti va
faziam parte o secr etár io de E ducaçã o, o dr.
Boliva r de Freita s , capo Antoni o de P ádua
F al cã o. ajuda nte de ordens da -gove rna dort a e jor -,
nali st a Val ter Passo s, secretár io de im prensa do
P al á cio. foi fe stivamente r ecebido no ae roporto lo.
ca l pe las a utorida des do municip io, elem en to s rc ­
presentat .í vcs de entidades e numerosas cu u'ae
pessoas gradas .

Depois de receber a s b õas-vi nd as do prefeito
de Cu rv êlo. dr. P a ulo de Salvo e das dem ai s au to­
ridades. diri g iu- se o governador do Estado de a uto­
m ovei, para a cidade .

A LMOÇO INTIMO

Festtva mente acolhido , em toda a cidade, foi o
governador Clovis Sal ga do ho menageado com um
a lmo ço. of erecido pela dir etori a da Sociedade Ru­
ral de Curv êlo. Do ágape, I que se rea lizou na s éde
da Compa nh ia Textll local pa rttctpa ra m os se nho­
res Paulo de Sa lvo, pref ei to municipa l, Silvio Co­
im bra, juiz de Direit o, Edmundo Diniz, presidente
da Câmara Mu nicipal. J oã o Lima Gu im a rãe s , su­
plente de sena dor , deputados estaduais Renato Aze­
rede, J oão HercuIin o e Paulo Ca mpos Guimarães,
Joã o Soares de Paula , presidente da Sociedad e Ru­
r al de Curv êlo, Juvenal Gonzaga . AlvBI'O Bez er r a
de Melo, diretor da Cia . 'I'exttl , Othon Bezerra de
Melo. E uclides Franco Filho, representante do su­
n íst ér-íc da Agrtcuttura . Claud ovIno de Carvalho,
presidente da Associação Comercia l de Cu rv é lo e
out ros convIdados.

E NTREGA DE PREMIOS E DES FILE

Mai s tarde, no recinto da exposição, no pa lan­
que especialmente armado. o cheve do governo mi­
nei ro presidia à cert monta de encer ramen to e à en ­
trega de prem iOs a os ex positores la urea dos no im­
po rtante certame. A seguir. rea lizou-se o desfile dos
a nima is premi ados, que constit u iu inequ ivo ca de ­
monstração do grau de desenvolvimen to a lcançado
pela pecuária na região, m anifestando- se, na opor­
tunida de , vivamente impressionad o o governador
de Minas, com o que lhe foi dado observ aj-,

SAUDAÇÃO DA S . R. c .

Sa ud ando o Governador do Estado. o ar . João
I
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Soares de Paula , presidente da Sociedade Rural de
Curv êlo, disse da satisfaçã o com que Curv êlo re ce­
bia tão honrosa visita que marcava de particul ar
bri lho o magnifico certame. Fez o elogio do go ver­
nador .Clóvís Salgado e da sua obra administrativa,
que já vem produzindo re sultados ' que nitidamente
fa vorecem à coleti vida de mineira, enriquecen do c
engrandecendo o Estado. Agradeceu o apoio que o
governo mineiro vem prestando à pecuária e à

. indu st.rl a, tão bem compreendido pe los expositores ,
que participam, com o . maior in teresse, dessas de­
monstrações de pujança da economia de M ína c.

DISCURSO DO GOVERNADOR CLOVIS
SALGADO

Finalmente, decla ra ndo encerrado o brilhante
certame, que' al cançou, sobb todos os aspectos , abso­
luto êxito, o governador Cl6vis Salgado proferiu o
seguint e discurso: .

"A gra ve crise qu e avasaala o mundo moderno.
tornando obs curós os seus horizontes e incerto o I

futuro que nos espera, tem, se guramente, ba se
economíca. Razões de ordem variada vieram medi­
fi car profundamente as cond ições de vida . A exí s­

tencia é, hoje , mais dificil qu e nos tempos passa­
<los. Em compensação, são maiores a s comodidades
à di spo sição 'dos mais a fort una dos . O grande pro ­
blema a se r equ a cionado pelos modernos governan­
tes é o do enr iquecimento das massas a f im de
que um maior numero possa usufruir dos beneficios
qlle a civiliza ção oferece ao s que dispõem de mai s
elevada capacidade a quis iti va . E qual o meio atra ­
vés do qu al se pode fazer esse s nr tquecím en to co­
letivo ? A produção. Esta é a única saida para os
males que nos a fl ig em: Todo pla no de r ecuperação
econom íca que não se baseai' numa segura politica
de produção está destinado a fracassar. E ' a produ­
çü o ';I.uc dá valor ao dtnheí ro, cré dito à na ção,
pre s tt gto ao trabalho e seg urança ao povo.

AJUDA AO HOMEM DO CAMPO

Inutilmente bu scaremos solucionar com formu­
la s e doutrinas o qu e s ó a dura realidade pod e re ­
solver . A cr ise atua l do mundo decorre, em grande
parte , do desgaste espantoso da ultima guer ra. No
entanto, as nações mai s a ti ngidas pelo cata cli sma
Se recuperaram. Porque é que nós ainda não con­
se guimos sair da sit uaçã o em que nos encontra­
m os? o que nos te m faltado é uma politica da
produção . Ainda não foram devidamente equa clo­
nados os no ssos problem as básicos. O amparo à
agricultura, à pecuária e à indust ri a tem sido
fei to de modo ernpírt co, sem planej amento e se m
profundidad e. O nosso dinheiro se de svaloriza por
qu e t em sido ma l empregado, po r que tem sido
aplicado em obra s improdutivas. O nosso ag rí cul ­
t al' , o pecuarista e o Induat rt a l são obrigados a
t rabalha r dentro de suas limitadas possibilidades
Sem a a juda necesser ta dos poderes públicos , que
deve ri am nã o apenas a poia r mas, a inda, a mpliar
os seus empreendi mento a tra vés de todos os

JULHO - 955

A cima.: 1 - Discur sa o gover nador Clov is
Balyndo, no encerramento do certame. 1! e 3 - F la­
aral/ te da en t rega de prêmio.~ «os expoeí t ores, ceu­
do -se Eva.risto e Jo ão S. Pa uta, Rfren Epif ttnio
e out ros. -4 - O goverlUtdor e m compan hia do dr .
Eva.r isto de Paula e eX111 a. es posa, aprecia eXem,~

-plures da. 'nuu'ca " Eva".

meios ao seu a lcance.
Andou muit o bem o eminente governad or

Juscelino Kub it schek em da r um conteudo profun­
damen te economico à sua administração à frent c
do noSSO estado. O 8eU trabaJ.ho em prol da nossa
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prod uçã o j á es t á dando os pr im eiros f rutos. O
no sso parq ue industria l foi bastante a m pliado. A
pecuaria vai te r . na F RIM I SA um dínamo pro
pulsionador da sua atividade. Ma s, se m uito já foi
feito, mai s ai nda rest a a fazer. P r in cipalmente no
setor agrtcota é essencia l um pla nej ament o qu e

A c ima : Quatro f lagrant es do desf i le de ani­
m a is -pr enüu üa« lUl. XV/li E xpos ição Agro-Pecuária
e huíuetríal , o en do-ee os eo uí n oe e a-s r epresenta­
ções ele -machoe e [ émeue da Raça Gir , p on to alto
dos certam es ourveta noe.
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Acima : 1 - Comissão do R . G. da Sociedade
Rural do T riâ ng ulo Mineir o, em serviço no recinto
2 - Comisstio de julgamento do certam e.

inclua a exploração de muitas das terras mais
ferteis do nosso Esta do. ai nda hoje abandonadas.
O financiamento aos pecuaristas é ou tra q ues tã o
que deverá merecer do meu governo e dos que o
sucederem, a maior atenção. Devemos in centivar
a produção de todas as formas e por t odos os
meios se quisermos construi r a riqueza do nosso
Estado sobre bases seguras e permanentes.

BALUARTE D A ECONO~UA MINEIRA

Não preciso di zer da minha a legria em verifi ­
ca r que os problemas economicos são, aqui, devi­
damente ressaltados. Es ta XVI Exposição Ag ro­
Pecuária e Ind ust ri a l que temos a honra de en­
ce rrar neste momento na progressista cidade de
CUl"VeJo, dos mais solidos baluartes da economia

( Cc ncl ú í á pago 68 )
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A' esquerda , o
garrote da Ra­

ça Gil' :

CAMPEÃO
filho do cam­
peão DANÚ­
BIO e, por sua
vez, Campeão
J r . da XVI Ex­
posição Ag ro­
Pecuária e In-
dustrial de

Curvêlo, e m
fins de Maio úl­
timo, sendo o
1.. colocado, de
sua cate goria.

:l:

[;

A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gil', iniciada 1101' Euripedes dc Pau-
o la, há mcio sécnlo, sob esta marca, ° rebanho da

' F A ZE N D A TAMBORIL
\

Propriedade de JOÃO S. DE PAULA
Município de CURVÊLO Cx. Postal, 131 Estado de Minas

*
A' direita, gru­
po de exempla­
res da Raça
Gil', apresen­
tados ao recen­
te cer tame a­
~ra-pecuário e
Industrial de
CUl'V'êlo, r epre­
sentando o

lUagnif ico plan­
teI da raça , na
F azenda Tam-

bor il.

*
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Jureia
Campeã

da Raça
Gyr em

Curvêlo - 1955
filha de

W H I T E

-
Dana

Vice-Campeã
da Raça
Gyr em

Curvêlo - 1955
filha de

W H I T E

-

Naruê
C a mp e ã o

da R~ça
Gyr em

Curvêlo - 1955
filho de

W H I T E

ZEBÚ.
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~ Jva SEMPRE NA' VANGUARDA i

- 0va
\ bva

Gva
"- 0va

A MARCA QUE APRESENTA. H OJE A MAIOR GA L ERI A DE CA MPEõES NO
BRASIL, CONQUISTOU, COM NARUl!: E J U R E I A , OS CA M P EONATOS GY R _
E AIN DA, COM UANA, - O VICE -C A M P E ON ATO , - PARA O REBANHO : DA

F AZE N DA DO CURTUME , NO R ECENTE CERT AME CUR VE L A N O !

Obteve tambem, naquele certame todos os primeiros premios nas di­
versas cate~orias e.m que concor reu, sagrando -se ainda vencedora da
Ta ça Othon L . Bezerra de Melo J unior, destinada ao melhor especime n

das r aça s Zebuinas presen t e á E xposiçã o !

Uma tradição de qu alidade, conse guida através de quase meio seeulo de se­
leçã o a se rviço da P eeuá ri a Nacional, en r ique ee a s ua já numerosa galeria
de troféus e firma-se defiuitivamente como A I\IARCA DOS CAMPEÕES !

QUE CONTA N O S EU VASTO A CERVO DE VITORI AS COM 6 C A MP EON A T OS
N ACIONAI S E 2 VICE · CAMPEONATOS, 4 CA M P E ON A TOS EM U BE R A BA, VA­
R IOS EM CUR VE LO, E CENT E N AS D E OUTROS P REMIOS NESTAS E OUTRAS

E XPOSIÇOES, VENDE CAMPEOES !

O
São desta marCa os Oam peões deste cuc nus Expo si ções de A r açat tlbu e Juiz de Fóra ,

. os Camp eóes de Curvelo, de Ca ch oeira do Itapem irim e o V ice-Campeão de F orm osa
lde .1964, pert encentes respectw am ento aos Sr s, DT. CHbas de Almeida Prado, DT.

V ~ Henri que Cerqueira Pereera, Ber nardo D. Mas carenhas, DT. Benedit o Machado cCl. Beb MtfcIo Viana Lobo.

A marca que identifica o rebanho Gyr do Dr. Evaristo S. de P au la , em Curve lo, na
sua totalidade cons Utuido á base do grande reprodutor e gene.arca WHIT~ , o touro

superou o proprio Regi stro e cuja descendencia tem nonquíatndo invanavelm ente
que as mais altas classiflcaçõ~s em todas as exposições a que tem concorrido.

A I\IAROA CUJA OSTENTAÇAO REPRESENTA GARANTIA DE PU­
REZA RACIAL E DISTINGUE ANIl\IAIS DE ALTO PODER GENETI_
CO. Il\IPOE·SE COI\I O STANDARD N ACIONAL DE EXCELENCIA

DA RAÇA GYR!

VANGUARDEIRA DOS
BONS PRODUTOS0VCL

Dr. Evaristo S. de Paula
Curvelo - C. Pastai, 19 - Minas

ADQUIRINDO
GYR MARCA

USE O I\IEI.HOR,
REPRODUTORES

b0a
,

bvCl
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GRIPEC
( Ag r ic u lt u ra & Pecuária)

Va cinas cont ra AFTOSA e MANQUEI­
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLE RA E TIFO, El­
BE -TOX , POMASULFA, CURSE ON,

GLUCONATO DE CAL e IO .

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­
MICINA, Seringas. Agulhas , etc.

SABINO s FONSECA
Representantes exclusivos do

Laboratório HERTAPE

Assistência Veterinár ia , Grat úi ta , a car­
go de funcionário federal especia lisado.

Rua Cel. Manoel B orges 24.
U B E I~ A B A -- Tr ig' Min eiro

E' a marca qu e garante a conti­
nuaçâo da obra de EURIPEDES DE
PAULA, pois significa a . preserva­
ção da pureza do rebanho GIR por
êle formado, através do .g ra nde nú­
mero de animais que importou da
INDlA.

Geral~o ~oareS'~e Paula
Caixa Postal, 161

ACEITAM-SE ENCOMENDAS »oe REF:M­
BOLSO POSTAL E AEREO.

CURVÊLO MINAS GERAIS

FAZENDA DA C A CH OEIRA
CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DAS RAÇAS NELORE, GUZERA' E GIR

P lanteis regtst.ra­

dos e controlados

pelo Serviço de

Registro Genealó­

gico da Sociedade

Rur a l do T ri â n -

gulo Mineiro.
,/

A ' esquer da, o r e­

produt or da Raça
Nelore

BAGDA
registro n. 1,157 ·

e Campeão da
Raça na XVI Ex­
posi ção Agro~Pe­

cuâ r ta e Indus­
trial de Curvelo-

19 55 . I

P R O P ar E D A D E D A

26

Sociedade
Caixa Postal, 140

A.O.M.
C U R V E L O

Limi ta da
Estado de Minas

ZE BÚ
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*
A' direita" a magniw

f i ca nov ilha da Ra-
ça Gir : '

HEROINA
f ilha a« MURIAS x
HEROINA,. neta de
A r agão e bisneta, d~

impor t adosJ' CmnpeCL
J r. do úl timo cer ta ­
me ag ro_pecuário em

J ui z de F óra .

Agrícola ·.FAZENDA ROCHEDO
C~PRICHOSO PLANTEL DA RAÇA GIR, PROPRIEDADE DO DR.

Henrique ,Cerqueira Pereira
E SITUADO NO MUNICIPIO DE

ESTR DE FERRO ·
l E o'p OLDI NA ROCHEDO ESTADO DE

MINAS GERAIS
(\"EJA ULTIMA CAPA)

*
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o BOM ZEB Ú QUASI JA NAO EXISTE...

.A visita do General Mark Clark.

Em
cifras

CONCLUSÃO ESPECIAL

7 - O pr êço,: por m a cho zebú,

dos r eputa d os bon s , na Irtdi a , é

ho je situado entre 25 e 30 contos,
As fêm eas, naturalmente, com
m enor valor.

m esm adatra t ada sRi o, si

forma.

Não podia ser m ai s a uspic iosa

a performance obtida pela A sso­

ciação do s Criado res Brasileiros :

de Nelcre pela sua iniciativa , co ­
roada do mais f ra nco êxito e
merecendo, por is so m es m o, os
m ai s f rancos aplausos.

Além dessa s, h á. uma co ncl usão
espe cial do dr. Barriss on v üa res
que, a nosso v êr, é es pos a da pela

dtretcría da A ssocia çã o dos­
Criadores Brasileiros de N elorc ·

- Como a pobreza na India é­
tremenda, não há em ulação para
os particulares, pela exporta çã o,
e como o governo também. n ão "

pode tratar da s ua preserva çã o ,

por estar p reocupado prImei r a­
mente com a alímentação do seu

enonne núcleo de popula ção que
cresce em 5 milhões , ca da a no,
o que é bom do zebú aU exis - "
tente está de saparecendo e t erá "
desaparecIdo de nt ro em pouco .
Assim , externou o d r . Barri sson
Vilares "serfn l{t il para o Brasil "

- qu e p0881li o maior r ebanho do

ze bús bons do m lmdo, sa lva r p a ra

si aque le patrim6tlfo q ue, em "

breve, de8perd içar~8e-á pelo de- "

sa parecimento, fmporta ndo-o . Al­

q uem deve im porta -lo, de -prel e­
rénoía o gover1Io".

8 - Há uma infin idade de
molés ti as que vi timam o zebú

indiano, principalment e a t e r r ivel
Septicemia H emorra gica , de que
tão perspicazmente nos falou o

il ustr e sanitari sta, dr. J a ime

Mor eir a Lin s , em seu r elatório.
ao regressar da Jndia .

cimen tos oficia is índús.

rela çã o a o Gir , essas

se rão um -'pouco maiores.
6 - No tocante ao Krancrej

( Gu zerá) h á animais m uito bons.

principalm en te os das granjas
ou estabelecimen t os oficiais (tra­
lados com for r a g em verde , com o
vimos nos filmes ) . Vaéas de mui­
to p êso que não serã o m elhores
que as de Ourv êlo ou E sta do do

DE VO LTA AO RIO

"Os problemas do Brasil, de
tão si m ples, podiam ser resolvi­
dos em uma m êsa de churrasco
como es ta, em que u m leg itimo
esptrt to d e cordialida de dom i­
na, sem convencionali smo . nem
»urocracta'' .

E, m ai s a dia nt e, dizendo da
sa tisfa çã o que o dominava, prin­
cipalmen te no interior do Bra­
s il , cu jas únicas cidades vtstta­
da s fora m U beraba c Ribeirã o
Preto, as cap it ais do ze bú c do
café, di sse o Ge neral Ma rk
Cl a rk :

"Quero que os brasilei ros a s ­
sim me consid erem, porque se­
rei sempre um em baixador do

B ra sil nos E stados Uniras".

Desde q ue se soube que o
criador sr. Ma ri o F ranco traria
a Uberaba tão ilustre visitante,
empenhado em conhecer o " hin­
terland" brasilei ro, a cidade não
calou sua admiração e reconhe­
cimento à in ic iativa que lhe
vem reunir um novo motivo
do reconhecimento e admrtacão
que todos lhe devotamos.

GRA T A A CIDAD E

A pós o churrasco r ealizado
na Chácara " São Geraldo", o
General Mark Clark, m ostran­
do-se m uito sensibili zado co m
a ac~lhida carinhosa e calorosa
de U beraba e de sua gente , r e­
gressou à Capttaf da R epú bli ca,
cerca das 16 hor as e meta .

( Concl usão da »oo P)

meIho - amarelado. E ' raro o
metro ou chita.

5 - Na mão d e particulares
não se cons eguiram encont rar
m ai s que 12 m ach os Netor e real­
m ente bon s . não se conseguindo
cem fêmeas. :Mais do que isso,
porém, poder-se- á encon t rar, pou­

co mais. nas granjas e estabe le -

Of icialmente, serviu de int er­
p rete ao ilustre v isitante, gen.
Mark Clark q ue, como se sabe,
não domi na o nosso idioma, o
sz. Sebastião J unqu eria, o gran­
de criador e agricu ltor rbíetro­
pretano, velho amigo de M ário
Franco. F alando fl ue ntem en t e o
inglês, o s r . Sebastião Junquei ra
punha o visitante inteiramente à
vontade, pois traduzia perfeita­
mente o que expressava em in­
glês e o que lhe diziam em nos­
sa lingua.

[ Conclus ão da pãg. A )

zebús - Gír, N elore, Guzerá e
Ind ubrasil, "aní rnaís a queles per­
tencentes a associados seus de
vários plantei s u berabenses e de
várias outra s regiões brasileir a s.

FRASES DO GENE RAL
A MERICANO

Registramos com o aprêço que
nos mereceram, duas frases ex­
pressas pela ilustre patente m í­
ntar americana que nos acaba
de visitar, duas frases tnteressan­
tee que bem revelam o seu es­
pirito simples e prático que tan­
to cativou e sírnpattsou a todos,
principalmente no churrasco que
lhe foi óferecido na Fazenda
"São Geraldo", onde ele es teve
inteiramente à vontade.

A' certa altura do primeiro
dos seus discursos, disse o ven­
cedor dos nazistas:

o INTERPRETE DO GEN
MARK CL A R K

28
ZEBÚ
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P OLAC O

Este, á esquerda ,
é o reprodutor:

»Éo s

filho de Iugleza x
Triunfo, che fe do
plantel e um dos
justos orgulhos da
seleç ão da Raça
Gir do d r, Anisio
Moreira, capricho­
so criador de gado
de origem indiana.

JoÃs«ADNEzF .A

I

Planteis se lecio nados de gado indiano das Raças Gir e Nelor e, propr iedad e do dr ,

ANISIO J. MO'REIRA
situados na zona da Araraquarense no ,

MunlClplO d e MIRASOL Est. de S .Paulo

*
A' direita, o ex­
celente garr ote

da Raça Gir :

TRIUNFO 11
um filho de

Triunfo e lle
Vitoria, ao qual
cabe a reserva

para futuro
chefe do plan­
t eI lia fazenda.

* ..
JULuo _ 955 • .- 29



*
. A' esquerda, ou­

tro dos r eser­
vas para a fu­
tura chefia do

plantel Gir:

MARAJÁ II
filho de ~Iarajá

(O~I ) x Colina,
magnifico de

conformação e
carac ter ísti cas

raciai s.

*

F A Z EN D A « SÃ O J O SÉ»
Planteis selecionados de gado indiano das Raças Gir e Nelore, pro priedade dOI dr .

AN ISIO J. MOREIRA

Municipi o

situados na zona da Araraquarense no

d e MIRASO L Est. de S .Paulo

30

•

A' esquerda , ou­
t ro dos reser­
vas do planteI

Gir :

MI L A GRE
filh o de BEIJA
FLOR e de RA-

. MINHA e, por ­
tauto, ne to de
TRIUNFO por
parte de ambos .

*

ZEBÚ



*
A' . direita , as
admiráveis re­
produtoras da

Raça Gir :

PIABlNHA
BALILA

ROSEIRA
VITóRIA

pelagem verme­
lho-ga rganti­

lha e todas re­
gistradas.

*

,

HA POUCO, em sua FAZENDA "SÃO J OSE", situada nos arredores da ci­
dad e paulista de MIRASOL, á margem da Estrada de Fer ro Araraqua­

rense, o deputad o Anisio J . Moreira , rece beu a visita do dr, Tarley Rossi Vile­
la , importante fazendeiro e cap richoso criador na região paulista da Noroeste
e de Mato Grosso. E o que, de relevan te pode o dr, Anisio Moreira mostrar ao

seu ilustre visitante, aqui est á refletido nestas páginas.

>(.

Ai está, á direi-
ta, um outro
excelente grupO
de fêmeas da

Raça Gir:

PORANGABA
VITóRIA

SOLEDADE
I ROSMANI

como as ante-
riores, registra-
das e da cabe-

ceira do seu
planteI.

*
31
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*
A' esque r da ,

,um grupo de
" quat ro excelen-

tes novilhas
criolas do plan­
tel, todas elas
. registradas e
filhas do ma-

gnifico reprodu­
tor OUVINTE,

ex-chefe do
.planteI.

*

F A ZEN D A « SÃO J O SÉ»
Planteis selecionados de gado indiano das R aças Gir e Nelore , propriedade do dr.

.AN I SI O J. MOREIRA
situados na zona da Ara raqu arense no

Municipi o de MIRASOL Est. de S. Paulo /

32

*
A' direita, ou­

tro quarteto
magnifieo de
reprodutoras

da Raça Gir:

ESPÉRIA
ROSADA
GAZÊTA
REBECA

de pelagem ehi­
ta de vermelho
e todas elas re-

gistradas.

*

ZEBÚ
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N E STAS páginas apresenta-

m os algumas das grandes
reprodut oras da Raça Gir e um

numeroso grupo de bezerros
eriolos do plantel eapriehoso

do <Ir. Anis io Moreira, em sua

FAZE NDA "S ÃO JOSÊ», no
murucipro de 1\IIRASOL, na
zona da Araraquarcnse, chefia­
do pelo reprodutor registrado

P OL ACO, filho de Ingleza e
Triunfo.'.

*
Acima e ao la­

do, duas das
grandes repro­

dutoras do
planteI:

INGLEZA ·
mãe do repro­
dutor POLA­

CO.

DlfJLOMATA
earacteristica

neta de Gayo­
lão.

*

•

,
Ao lado, um nu me roso grupo

de bezerros da Ra ça Gir, pro­

dução de 8 mêses, do pl a nteI da

FAZENDA "SÃO J OS Ê »

propriedade do dr, Anisio 1\10­

reira, situada nos arredores da

eldade de 1\lirasol - SP., a qual

se vê ao fundo 110 panoran;m.

33
-------- - - - - ---,-----------!
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ALEl\1 do seu famoso

planteI da Raça Gír.,
estabelecido, ha anos, em
sua FAZEN DA «SÃO
JOSÊ», o dr, Anisio J .
l\foreira formou outro, o
da Raça N elore, lançando
mão de espeeimes de gran­
de p r ocedência. Aí vemos,
ao lado, um g rup o de no­
vilhas registradas da Ra­
ça Nelore c, em baixo, o

chefe do plantel ;

F A z E N o A .« s A o J o s Ê »
Planteis selecionados de gado indiano das R a ças Gir e Nelore, propriedade do dr.

AN ISIO J. MOREIRA
si t uados na zona da Araraquarense no

MunlClplO d e MIRASOL Est. de S. Paulo

34

*
A' direit a, o re­
produtor da

Raça Nelore,
r egistrado

B A L Ã O

chefe do plan­
tei de sua r a ça
na Fasenda de
«São José», CID
IUirassol - S. P.

*

ZEBú
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A' direita, aprecie-se um
numeroso grupo de rep ro­
dutoras registradas de
Raça Gir.. nor currais da

, Fazen da «Sã o J osé»
IIlirasol, por ocas ião da
visita qu e fez ao dr, Ani­
s io 1 :loreira, o sr. Ta r lcy
Rossi Vilela, a bastado
cr iador de zebús q ue se vê

.no flagrante de baixo,
inspeci onand o o g ad o.

\

ANTIGO criador dc Gado Indiano da Raça GÍr, dr. Anisio J . lUore ira, recen-

temente estabeleceu um magnífico plantel de criação e seleção da Raça

Nelore, lançando mão, para isso, de es pécimes de grande procedência, dos

quais apresentamos alguns nestas páginas. 'Um grande reprodutor de origem

comprovada mente pura e um numeroso grupo de matrizes registradas, das

quais, á página anterior mostramos algumas.

c
A ' esquer da,
o flagrante

da visi ta
qu e relata­
mo s atraz,
feita por
um dos
g randes

cr ia dores da
região de
A raça t uba

e no Estado
de M at o

Grosso , o
sr. Tarley
Vilela. visto

n o cli chê
com o de­

putado A ni­
sio Moreira.

o

--- ------
Jl1LIIo - 955
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E8r. lIER.110GEN JO S I L V A

T elefone n . 2

E . F . L . - EST . DO R IO
/

V I' E

l n/ ormaçóC

Praça EUa&
JARDIM

n. 34 - Ap·

Fon e : 4,-4Z­

R IO

fi i (} d f! .1 a 11 (' i ,. o - ny
U Vo

F a.und a 1110nfe Alegre

\

\
T H E O D O R O . U A RV"'D
A u pn ida Grara Aran ha , 5 7 - 5 ." a n ao r ~ 1'/'l e~ont'$ 42· 0 4r.--.1 e 17-4 2(;/

----_.-._- ,...

Flagrantes desta beleza são comuns em nossa fazend

Acima : "BALUARTE" de Sta. Aminta", entre várias magnificas novilhas do seu F
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80 1

51
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a

Não~a amenor ~uvi~a: o"Nelore"éa

ra~a de córte, ~or excelência, do Brasil!
/

MAIS UMA EXTRAORDINARIA VITORIA NO

«FEEDING~TEST» REALIZADO EM BARRETOS.

,
Esta interessantissima prova, introduzida ent re nós pelo Dr. Bar-

rison Villare~,. que consiste , em verificar qual o animal que consegue

ganhar, no mesmo espaço de tempo , com a mesma alimentação, maior

~ f' . h I "N I "peso OI, mais uma vez, gan a pe o e ore .

504 KILOS AOS 20 MÊSES!

E' o pêso de " Baluarte 29 de Santa Aminta" que se vê na foto­

gra fia ao lado, entre um grupo de novilhas.

Nasceu em 23 de Fevereiro de 1953 e é controlado pela So-

Ilantel ciedade Rural do Triângulo Mineiro " sob o n." 191.
,

J~O . 955 37

•



«Filho de Pai Importádo L.. »
«Filh o de pa i importa­

do! ... ~ - eis aí expressão,
que já devia ter desap areci­
do da linguagem do zebuzei­
ro . Sempre desconfiei do
mascate, quando me vem
com essa lorota, a que só in­
cautos dariam crédito.

Todos nós sabemos (aliás,
todos nós, que vivemos no
meio do zebu e que por ele
nos interessamos), todos nós
estamos cansados de saber
que , há muitos anos, cessa­
ram as importações de gado
indiano. Assunto largamente
debatido nas assembléias da
classe , as tentativas de im­
portação, quer oficiais, quer
particulares, t êm sido tenaz­
mente combatido e, por con­
seguinte, há muito, que não
se re alizam.

Entretanto, é muito co­
mum chegar no curral da
ge!lte um vendedo r de touri­
nhos, ent re cuja mercadoria
há sempre um, «filho de
pai importado . .. ». Ain da é
bom, quando se a tribui, so­
mente ao pai , essa carac te­
rística de haver atravessado
OS mares no porão de um
navio . Há «bot inhas» mais
audaciosos, que chegam a
afirmar, com a cara ma is
deslavada deste mundo :

_l!:ste aqui, seu fu lano, é
filho de pai e mãi «impor ta ­
do>' Está claro que a con­
cordância gramatical, no
que tange às relações de
gênero e número entre subs­
tantivos e adjetivos, no ca­
so, não importa, mesmo por­
que, na sintaxe do poxo, a
concordância é quase sem­
pre ideológica . .. E nos a­
pontam, como filho de pa is
exóticos e como sendo . trem
destarraxado, um bezerrote
de pintas desbotadas, pela­
gem encardida pela poeira
das rodovias, unhas aber­
tas pela aftosa recidivante e
ainda húmidas da serragem
molhada do assoalho dos co-

38

milhões de g rade, sacro sa ­
liente pela magreza , olhos
chorõ es e orelhame derreada
pela fome e pelo cansaço,
nes sa interminável via -sa­
cra, de cida de em cidade, de
fazenda em fa zenda. O que
interessa, na verdade, é con­
vencer o otário possível com­
prador que aquele finissimo
exe mpla r de puro gir tem
como genitores o boi sic rano
e a va ca beltrana , importa­
dos dirctamcntc da India
mis teriosa e Iong íqua , pelo
coronel dos Anzois de Cara­
puça . E exibem um papelu­
cho, mal imp resso e mal ma­
nuscrito, com assentamnn.
tos à man eira de batistério
resumindo a filiação d~
fenônimo, naquilo a que
chamam pomposamente de
«Regist ro.. E ai de quem
duvidar da autentic idade da­
queles dados! Pois, todos
nós sabemos que, em maté­
ria de zebu, o que vale é a
procedcnça . . . Mas nós, que
vimos os miúdos «Katiawa_
res » das últimas importa _
ções ; que tivemos o prazer
de conhecer pessoalmente o
Gaiolão , nos últimos dias do
seu csplendor, tamaninho e
chifr udo como um bom cur­
ra leiro ; que quase presen_
ciamos a agonia do Bandei_
rante velho e que assistimos
à decadência genésica de
Maxixe I, aviltada na mas­
turbação das inseminações
artificiais, a que o condena_
rarn, nos derradeiros mêses
de sua fecunda existência
para exp lorar-lhe, até à últi:
ma gota, o poder genotipico
do semen glorioso ; nós, con.
temporâneos de tudo isso
olhamos piedosamente par~
) moço zebuzeiro e eprgun,
tamos, por perguntar :

_Moço, que era tem esse
garrote? "

E dá-nos vontade de a­
cre~centar: «? Ihe, moço, o
muito que voce poderá dizer

é que este boizinh o é net o
de b ' .é dOI ,n~portadb . Isso, ainda

a mISSIvel ouviu ?»E .' .
gostanamos de ir a lém

explicando a ele que nin:
guem mais vai nessa conver­
sa Sde ,:pai importado>.

d
e ?ao bas tasse a abaliza ­

a oI' ' -R d ,'illao de Torres Homem
o rlgues da Cunha que

esteve na I d' ' -d n la em excursao
S~ est~dos , ~omo enviado da

TM , se nao foss em suficí ­
~~tes as conclusões, a que
lenegamos, . . n.esse sentido,

O
do o UtIhsslmo livro de

swa ldo Aff But'!' . onso orges, o
Z~~~lmo e bem escrito «O
tã DO BRASIL. aí es ­
ao ~s recentíssim; s ínfor -

I
maçoes de J oão Barrison Vi-
ares que b . 'd ' ,so o patrOCInIO

d
e uma associação de cria-
ores de I S· I«AC ao Pau o, a

v ít NB», empreendeu pro­
G~nos>I: viagem à terra de
a ~h~, para estudar in loco
s VarIas raças em qiie 1'Íoo.

~e m~ltip arte o sag rado bolf'
q~a~lba. Aliás , digo mal,
m .do digo ap enas infor­
n ~~oes. As conferê ncias do
Si~ avel técnico paulista têm

o, nada mais, nada me-

q
nOS, do que a grande lição,

ue n . f, os altava O zebu na-
ClOnal' ' . -el , e a convicçao, que

as nos trazem já es tá in-
comp ,aravelmente melhor doque ' .o Indiano e só nos resta,
ao menos no que se refere

d
ao meu amado gir respon-er ' ,aSSIm à ingenua desfa-
çatez do jovem mascate íg ­
norante :
vo; POis, mocinho, leve de
.<ad a, o seu trem destar ra ­
' _ o. O que me interessa
nao . f 'e Ilha, nem neto de pa i,
ou av'" . 'u o: Importado. O ·que eu
q ero e um garrote, que te­
nha, na sua ascendência, ou,
como o senh or diz no seu
pedigré, pelo me~os duas
gerações de bom ~açador
brasileiro, entendeu?

JOÃO D'OESTE

ZEBÚ
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Nelore de Uberaba
para Gua rara pe s

'.

Produção,
adquirida

A franca aseenção do
mercado de reprodutores
finos da Raça N elore, tem
proporcionado aos cr ia do­
r es de gado desta região,
notáveis ncgocios, de vul­
to e de boas médias indi­
viduais.

JULHO - 955

Ainlla no m ês li. pas­
sado, aqui foi r eallsado
nm granllc negocio de
gad o zcbú, daquela ra ça,
entre do is con hecidos cria ­
dores brasil ei ros.

E' q ue o sr, Ant onio
Barbosa Souza , criador

uberabense, cujos plan­
teis remontam mnitos
anos de seleção e d e ca­
prichoso cont r ole, vendeu
ao dr, Valter Zancaner,
adea ntado colega seu d e
Guararapes, Estado d e
Sã o Paulo, toda a produ­
çã o de bezerros lia Raça
Nclore , machos e fêmeas,

. refe ren tc ao ano de 1954,
sendo na m esma ocasião,
negociallo tambem o r e­
produtor daquela raça ­
Briga lle ir o, registrado.

A vultosa aquisição fei­
ta cm Uberaba, pelo dr,
Valte r Zaneancr, d cstina­
se á Fazcnda Bom Suces­
s o, d e propriedade de An­
gelo Zancaner & Filhos,
cuja orientação técnica
ca bc ao primeiro, um cria­
1I0r en tusiasta e s egur o do
traba lh o seletivo quc vem
levando a efe it o, naquela
grande es t â ncia paulista

lia noroeste.

O gallo destinado áque­

la fazenlla paulist a que se
s itúa á margem d a linha

fe rrea da N OB, tendo co­

mo cnd erêço a Caixa Pos­

tal n. 2,1.2, .iá foi r eme t id o
pa ra. lá , a enriquecer o seu
pln n tel que se nivela aos
melhores d o P a ís .

N~sta I)á~jna., acim a, a­

prpsentam os o ' reprod u t or

Bri gadeiro, filho do Cam­
peão Nelore «Brigadeiro»
c da CamJleã «Coca-cola»

e, em ba ix o, um grande
'g r uI)O 1I0s bpzerros q ue

fora m objeto lia vultosa

transação de gado,

39



*

*
No MUNICIPIO Triangu­

Iino de PRATA, ligada
por boa rodovia a Uberaba
(2 y:! horas de automovel), ?
adeantado cr iador de Ga do
de Raça Gir, sr, Joã o Rezen­
de Assunr,lio estabelece u em

a Sua

FAZENDA
BEB EDOURO
um exee leute plante l de cr ia ­
ção (la Raça Gir que, hoje,
poss úi num erosas matrizes
registradas, to das elas crio u­
las suas c filh as dos repro­
dutores reg istrados MIRA­
SOL, CHIBIO e CABORE'
(que Se vê à esquerda). A­
prec ie-se , nestas páginas, o
mater-ial de se leção co m que

, conta o plantél.

(
I

40

A' di reita, cin­
co reproduto­

ras registradas
do planteI da

Fa ze nda, de pe­
lagem chita cla­
ra' todas elas
filhas do repro­
dutor VR
CABORE' que

se vê acima.

*

ZEBú



*
Estas cinco re­
produt oras re·

gistradas da
Raça Gir, do

plantel da Fa-
zemla Bebedo u­
ro, são filhas do

reprodutor
CHIBIO, tarn­
bem registrado.

*

oCRIADOR triangulino, sr . JOÃO RESENDE ASSUNÇÃO, possúe, em sua FA·
ZENDA BEBEDOURO, no Município de PRATA, um excelente planteI da Ra­

ça Gir, las t reado com boas reprodutoras decendentes dos padreadores CHIBIO e
MIRASOL. Ainda ha pouco, ali este ve uma comissão do Registro Genealógíco, re­
gistrando 19 ent re 25 va cas que lhe foram apresentadas. Dessa forma, o planteI
conta agora com 50 registrad as, todas elas criolas da Fazenda e filhas daqueles
e do raçador CABORE', devendo ser padr eadas pelo reprodutor CARTAGO, adqu í-

\ rído recentémente para a função.

*
A' direita, aí
está um respeí­
tavel t r io de re­
produtoras da
Raça Gir, ver­
molho-a marela ­
da. todas elas
registradas e fi ­
lhas do reprodu-

t or l\li rasol.

* ..
JULHO - 955 41
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Ai, á esquerda ,
mais outras seis

reprodutoras
registradas do
plantel da Fa­
zenda Bebedou­
ro. todas elas
filhas do repro­
dutor da Raça

~ Gir ­
CALORE'

*

,

FAZE NDA BEBEDOURO
Capriehosa eríação e seleçã o de gado indiano da Ra ça Gir, propriedade do eriador , s r .

JOAO RESEND E ASSUNÇAO
situada á margem da rodovia para Uberaba, no

M u n i clp io de PRATA Triângulo Mineiro

42

*
Cereado por
eriadores de

sua vizinhança
e pelos eompo­
nentes da Co­
missão do Re­
gistro Genealo­
gieo que visitou
seu planteI, ve­
mos o seu pro-

prietário, sr,
João Rezende

Assunção.

*
•

ZEBÚ



o

A' direita, o exce­
lente garrote da

Raça Gir:

CARTAGO
fil ho de l\IINElliO
~ P RINCEZA, 1"
prêmio de sua ca­
tegoria de machos
de 14 a 29 'mêses ,
na XXI' E xposi-

çã o-Feira Agro­
Pecuária de

Uberaba-955.

o

Aqui a decendência de :

- Princeza ·

C A R T A G O
Contr. 137

Ccuçena

rDUqUeZa (Reg. 8964)
arôto (Reg. 947)

L Garôto (Reg. 947) [Garôta

Tupi

-Mineiro
[

Mineira

Guilherme
[

F or tuna

Gayolão

o

A' d ireita , ou­
t ro magnifico
qua r têto dc re­
produt oras dc
pelagem chita­
clara, t odas re­
gistradas e fi­
lhas do raça­
dor C A L O ­
I~ :Ê, acima à

esquer da. '

o
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*
A' direita, t e­
mos quatro no­
vilhas de pela­
gem clara, to­
das registradas
e filhas do r e­
produtor da Rã·
ça Gir, de nom e

CABORE'.

*

FA ZENDA BEBEDO,URO
Capriehosa erí açãn e se leção de gado indiano da Raça Gir, propriedade do er iador, sr, ,

J OÃ O RESENDE ASSUNÇÃO
situada á margem da rod ovia para Uberaba, no

Municipio de P R AT A Triângulo Mineiro

*

A' esquerda,
vêem-se qua tro
novilhas de I,e.
lagem ehita-ela_
ra, registradas
e filhas do re­
produtor CA­
BORE', chefe

do planteI.

* /
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FAZ D IRINHO
Selecionado planteI de gado de origem indiana e da Raça Indubrasil

Mun icípio de oORES DO INOAIÁ Est. de Minas

*
A ' esquerda, o ma­
gnlflco garrote da

R aça Indubras il

' A L I A D O
aos 23 meses, con­

t rolado,

*
..

*
A LIADO foi pre­
miado em 1Q lugar
de sua categoria '
de machos até 29 ­
mêses, na recente

XVI· Exposição
Agro-Pecuária e

Indust rial , em
Curv êlo,

*

PROPRIEDADE

I E 61 I F~R ED'O
D E

COI T A
Residência: RUA GOlAS, 70 DORES DO INDAlA OESTE DE MINAS

,

FaZENDa CRIlSTD PROPRIEDADE DE

OAIL E JOAO OLIVEIRA CASTRO

Minas

*

*
,
_ L OBI SH OME M
j ( I m portado )

(Importada)

r GHAN DI

LsERENA
~LCAZAR

LLUTARCHA

Endereço dos
criadores :

Rua Senador An­
toni o Martins, n,

99

PONTE NOVA

[

W H ITE

CORREIA

_ BE SOURO

[TOSCANA
ITú

ITÚ DE IIAITI[
. reg, 2,549

HAITI

Reservado Campeão da I
Raça Gil', na XVI ' Ex­
posição Agro-Pecuária e -»
Industrial em Curve lo.

m áto último.

PONTE NOVA

*
\

Est, de Minas

Cr iação de ga do
indiano da Raça

Gir, s it uada no
mun icipio de

JULHO ·955 I _ _ ~ 45



Cia. Agrícola FA'Z ENDA DO ROCH ÊDO
Um dos maiores e mais puros planté is da
Raça Gir, na M ata de Minas, oriundo de

categorisados. rebanhos nacionai s.

Muni cípio de ROCHEDO - E . de Minas

A.' esq. - o reprodutor da Raça Gir ­
CA RTA Z - reg t n. 2 52 9, com. 5 de seus
f ilhos, comp ondo o 1 .'~ prêmio de ' COl/..-­

j untos de tomüia, no recente certame
de Juiz de Fora.

Propriedade e direção do caprichoso cria­
dor e selec ionador de gado da Raça ~ir. dr.

- HENRIOUE CEROUEIRA, PERIERA -

I~ Exposição ~e Pecuária em lon~rina
A convite da Associação Rural de Lon­

drina, promotora da I.' Exposição de Pecuá­
ria , no Norte do Paraná, a Socieda de Rural
do Triângulo Mineiro, enviou para aquela
próspera cidade, um seu representante com
a fina lidade de colaborar com aquela sua
congenere na organização da primeira para­
da pecuária que lá se realizaria pela vez
primeira.

Como era de se esperar e apesar de uma
série de contratempos surgidos, a I.' Expo­
sição de Londrina, organizada em menos de
30 dias, alcan çou grande êxito.

As repre sentações que lá comparece­
ram, das diversas raças bovinas, mais com
o intuito de colaboraç ão- do que mesmo com
a finalidade de obter prêmios, f izeram bôa
figura, especialmente a representação zebui­
na que monopolizou as atenções de todos
quanto s visitaram o certame.

Região eminentemente ag ricola como é
a de Londrina e todo o norte do Paraná, on­
de se produz o nos so «Ouro Verde», a nossa
maior riqueza expor tável, está agora invadi­
da por uma outra riqueza não menos impor­
tante para a economia brasileira, que é a
pecuária .

Na parte social a Exposição de Londri­
na despertou enorme interesse . Com um
vasto programa de festas em que se conta­
vam churrasco, jantar e baile.

46.

O ato inaugural do cer tame contou com
a presença do exmo. sr. Governador do Es­
tado, representante do exmo . sr. Ministro
da Agricultura, Secretáriado Estadual, De­
putados, Senadores, falando naquela opor­
tunidade o exmo. sr. Governador e o Presi­
dente da Associação Rural de Londrina. E'
de justiça salientar aqui a figura dinamica
do exmo. sr. Antonio Fernandes Sobrinho,
Presilente da Associação Rural de Londri­
na , que vem incentivando, à frente daquela
prestigiosa sociedade de classe, o desenvol­
vimento da pecuária no Norte do Paraná, e
esta primeira Exposição realizada sob a sua
esclarec ida administração, serviu de grande
marco inicial para ,o incremento e desenvol­
vimento do «bos indicus » naquela região.

AVES EXISTENTES EM SÃO PAULO
o Estado de São Paulo possuía 15.287.400 gali-

nhas em dezembro de 1953, no valor de .
469.327.000,00, figurando o Estado como o segundo
produtor nacional de galinhas, colocando-se log o
após Minas Gerais . O número de galos, frangos e
frangaS" era de 9.422.250 unidade s, no va lor de Cr$
254.029.000,00. Além das ave s mencionadas, exi s­
tiam rio Estado, em 1953, 536.940 patos, mar-remos
e gan ços e 144.710 perus, nos valores, respectiva­
mente, de Cr $ 15.265.0 00.00 e Cr$ 20.408.000.00.

ZEBÚ



Fazenda "Serro Azul"
Criação selecionada e apurada das Raças GIR e NELORE,

. propriedade do Dr.,

j OS É F E R R AZ ' GUGÊ
MAttCA

DO GADO

Detentor dos Campeonatos das Raças Gir e Nelore, no recente
certame pecuário de Vitória da Conquista - Bahia

E N D. EM S A L V A D O R ,: ' RUA ARACAJU', 27 FONE 7903

Aeima e ao a lto da página fronteira BAEPENDí - um atestado vivo das
grandes qualidades da raça Gir . Este re produtor que se sagrou Campeão da RA­
ÇA GIR, na VI' Exposição Regional de Peeuâria, em Conquista, é um marca «R»,

naseido em 1953 e um exemplar de extraordinário desenvolvimento, li idade que

possúi, mostrando, ainda, earaeteristieas e eonformação invejáveis.

Município de ITAMBÉ

JULHO - 955

Est. da Bahia
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»»»- - - - - - - -»

A ' direita, PASSATEM­
PO , 44 m éees de idade,

f ilho do c onvpeao da

Raça c ampouna, do
mesmo nome e 1,' pr é­
m io na VIII' Exposiçao.

»u------- -»

FAZENDA

Casa Brunca
Selecionados planteis de criação' de bovinos
Gir e Indubrasil c equinos Campolina.
Situada ao meio da est rada Cristalina - Go. c

Paracatú - JUg.

«- - - - - - - - - - - - - - - - - - -««« « .

A cim a, o r eprodutor da R aça. Gir PAR A CA T U J
, (Ias

80 m êses de ida de, filho de TRIUNFO x BABALU ' ,
a mbo s f ilhos de TURB ANTE, i « prêmio entre os
all imais controlados do recente certame fjoinno de

J u nho último.

«- - - - - - '---- - - - - - - - -- - - -<<<<<< << I

«- - - - - - - - - - - - - - - - - - -««««

Ao lado, o bezerro da R aça l n üu br aeíl , com 11 m~.

ees de idade, f ilho de RESER V A D O X' BONITA. a.
m os t ra m agnf/ica d o p lanteI de su a raça n a F a -:
zenda Casa Branc a, o qual levantou o 2 ° pr~mio de

sua ca tegoria na VIII' Exposiçao de Goianta .

« ««««

P ROPRI E D A D E DE

Vasco n~jucto B~t~I~~
Muni cipio d e

PARA CAT tÍ
Est' . de Minas

ZEBÚ



ESTABE~ECENDb, em sua

FAZENDA BOSQUE DA

SERRA, um categorlsado plan­

teI de seleção da Raça Gil', o

caprichoso criador goiano, sr ,

Pedro GONÇALVES FILHO

(conhecido geralmente, nos cir­

culos do criatório do seu E s-

tudo, por P edro Doca), só a go­

ra retirou exemplares de sua

cr iaçã o, no Munlcíplo de PI­

RACANJUB A, para levar a um

certame pecuário. A' VIII~ Ex­

posição Agr o-Pecná r ia do Es­

tado de Goiás levo n uma rcpre­

seutação do seu plantel da Ra­

ça Gil', pa ra fa zer f igura, como

se verá destas páginas.

FA ZENDA BOS QUE DA SERRA
CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR, SITUADA NO

Muni C í p i O d e P I RACA1'1 JU'B Ã Estado de Goiás

JULHO - 95C

*
Acima , o chefe do
plantei, o r eprodu­
tor DIF E RE NTE.
Ao lado : os bezer­
ros cr iolos do plan­
teI - GLORINHA
- CLAMINA e
CAIXILHO, pre­
miados todos no

r ecente certame
da capital Goiana,
em Junh o últim o.

*
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A' esquerda ,
grupo de ani­

mais premiados
no recente cer-
tame goiano :

ITUANA

I TA ú N A

IT APURA
H A W A Í

este último, um
1" premio e

campeão da Ra­
ça Gir.

Fazenda Bosque da Serra
Caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir, baseada em excelentes reprodutores ,

proprie dade de

__I

PEDRO GONÇALVES FI LHO
- (Pedro Doca) - e situada próxima á cidade.

Mu ni cí pio d e PIRACANJUBA Estado de Goiás -

50

A' esquerda, o
excelente repro­
dutor da Ra ça

Gir

H A W A í
filho de IMÃ x
MORFINA, re ­
gistrado, 1- prê-

\ mio da catego­
ria de machos
com 4 dentes, e
campeão da Ra­
ça no certame
estadual goiano

de J unho úl­
timo.

r

ZEBú
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t*

A' direita, for­
mando um exce­
lent e conjunto da
Raça Gir, com RO ­
SINHA, CORUM­
BAlBA e ITATI­
ÃIA, vemos o re-

-- - produtor DIFE·
RENTE, chefe do '
plantel da fazenda.

Clarinha, Caixilho, Ituana

cri olos do seu plantel ,

-

-.

COl\IPARECENDO; peja primeira vez, a um certame pecuário, com uma represen­

tação de criolos se us, o caprichoso criador goia no leva nto u para o seu plantei

da Raça Gir, de sua Fazenda Bosque da Serra, oito prime iros, segundos e tercei­

ros prêm ios e monções, a lém do Campeonato da Raça, com o touro liA\VAi. Os

I dem ai s p remiados foram Diferente, Itapura, Glorinha,

I ,e Itauna, sendo que os bezerros apreseut.ados são todos
l,!J . ---------_.....:

A' direita , um bom
r eprodutor da Ra­
ça Gir, com b ôa

produção:

DIFERENTE
premiado na cate­
goria de machos
com mais . de 4
dentes e filho de
EXPOENTE, o r a-
çador f ranca no.

*
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FAZENDA CO PACABANA
GRANDE E SELECIONADO PLANTE L DE CRIAÇÃO DA RAÇA Gffi : --

A represen tação do plantel
da Raça Gir , de propriedade
do cel, F rancisc o Inácio Fer ­
re ira c esta belecido em sua
Fazenda , fez uma brilhant e
fig ura na VIII' E xposição
Agro-Pecuária do Estado de
Goiaz, realisada em Junho

últ imo em Goiânia :

Acima, a r epro dutora re­
g is t rada: J ARDINEIRA
com 4 anos, filha de COR­
COVADO x URCA , I '!
prêmio de sua categor ia e
Ca mpeã da Raça Gir , no

certame.

Ao centro, a reprodutora
registrada MUSA com (,
anos, filha de MUSA x
TRIUNFO, 3' prêmio de

sua categoria.

Em baixo, a r ep rodutora
J USSARA registrada, com
4 anos , f ilha de CORCO­
VADO x ROSEIRA, 1"
prêmio de sua categoria .

Sit uada nos arredores de

BURITI ALEGRE
Estado de Goiaz

52 ZEBÚ
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A' esquerda, outros compo-
lncntes da representação da

Raca Gir, pertencente a FA­
ZENDA COPACABANA, em

Buriti Alegre - Go.:

Acima, o garrote da Raça
Gir: INDUCHÂ, com 5 mê-'
ses de idade, filho de JUS­
SARA x INVASOR e ne­
to de CORCOVADO x
ROSEIRA, 1') pr êmio de

sua categoria.
\

Ao centro, a magnifica
novilha da Raça Gir:
GAUCHA, r egistrada e fi­
lhades registrados INVA­
SOR x JARDINEIRA, 1"
prêmio e Reservada Cam-

peã do certame.

Em baixo, out ra excelen­
te novilha registrada : CA­
TIVA, filha de JUREMA
x INVASOR e 3" prêmio
da categor ia da vice-cam-

peã .

O R I EN TAÇÃO E P R O P R I E DADE DO a~L .

FRANCISCO
JULHO - 955

INACIO FERREIRA
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VIII~ [x~ o s i ç ão

~ o
Reali zou-se, como eslava pro­

gramado. de 11 a 15 de j unho ú l ­

ti mo. em Goiânia, a VIU E x posl­
c ão Regional Agro-Pecuária do
E stado de Goi á s .

A ABERTURA

A a bertura do certame co ntou
com a presença do g overnador
J os é Ludov íco de A lm eida, sena ­
dor P edro Ludovico Teixeira . s r.
Luiz An g elo Mil azzo. Secretár io
da Agricultura , sr . J osé F clicia­
no. Secretário da E du ca çã o, en -

A' esquer üa: 1 - Lml cml 0 ])0-
- lo Sen. Ped r o Lauloo íoo, Sccrc tn ­

rio A lly elo Mi1l1 z z o, P ro/ cito
Paulo T ei x eira e outTIIS l ,cmw fH;
gTuda s, c lw!J {l. uo re c i nto do cor ­
t(( mo o yovcnwdoT J osé L1UIo­
v ico de A lme í âu, f - A spect o
da 1nult idtl o qu e wúsist iu ao a t o
imw [JllTUi , 3 - O ljOVc T1Hl dor
,}oifwo imU/!JuTU ü V II I ' E x po­
siçao A g ro-Pecuár ia do E stado
de Goieis .

genhcírc Raul Cavalcante, dire to r
cc Estrada de Ferro Goiás , pre- _
feito J oão de P a ula Teixeira Fi­
lho. s r. Antonio de Faria Filho,
Secre tário da Municipalidade, ex­
deputado federal P aulo Fleury,
s r . Osvaldo Alvareng a. Inspetor
do F omen to Animal , sr. J oa quim
Câ mara Filho, presidente da FA­
REG, bem como de grande nú­
mero de pecuaristas e cons ide rá­
ve l massa popular.

ORADORES

Ao ensejo da instalação daqug ,
le ma gno ce rtame , usara m da pa­
la vr a os ers. J oão Na vega de
Aguiar, que di scu rsou em nome
dos pecua t- istaa, e Luiz Angelo
Milazzo , se cretário de Estado da
Ag r icultura , que a pós focaliza r
o significado do ac ontecimento,
r essaltou o espírito de cola bo ra­
ção dos pecuaristas, cu ja classe
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A~ r o-Pecuária
[sta~o ~c Goiás

cont r ibuiu decididaIl'\e nte par a o
brilhantismo do magno a conteci­
mento. muit ? r epresentativo na
vid a econ ômica do E stado.

o DISCURSO DO SECRETA R fO
"Pela primeira vez, e com in­

te nso entusia smo cívi co. p:'esid i­
mos uma exposição agro -pecuá­
ri a . E es ta in signe honra , qu e nos
proporciona m ai s ensejo para es­
tarmos em contato com as fontes
re gionais e na cionais de produçã o
animal e vegetal, consti t ui mais
um mo ti vo para estar mos a o lado

A ' âír eítu , j l"!J Tall tcs da eu ­
tr ena de prêm ios c encerramento
do certame, v en do -se o dr , ca­
m ura F ilh o, 8ecl'ctário A nçelo
Milazz o . O E zequ iel F erna nd es
Duntae , [as ze nüo en tre ga da s tu ­
ças . Ao cen tro , o dr , Angelo .lI1i ­
laezo, pronwncunula o discurso
de encerram ento da V II I' Bxp o­
siçiio Agro-Pecu ária do E stado
de Gom .

,
daqueles que, s inceramente, pen­
sa m num Goiá s , ou num . Brasil
me lhor e mais evoluido, com um
povo liberto da pobrez a , sem o
sinet e da diferenciação co nse­
quente da prata ou do ouro que
escapa a muitos para locupletar
a lguns .

GOVERNADOR FAZENDEIRO

E entre estes que assim pen­
sam, e que se cara ct erizam pela
hon estidad e de prop ósitos, es t rt ­
bados na vir t ude do t ra balho, va­
mos encont ra r o governador José
Ludovico de Almeida - home m
de fazenda. conhecedor profundo
das lid es rurai s e dos dramas,
quantas vez es . cruent es dos lavra ­
dores e criadores. Com seu ca­
rat er fo rmado 'nessa t êmpera. em
pouco t em po , já t em proporciona­
do ao povo a op ortuni dade ' de
'perceber que S. E xcia. pa trocina
.a convergência de esfor ços do seu
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governo no se ntido de ev itar o
estrang ula mento da eco nomia
goiana, para propi ciar ao seu
povo mai s norm alidad e na vida
socia l e econõmica e mai s crédi­
to para o pr óprio Estado .

E de um governador a ssim,
Goiás, em bora ensaia ndo os se us
pri me iro s passo s na índustrtalt ­
aacão. e j á" respeitado na produ­
ção agro-pecuá r ia , s ó po de es p e­
rar dia s melhor es , de mais fartu­
ra, de mai s r ique za, de m a is ,g ran­
deza, de opor t unidades segu ras

para investi me ntos de capitais .
forjando mais uma cole tiva po­
t ência econom ica dentro da co-

•munidade nacional.

o ESPANTA L H O DA F OM E
E DA ~!ISE 'RIA

E ma is certeza disto nós temos
quando - presenciamos festas
como esta - fes ta de gala dos
pecuaristas, fe sta s imples de _ ca-

A J esquerâá: 1 _ E m 1lOme
dos ex posi t or es, no almoço qu e
lhes fo i ofer eci do pelo Secretá rio
da. A!l !i cu l t llrn, f a la o capo P edro
Roclut de Olivei ra. 2 F ía-
!Jr(lII t e do desfile de ;w i nud .<t
premiados. 3 - A senhor i t a Ade­
li V iei ra, "Miss Goiá s" , suste n ­
do ao cabresto o m afl Jli /i co tou ro
lIA V Ar que leva nt ou o Campeo­
nat o da Ra ça Gi r o

bocIos de fa zendas, principa lmen­
te mineiras e goianas, com o pre­
ponderante obje tivo de tornar pu­
blico o quanto póde a técni ca per­
severante e o capric ho da se leção
cienti fica nos campos crtat ôrtos e
ag ricolas. E do esforç o destes
lutadores , quanta s vez es a n ônt ,
mo s, porém balua rtes desse g ra n,
de monumento, que é nossa P a­
t rte, é que sent imos a transforma~

ção evolutiva da nossa vida 50­

cia l-economi ca, repudiando e ex.
te rmina ndo o espanta lho da fome
e da misér ia .

ANA'LISE SINCERA

"Se voltarmos os nossos pensa;
me ntos pa ra a dramática Europa , .
ou para a As ia Ienda ri a ou para
a mis ter iosa Africa, vamos con­
cluir que o Brasil a inda é um pa ­
ís pr ivileg ia do e qu e apesar da
pulula çâ o dos pess im istas e der­
rotistas, ainda t emos um punha-
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do de hom ens qu e, a pesa r das
incompreen sõ es, a inda sa be escre­
ver m a is um g lor ios o capitulo da
his tória na ciona l." E g raças . a es ­
ses a bne gados, sen ti mos o f remir
da nova éra caracter izado pelo
a r r ojo da r ealizaç ã o da ba cia do
Sã o Franc isco, pelo programa
gigantesco 'do P la no de Val or iza­
ção da A mazônia, pe los objetivos
da ba cia P aran á-Ur-uguat, pel a
intrepidez ' de obras como a da Ca ­
choeira Dourada , e para n ão ci­
tar mai s pelo civismo dessa
lut a ti tânica e a t ual pela ve rda­
deira localiza çã o da Capital da
R ep ública , bem no cor -ação da
Pát r ia,

o H OME M DO CA MP O

E em todos éetes m ovim en tos,

rst á se penscu ulo uo home m do

in terior, no homem da enx ada e

do machado, no hom em qu e a.i1lda

nüo se con ta minou p elo s métodos

A ' direi t a ,' A cim a e em baix o
- dois flagra ntes do almoço of e­
rec ido pel n Secret aria da A gri­
cultura. a os oríaâoree e exposit o­
res. Ao centro, o dr., A ngelo M i­
íoeeo, Secretario da. A g r icultur a ,
em.. compa nhí a dos deputad os
Pa ulo 1l1(tlhciros. J osé N eto e
A lm i r A r au j o e do Pr ef eit o de
Goiania .

mesquinhos de explora çã o das
instituições na cionais e do "ho­
mem pelo homem" ; no homem
que desconhe ce a cupidez das
a reias prai anas m as qu e sa be
senti r o catorça força e a poeira
da t erra que pode e de ve produ­
zir; qu e desconhece o jusco-ru sco
das noitadas de "boat es" , mas
que sabe compreender e a mar o
enc anto das m a drugadas dos
cur ra is; que desconhe ce os pri n­
cipescos banquetes das eli tes de
casínos. mas qu e é , m est r e na
produção de carne, de leit e e ce­
reais, enfi m .

POLITI CA E CONOMICO­
F INANCE IRA

E sabemos que se a nossa po­
titica econômica-fi nanceira de­
pende em grande pa rte do desen­
volvimento do parqu e tndu strta l
nacional, não é menos verdade
que a base de sse desenvolvimen­
to se est r iba no indice da nossa
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des­
que

sabe

produçã e animal e vegetal, por­
quan to o pão e a carne. as fontes
supridoras de proteinas e gordu­
ras animais. e as vitaminas en­
fim. mai s que as maquinárias de

. . Idosa ço é que produzem os rrgr
muscu les de fe rro, cr ia ndo as
gerações sadias. vivas, perspi­
caz es. ca paz es de determinar os
seguros rumos de uma nação
forte. poderosa e respei tada .

INSUFICI I1:NCIA DOS
MEIOS E C ON Ol\!ICOS

E sa bemos ai nda que. na atuali­
dade, o supri ment o da alimenta ­
çã o do nosso povo, e dos povos
em geral. é uma das princ ipais
apreensões da eco no mia mundial .
E a com plexida de desse proble ­
ma tem qu e ser atenuada, com
a ampliação de arees p lantadas.
dentro de um plano de melhores
t ecnícas, a fim de que em meno­
res espaços possamos colher m a is
e melhor, com econo mia de despe­
sas para concorrennos vanta josa :­
mente nos mercados internacio­
nais, e ainda com o aproveita­
mento mai s racional dos reba­
nh os e com o aprimoramento das
raças. principalm ente com uma
seleção cri teriosa de uma raça
zebú leiteira e de parte econômi­
ca mais desenvolvida. E é íncon­
t es t avel, e o nosso atual certame
isto com prova , que o rebanho na­
cional t em melhorado em qualída­
de. E isto g raças ao esforço ab­
negado e apreciavel que está sen­
do desenvolvido pe los no ssos cria­
dores, hoje , em nossa ExposiçAo.
t ão bem representados e a quem,
em nome de S. Excia. o Sr. Go­
ve rn a dor José Ludovico de A l­
melda, apresentamos o sincero
reconheciment o e os votos de fe­
liz sucesso na luta pelo progresso
da pecuari a nacional. esperando
que os seus rebanhos cresça m
e se multi pliquem a companhan­
do o a umento anual de ce rca
de milhão e meio de no vos co ns u­
midores braslleiros.

HONRA AO ME'RITO

E esta pal a vra de S. Bxcía . o
Sr. Governador, que também é
a nossa palavra pela Secretaria
de Esta do da Agricult ura, se ex ­
tende a esses abnegados tecntcos
como esse jovem tdeaüsta dr. Os-
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caldo Alvarenga, D. D. Chefe dó
P osto Animal da Míntst ér to da A­
gricu ltura , que em tão pouco
te m po de convívio ent re . nós j á '
se impôs pelo seu sünamíamc e
pelas suas ex cepcionais qualida­
des de carat er .

E este reconhecimento se es­
tende a inda a os demai s te cní cos
que muito contribuiram para o
preparo des ta E xposição, princ i­
palmente a os de Uberaba, como
integrantes das Comissões de
Classificaçã o e àque les dos Servi­
ço de Registro Genea logi co das
Raças Bovinas de Origem In­
diana , da Sociedade Ru ral do
Triângulo Mineiro.

Reconhece mos em cada um
dest es coo peradores . o desejo ci­
vico do desenvolvimento econômi­
co na ciona l.

PROGRAMA D E

A SSIST I1:N CIA

E o Estado, na pessoa do se u
Gove rnador. nã o poderia a lhear­
se desta realidade. quer prestigi­
ando este certame quer planejan­
do po r meio de sua Secretaria
especia lizada, esquemas que ve­
nham de encont ro à s necessida­
des do homem do campo.

E para atingir este obje tivo e
na medida do possivel mesmo
com sacrificio, envidará t odos os
es fo rços, para atenuar a morta­
lida de do gado no pe rí odo das
secas, proporcionando ainda, ao
homem do campo, vacina, Ins eti ­
cida, fe rtilizantes, sementes. Ins­
trumentos agrlcolas e financia­
mentos aos pequenos cri adores e
agricultores. assist encia tecntea ,
etc.

podeis estar certos de que o
governo de Goiás, está vivamente
in teressado em dar t odo ap ôío às
cla sses produtoras, reconhecendo­
lhes o seu grande va lor, mesmo
em termos de renda es tadual ou
na ciona l. E le sabe que os proble­
mas ~ são muitos para que pos ­
samos atingir a uma estabilidade
tranquiIizadora; porém a nima-lhe
a certeza da fi bra do no sso ho­
mem, capaz de r ealizar prodigios
nas horas de sacrificio.

Ele, sabe qu e os esforços
pendidos serão inferiores ao
seria necessário, no entanto

também que entre os bem Inten­
ciona dos, ent re os lutadores leais,
ent re os homens. de boa vontade.
qualquer ajuda na proporçã o de
uma semente de mostarda poderá
transformar-se numa arvore fron ­
dosa de grandes rea liza ções, dig ­
nas de uma geração que saberá
dignifica r a t radiçã o da P á t tia .

UM EXE MPLO

E é com este pensame nto qu e
inauguramos esta VIII Exposi­
ção Regional Agro-Pecu ária, cer ­
tos de que ela constitui mai s
um estimulo para as nossas lu­
tas e um a esperança para que
tenhamos, no próximo a no , a
Exp osição Nacional de Goiás, o
que sem dúvida, se ri a mais uma
grande vitória para a s nossas pla­
gas. premiando ai nda aos cria­
dores e agricultores do Bra sil
Central , pelo muito que já con­
tribuiram para o engrandecimen­
to da Pátria. E que os nossos
prognosticas se transformem em
realidade, é o que a lmejamos para
o bem do nosso povo e g randeza
de Goiás".

CORTE DA F ITA SIMBO'L rCA

O sr. J osé Ludovico de Almei­
da procede u, em seguida. o corte
da fit a simbólica. coloca da à en ­
trada do Po rtão que dá acesso pa­
ra o pa rque "Pedro Lud ovico", ou­
víndo-sa após o ato uma salva de
palmas das demai s personalida des
al1 presentes.

NO PALANQYE OFICIAL

Acompanhado das ' demai s auto­
ridades», o Chefe do Executivo gol-,­
ano se . dirigiu a o paJanque ofi cial
de onde presen ciou o desfile da s
raças qu e aJf se encontravam em
expostçêo.

No julgamen to dos animais de
classes e categorias diversas que
participaram da VIU Exposição
Reglonal Agro-Pecuârta do Eata_
do de Goiás evidenciou~se o t ra _
ba lho bem orientado de seus res_
pens áveis e. na opinião a ba liZada
de es pecialist as, foi just o o re ain,
tado final apresentado pela Co­
missão J ulgadora .

Dificil, naturalmente, foi ' a
classificaçã o, uma vez que Com­
pareceram, segundo quadro sin6­
tico a baixo, na da men os de t re-
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zent os e set en t a e set e a n imais ,
assim discriminados :
Bovinos .. . . . . 223
Equinos . . .. . . .. .. . . 7
Muares . . . . .. . . . 4
Capri no s . . . . . . . . .. 3
Suinos .. .. . . . . . . 54
Cunlculos ( Coelhos) . . . . 10
Av es . . .. .. .. . . . . 76

377

SECÇAO A - BOVIN OS GIR
CAMP EO E S

Ca mpeão : HAVAI - Rodrt g o
Gon çal ves - F az. Bosque da
Se r ra - Piracanjuba - Go.

Reserva do Ca mpeã o : MIRAS·
SOL - Antonio Santos F az
Recanto São F ra ncisco - Ube­

raba - MG.
Campeã: JAR DIN E IRA

F rancisco I na cio F erreira - F a z.
Copa cabana - Buriti Al eg re ­
Go.

Reservada Campeã : GAUCHA
_ Fra ncisco Inncio F er reira
F a z. Cop a ca bana - B ur-lt l Al e­
g re - Go..

2a . CAT . - Ma chos com 4 I

de nt es - 111 p rem io: HAVAI
Rodri g o Gonç a lves - F a z. Bos­
que da Ser r a - P iraca njuba ­
Go ; 211 premio : MrnASSOL ­
Anton io Santos - F az. R ecanto
S. F r a ncisco - Uberaba - MG.

ãe. CAT . - Machos co m 4 de n­
t es - R egi strados - 29 premio:

· ROSE IRO - J oã o N aveg a de A·
guiar - F az. Carrego d a Serra ­
Goiâ ni a - Go. .

4a . CAT. - F êmea s com dois
dentes - R eg ist r a da s - 19 prê­
mio: GAUCH A - F rancisco I·
na eio F er reira - F az. Copacaba­
na - B uri ti A legre Go .; 29

p rêm io : MffiA - Baldul n o J a ­
cint o de F reitas - F a z. .Meía
P on t e - Goiania - Go. ; 39 p r ê­
m io : CAT I VA - Fra ncisco I ·
nacío F erreira - F a z. Co paca ba­
na - Buriti Al eg re - Go .; Men­
ção H on r osa : A LIANÇA - Ba l­
dui no J a cinto de Freita s- F a z.
Meia Ponte - Goiania - Go.

58 . CAT . - F êmeas com 4 den­
tes - Registra da s : 19 p rêmio :
TORA e 3' pr êmio : N OR MALIS­
TA - Balduino J a cint o de F r ei ­
tas - Faz. Meia P ont e - Gota ­
nla.
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6a . CAT. - F êmea s com 4 den­
tes - Regis tra das - 19 p rêmio :
J ARDINEIRA, 2' p rêmio : JUS­
SARA e 39 prêm io: MU S A
Francisco Ina cio F erreir a - F az.
Copacabana - . Buriti Al egre ­
Go.; Mençã o Honrosa : ITAP UR A
- Rodrig o Co nçalves Faz.
Bosque da Serra - Coiania .

71-A CAT. - Ma ch os de 14 a
24 m eses - Controladós 29
p rêmio: CARBO N O - J os ia s Fer­
rei r a Sob rinho - F a z. Maraca­
nã - Uberaba - MG. ; 3<> prê­
mio: SW ING - Geraldo Naves de
Aguiar - F az. Agua Fria - Pio
r es do Ri o - Go.; Menção H on­
rosa : GALE NO - Capo Pedro
Roch a - F az. Sa n ta F é d o Ce ­
dro - Uberaba - MG .

72 CAT . - Ma chos co m 2
dent es - Não Regi stra dos - 1'"
prêmio : LUZ ON e 2' prêm io : :MU ­
SEU - J osi as F erreir a So bb ri nho
- Faz. Maracanã - Uberaba ­
MG .; Men çã o H onrosa : DOMI·
NANTE TI - J osé Rodrigues de
Mora is Neto - F a z. Ming a u ­
Goiâ nia - Go.

72~B CAT . - Ma ch os com 2
dentes - Co nt rolado s - 2<> prê­
m io : CITR AT O - J osi a s F er rei­
r a Sobrin ho - F a z. Ma ra canã ­
U ber nba - MG.

73 CAT . - Ma ch os com 4 den­
t es - Não Regi st rados - Mençã o
H onrosa : F ARA0' A nlônio
Bertold o de Souza - F az. Ma ta
do Alg odã o - Goiania - Go.

n c CAT. - Ma chos com 4
dentes - Controlados - 29 prê­
mi o : E GIPCrO - Balduino J a·
cin to de F reit as F a z. Meia
P on te - Goiania - Co.; 2<> prê­
mio: P ARACATU' - Va sco Ad­
junto Botelho e Minervino F erraz
- F a z. Casa Branca - Cristaü ­
na - Go.

74 CAT . - Machos com mais
de 4 dentes - N ão Registrados
- 39 prêmio: MART E LINHO ­
F er ut e B rag a - F a z. B om Bu­
éesso - Goiânia - Co.; Mençã o
Hon rosa : MAXIXE Elpldlo
J osé de F a ri a s - Faz. Va rgem
Bonit a Bela Vi sta - Go. ;
Menç ã o H on r osa : DIFERENTE
- P edro Gonçalves Filho - F a z.
Retiro da C orredeir a - Goiânia
- Go.

74D CAT. - Ma chos com m aIs

d e 4 d entes - Co n t rolados _ 2'
p rêm io : IN DIO - Francisco Iná­
cio F erreira - F az. Copa cabana
- BuritI A legre - Go.; 39 prê­
m io : HAN OVE R - Ferute Br-a­
ga - Faz. Bo m Sucesso - Goia­
nia -- Go .; Menção H onrosa : FA­
R OL - A genor P ereira de Deus
- F az . Sã o J oã o - Goiânia _
Go.

75a . CAT . - F êmeas se m mu..
da a té 14 m eses - Não R egta­
trada s - 1<> Prêmio : SO LIDADE
- Guara cy Cardoso - Faz. R e.
tiro do Céd ro - J a raguâ - Go.;
2' p rêmio : NATA Sondoval I
R odri g ues N aves - F az. Rosas _
Anhanguera - Qo. ; 3' prêmio :
NOI VA e Mençã o H onrosa : LIN­
DA - .Guara cy Cardoso - Faz .
Reti ro do Céd ro - J a rag guâ ­
Go .; Mençã o H onrosa : COC A ­
COL A Antonio Bertoldo de
Souza - Faz. Mata do Algodã o
- Goi ân ia - Go.; e MENINA ­
José R od rigues d e Morais N eto ­
Faz. Mingau - Goiânia - Go.

76 -E CAT . - F êmeas d e 15 a
24 m eses - Controlada s - 19
prêmio : F RANÇA - Capo P edro
R ocha - F a z. St.a. Fé do Cédro
- Uberaba -.- MG .

76 a . CAT . - F êmeas d e 15 a 29
m êses - N ão Registradas
Mençã o H on rosa : ROSINHA
Balduino J a cint o de Freitas
F a z. Meia P onte Goiânia
Go.

RAÇA NELORE NAO RE·
GISTRADO

84a. CAT. - Ma chos com m a is
de 4 dent es - 2' prêm io : P A­
GO DE - J oão Neto d e Camp os ­
F a z. R io do P eix e - Catalã o ­
Goiás.

R AÇ A I NDU BRASIL - N AO
REGIST RADOS .

100a . CAT. - Ma chos a té 14
m eses - 1<> prêm io : PRINCIPE

Ant onio Bertoldo d e Souza
F az. Ba rro B ranco - T rind a ­

de - Go .; 2' p rêmio : CR IST AL
Va sco Adjut o Bot êlho e Mi­

ner v ino Ferraz ~ F a z. Casa Bran­
ca - Crist a lina - Go.

104 CAT. - Machos com m a is
de 4 de ntes - N ã o Regist rados ­
19 prêmio: ARAXA' - Antonio
Bartoldo de Souza - Faz. Barro
Branco - Trindade - G9 h\ 8 ; 2'
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P r êmio : RESERVADO - Va s co

Adjuto Bot ê lho e Min ervino Fer­
raz - F a z. Casa B ranca - Cri s­
talina - Goiá s .
R A ÇA GUE R N SE Y - N ã o R e­

gist r ados
139a. CA T . - F êmea s com

m a is de 4 dentes - 1y prêmio :
~IAROCA M arte Araujo de
Carvalh o - Goiâ ni a - Go.
RAÇA J E RSEY - Nã o R egi st r a -

dos
143. CAT . - Ma ch os co m 4

de ntes-"- 3 1' prêm io : P RI NCIPE
- P a dr e A rlindo Santi ag o - F a z.
Club Agricola N aza r e t - Goiâ ­
nia - Go.

148a . CA T. , - F êm ea s com 4

dent es - Não R eg istrada s
Menç ão H on r osa : JAND.iUA
Padre A r lindo Santiago - F a z.
Club A g rfcoJa Nazar-et Goíá­
ni a - Go.

LOTES DE ANIMAIS - N AO
REGISTRADOS

R AÇA GIR

170a . CAT. - Lot e de 4 a n i­
mais - 1 mach o e 3 fêmeas ­
I '" p rêm io : IMAN - SOLIDA ­
D E - LIN D A e NOIVA - Gua­
r a cy Cardos o - Faz. R etiro do
C édr -c - J a r a g uá - Go.; 2'" prê­
mi o : R ATIN H O - BRA MA
ANTART I CA e COCA -COLA ­
é.ntonto Bertoldo doe Souza ­
Faz. M at a do A lgodão - Go iâ ­
n ia - Go .

LOT E S DE BOVINOS PARA
CORT E

1798. CA T. - 4 a nimais de 3 a
7 a nos - I ' prêmio: VAGA0 _
B ALAO --.:. VIOLA O e AVIA0 _
Li ndolfo Louza - F a z. Salobo _
Goiâ n ia - Go .

EQUINOS. AZININOS E
MUARES

R A ÇA MA N GALARGA

188 n. CAT. - Machos com mais
de 4 dent es - N ão Registrados _
I ' prêmio: INDÁIA - Balduino
Jacint o de Fr-eitas - Faz. M ei a
Pont e - Goiâ nia - Go.

RAÇA CA MP OL INA

194 a . CA T. - Machos com mais
de 4 den tes - 1" prêmio : ORNA­
MENTO (Passa-Tempo) - Va s ­
co Adjuto Bot êlho e M in ervino
Fp.JTa Z - Faz. Cas a Branca _
C t-istalína - Go.
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MUARES TIPO SE LA

193a . CAT. - CAT A LAN A
J oã o N eto de Campos - F az. R io
do P eix e - Catalã o - Go.

SUINOS

R A ÇA DUROC-JERSEY

278a . CA T . - M a chos de m ai s
de 15 m es es - l ' prêmio : CA­
NAPU ' DA CAP IVARA
F rauk e I ngeborg Do lI - Faz.
T r ês R anchos - A ná poli s - Go .

279a. CAT. - F êmeas de 5 a
10 m eses - 19 prêmi o : P R INCE­
SA - F ra uk c Ing eborg DoU ­
F a z. Três Rancho s - A n ápolis ­

Go.

'{A ÇA P I A U

29Ca . CAT. - Ma chos com
m a is de 15 mes es - Menção H on­

. rosa : KIKU I U - A nton io Leo­
poldo - F a z. P la n ici e - Goiâ n ia

- Go .
291a . CA T . - F êmea s de 5 a

10 m es es - Menção H on r os a :
N ? 327 - \Valt o 'I'a m eir âo
Faz. Barro Gra nde _ . 'pu paci gua ­

t-a - MG .
292a . CA T . - F êmea s de 10

.l 15 m eses - 1'1 p rêmi o : PIE DA
DE e 29 prêmio : B A RRA-GR AN.
DE _ W a lto Ta m eirão - F az.
Barra Grande - Tupa ci guar a ­
MG .; 3 '1 prêmio : CU ICA - An­
t on io Leopoldo - F a z. Plan ícíe

- Goiâ n ia - Go .

RAÇA CA R U N CH O

194a . CA T . - Cas a l de Ca­
r uncho, 3 pinta s - a te 5 meses ­
1'1 p rêmi o: N A MORA DO e N A ­
M OR A D A - J osé Luiz Cardos o
_ R eti r o do Cedro - J a r a g uá ­

Go.
194G CAT . - Lote de Ca run ­

cho. 3 p inta s , 2 m a chos e 2 fê­
meas _ a t é 5 meses - Me nção
H on rosa : PINDA LO' - BISCOI~

TO _ COCA DA e PETECA ­
J os é L uiz Cardoso - F a z. Reti­
ro do Cedro - .ra ragu ã - Go.

RAÇA EDEL-SCHWEINE

301a. CAT . - Machos de 10 a
15 meses - 1'1 prêmio : BARÃO
_ J os é de Assis Mor a is - Goiâ­
ni a - Go.; 2 '1 prêmio : KANS ­
F'rauk e Ing eborg DoU - Faz.
Três Ranchos - A nápolis - Go.

304a. CAT. - F êmeas de 10 a
15 meses - 1? prêmio : BARO-

N EZA - J os é d e Ass is Morais
- Goiâ nia Oo.: 2'1 prêmio :
GRETA - Frauk e Ing eborg DoU
- Faz. T rês R an ch os - A ná po li s
- Go.

MESTIÇO S

Lotes de 2 fê meas a t é 5 me­
ses ~ 2" e 3? prêmio - Ft-auk e

I ng ebo rg Doll - F az. Três R an­
chos - Anápoli s - Go.

Lo t e de 4 ma chos e 7 f êmea s
a té 5 m eses - I ? p rêmio - F rault
c Ing eborg Do ll - F a z. 'I'r êa R an­
chos - A nápoli s - Go .

RAÇA PIAU

288-H CAT . - Lot e de 2 machos
de 4 a 10 meses - Men çã o Hon­
r osa - \Va lto T ameirão - Faz.
3arra Grand e - T upaciguara
MG.

A VES
I

RAÇA LE GOR NE

308a . CAT. - T erno de jov en s
ou a dulto - Men ção H on r osa _

N . 261 - J os é de Assi ~ Mor a is
- F a z. Sta . H elena - Goiâ nia _
Go.

RAÇA NEW-HAMP S HAI RE

316a. CAT . - Terno _ J osé
d,e Assis Mor ai s - Faz. S ta . H e­
len a - Goiân ia - Go.

RA ÇA PLIMOUTH R OCK B A R ­
R ADO

316-1 CAT . - T erno - I ? prê­
mio : N . 255 - P adre . Arl tndo
Santia go - F az. Club Ag r-ícola
Nazaret - Goiâ nia - Go .

316-J CAT. - Casal - I " prê­
mi o : N . 257 - J ofre Leite Bra g a
- Goiâ nia - CO.

RA ÇAS COMBAT ENT ES

318a. CAT . - Ma chos a té 12
meses - I ' prêmio : SER E NO '
2" prêmio : SlR I DO' e 3' prêmio ;
CHUVI SCO - E zequi el F e rnan_
des Danta s - F a z. Granja GUa _
naba r a - T r inda de - Go.

320a. CAT . - T e r no - I ? prê­
mio: EXPOSITOR - P AULIS_

TA e PRINCEZA EzeqUie l
Fernan des Dantas - F az. Gr a n ja
Gu ana bara - Trind ade - Co .

320-K CAT. - l ' prêmio : AR­

GENTINO - SE RIA - PETE­
CA - LIN DúIA - SERRA N E ­
GR A - E zeq ui el F . Dant a s _
F a z. Gra nj a Gu anaba r a - T ri n ­
dade - Go.
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DEMONSTRAÇOES PRA'TICAS

OS PRODUTOS HERTA PE ACHAM -SE
À VENOA NAS PRINC IPA IS

CA SA S 00 RA MO.

MARRECOS RAÇA PEQUIM
~ TeI'no - I v p r êmio : BARÃO

- BARONESA c PRINCEZA _

Ezequiel Fernandes Danta s
F az. Granja Guanabara - Trin­
dade - Go .

Ca sal da R a ça Indiano - I v

prêmio : PIN T OR e PINTURA

Ez equiel F er-nandes Da nta s
Fa z. Guanabara - Tr-indade
co.
CAN A R IOS

Ca sal da raça Cal afate - 1'"
prêmio : Casal n. 600 - Veneran­

do Sabin o - Rua 6 , 239 - Nova

Vil a - Goiân ia - C o.
Canário Francê s - 1 11 prêmio :

Ve nerando Sabino - Rua 6. 239

- Nova Vila - Goiân ia - Co.
CaI~ál'io B e lg a - Menção Hon­

rosa - Honório J . Alvares
Goiâ ni a - Co.

EST ANDES

Ca usou particu lar impressão
a os vis ilantes a ex ce len te 'orga nt­
zação dos E stnndes comerciai s e
ind ustriais , que emprestaram es ­
pecia l brilhanti smo à mostra ru­
rali st a .

Essa iniciati va possi bilitou aos
organizadores do certame ofece­
cer a t odos uma visão do desen­
volviment o .do E stado no s se t ores
comercia l c ind ustrial.

Org anizaram E stendes no re ­
cin to da VIU Exposição Agro­
Pecu ária a s seguin tes firmas:

Auto Maquinas Lt da ., Gesner
Com ercio, I ndustria e Represen­
t a çõe s. Ind us t r ia Centroestina de
Oliveira, Comercial Im porta dora
Anhanguera L t da ., Ca sa do Sou­
za e Agroceres , Sog ela Ltda .
Industria e Comercio, I rm ãos
Ferreira , Manoel Marcola , Ca sa
Orien te, et c.

FESTA POPULAR,
Como acontece a o se aproximar

a abert.ura da E xposiçã o Agro­
P ecuá ri a do E stado de Goiás ,
nas im ed ia ções do parque "Ped ro
Ludovico" f ormou -se uma verda­
de ira romaria. P essoas de todas
as cida des goianas, mormente as
pertencentes às classes popula res
atraí das pela propa ganda e dos
êxit os preceden t es do certame,
pa ra a lí se deslocaram esperando
com ansiedade, a a bert ura do
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ra iva
queira
bouba av lár la _ pest e
su lna _ paratlfo do s

bez erros e cólera e
( ti fo das ave s e pneurno­

enterlte dos bezerros.

parque à visitação pública .
Por outro lado, a lém dos Es­

tandes que a li se loca liza ra m
foram insta lados t ambém na par­
te ext er ior do . parque, bares ,
ch urrascarias, "dancings" , pa r ­
qu e de d iversões , etc., enfi m, to­
do meio de diversão qu e constitu­
em uma verdadeira a t raç ã o
popul ar.

Também sobre es te aspecto, a
grande Exposição Ag ro-Pecu árta
Regi onal do Est a do de Goiàs a l­
cançou a ssim, amplo sucesso.

o Minist ét-ío e a Secretaria da
Agricultura , visando oferecei' e­
lementos de ori en t a çã o ao s pe­
cuar istas, fez, no cu rs o do cer­
tame , de mo nst rações práticas e
farta distribui ção de monografia s
rela ti vas a assuntos de interêsse
da classe.

Foi fei to, por técni co es pe cia lis­
ta do Mini st ério de Agricultura,
diversas demonstra ções do Servi­
ço de Inseminação A rtificial.

T ra t a -se de um dos mais im ­
portante métodos qu e os mais

a d ian t a dos paí ses a t ualment e
usa m. co mo meio de se le çã o e au­
mento de reprodutores . E' de im ­
port ância incalcUI~vel, co m o ficou
vis to na demonstração feit a no
Pa rque da Expos ição.

Na ocasião também fo r am fe i­
to s os reg istos do ·g a do goiano
registrá ve l.

COQUETEL NO PALA'CIO

DO GOVE R NO

Com a presença do governador
e seu sec ret a r-ia do. a lé m de repre­
sen t a ntes da Assembléia Legisl a ­
ti va e demais poderes, realizou-se
o coquet el oferecido pelo sr. J osé
Ludovíco aos expositores.

F ala ram, ao ensejo, os srs.
E zequiel Da nt a s . Luiz Angel o
M ílazzo e o governador do E sta­
do.

CONFE R E NCI A

Em seg uida. no mesmo loca l,
o s r-. Car los Edua rdo de Sales Go­
mes, da U niversidade de Veteri­
nária de São P aulo, e o· s r . Moa­
CÜ ' Gomes de Freita s , da Univer­
sida de de Belo Horizonte, profe­
riram conferências s ôbre v ãrtos
assuntos de ínt erêsse para os
criadores e aggr icu lt ores.

ENCERRAMENTO E H OMENA­
GEM AO SECRE T A'R IO

Por ocasião do encerrament o do
certame, no P a rq ue " Pedro Lu do­
víco" foi p res ta da expressiva ho­
menagem a o sr . Luiz Ang elo Mi­
Iazzo, t endo em vis t a o êx ito da ­
quela mostra ruraltsta.

A' sobremes a , falaram vár ios
ora dores, de sta cando-se os r epr e­
se ntantes dos funcionários, snr.
\Va gner onvetro: pela Sociedade
Goiana de P ecu ária , s r. J oão N a­
vega; o s r . Boaventura de Andra­
de. em nom e da Câmara Munici­
pal; o sr. Edg ard de Carva lho,
pe los expositores : e o jornalista
Isoríco Barbosa de Godoi, em n o­
me do m atutino "O Popular" e
da R E V IST A " Z E BO" .

Dando -se por en cerrada a VIII
Exposição R egional Agr-o-Pecuá­
ria do E stado de Goiá s falou o
titula r da Agr icult ur a , opOI1.U­
nidade em que agradec eu a home­
nagem r ecebida.
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*
A' esquerda, um a
excelente bezerr a

da Raça Gir:

NATA
aos 9 mêses de i-

dade, filha- de
SHEIK x SUZA­
NA. neta de NOR­
MANDO e 2" prê­
mio de sua cate­
goria no recente
certame estadual,

em Goiâni a .,

) ....

FAZENDA DAS' ROSAS
CRIAÇÃO DE GADO INDIANO DA RA ÇA GIR, PROPRIEDADE DE

SANDOVAL RO DRIGUES NAVES
MARCA «SR» - SITUADA NO MUNICIPIO DE

62

E. F. G.

*
A' direita, out ra
magnífica novilha

da Raça Gir:

LU V A
com 8 mêses de i-

dade, filha de
LUVA x SHEIK
e neta de NOR­

MANDO x CAL-
ÇADA, tambem

premiada na VII!"
Exposição Agro­
Pe cuária do Esta-

do de Goiás,
Goiânia .

*

A N H A N G U E R A
'C

GOlÁ S

ZEBú
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Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Rar-a Guzerá, eom linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas .

, -

A ' esquerda, a ma­
gnífica reprodutora

da Ra ça Guzerá ,

BARCELONA

do planteI da fazen­
da e filha de repro­
dutor ta mbém r egi s-

trado.

*

A «USINA

*
A' direita , a presenta­
mos um excelente

t ouro da Ra ça
Guze rá i '

IRíDIO
E' outro marca «JA»,
(registrado sob o n.
825) , que está na
chefia do planteI da
raça qu e a Usina
Quissaman mantem

no E stado do Rio.

I N F ORM AÇ õ E S

JULHO - 955

USINA QUISSAlUAN
Estaçã» de QUISSAl\IAN - E . F . L . - E . do Rio
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•
Aspecto geral do salão de assembléias da Sociedade R ur al do T r id ngulo M ineiro , na, ocasião em qu e o
dr, Barrisson Vilares repris(LVCt a conf erência ree ueaâa em S. Paulo , em· -príncipios de Junho p. passado.

o~om le~ú quase já não existe na In~ia!

VAMOS A' INDIA

env iado es pecial da S. R.
T . M. a São P aulo

E special men te para "La­
voura e Comercio" e "Jor­

na l de Uberaba ", por

A conferência do sr. dr. Bar­
r isson Vilares, sob a Utulo "Va­
mos à Indía", foi realisada em
duas etapas, na tarde de ante­
ontem e na manhã de ontem .

A CONFERl!:NCIA

A primeira, a confe r ência pro­
pri amente dita , ilus t ra da co m
projeção de "sla des" e de f ilme.
na ta rd e de a nte-ontem; a ee­
gunda, na ma nh ã de ontem, err;
que aquele ilust re t éc nic o pau­
list a, apenas di ssertava sobre
pergun tas que lh e eram fei ta s.
Na pr imeira , principalmente, o
grande salão de ho nra da Asso ­
ciação Rura l Brasilei ra estava à
cunha, sem que se pudes se, a o
menos, t ransitar pelos co r redores
dos la dos e do cent r o dos doi s
ma ciços de poltron as.

Numerosos criador es de P re­
sidente Prud ente, Andradína ,
Araçatuba, Ba r r et os , Fra nca,
Ubera ba, Uber'Iândía , Goi á s ,
Sul de Minas e norte do P a raná ,
Ri o e Estado do Rio, a lém de
out ras vári as regiões, a li esta· .
vam presentes , a t en tos, In terea­
sados e inquiridores.

Na conferênc ia, propriamente
dita, o dr, Barrisson Vil ares hi s­
t or iou os moti vos, as dificu ldades
e o êxito de sua mi ssã o à India .
Discorreu, sem pre ilustr ando ca­
da periodo com um "sfa de", os
climas, os sólos e a agric u lt ura
das diversas regiões indianas em
que vivem as raças zebutnas,
dizendo da influência reciproca

OLIVEIRAARI DE

ças ze buinas ind ús, documentan­
do-se com abundante colhe ita
de dados, fo tos e f ilmes, o . dr ,
Bar risson Vilares , rea lizou, ante­
ontem e ontem, na ca pital pau­
lis t a , sob o pa trocinio da Asso­
ciação dos Cria dores Brasil eiros
de Nelore, na séde da Sociedade
Rural Brasile ira, uma conferê n­
cia, dando conta de sua la rga
excursão, at ravés daquele grande
pais asiátic o.

Convidada, a Soc iedade Rura l
do T r iâng ulo Mineirv a li enviou
para representa-la, a o seu con­
sócio e nosso diretor. - senhor
Ari de Oliveira, como seu obser­
vador, em acontecimento de t a l
magnitude e importância pa ra
os nossos circulas criadores de
zebú.

Foi, desde a sua fu ndação, em
Abril do a no passado, p reocupa­
ção da A ssocia çã o dos Criado res
de Nelore, de São Paulo, .es t ud a r
as atuais condições de existên­
cia e sobr evivência , na Indi a , da
raça de que cuidam os seus as­
socia dos, extendendo também
a queles estudos às demais varie­
dades zebufnas.

P ara consegui-lo, log o depois
de sua fundação, organisou uma
bolsa de estudos a, cont em pla n­
do com ela o ilu stre zootecnista,
dr. João Barrlsson Vilares, envi­
a ndo-o à. Indía, em cumprimen­
t o de tão relevante tarefa. /

Na India, o dr, Barrisson Vi..
lares percorreu, ena una j eep , dez
mil quilômetros, visitando espe­
cia lm ente as zonas n or oest e (e m
que se loca liza r a m desde os
t em pos mais remotos as raças
GIl' e Guzerá (K a ncrej ) e a par­
t e sudoeste, em que se localisou
a N elore, v is itando tamb ém o
no rte e o centro da quele pais,
no estudo, ainda, das raças A ria­
na (da qual se originaram to­
das as demais), Kang aya n, Mi­
sare, Sahiwal, Kilare, Red
Sindl e muit a s outra s .

Regressando, há um m ês, de
s ua relevante viagem de estudos,
e m que pesquisou os climas, so­
los, a agricult u ra e todas as ra-
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,o dr , J . Barrisson Vilnre,'i, aux iliado pelo dr. Humberto Oesur,
-um dos grandes nelorietue de São Paulo, por ocueião de stm
.confer éncía: 1Ht séde dct Sociedad e Rural do Triringtllo Mitlciro.

que urnas exercem sobr e a s ou~

traa.
A seguir, m ostrou exempla res

da s diversa s raças, ora na cria ção
particular, ora na s g ra n jas lei­
teiras de economia privada ou
oficial, evidenciando is to que se
sabe, geralm ente, po r a qui, que
o gado , na India, só é cria do para
leite ou para t ração, o que redun­
da no curioso resultado evi de n­
ciado pelas fo tografias projeta das
e pela s s uas próprias palavras:
os melhores a nimais , principal­
mente nelore , que eles apresen­
tam - e lá genera lisadamente

es t ã o cas t rados e pu chando
carro .

A SABATINA
A se gunda reunião, a da m a­

nhã de ontem foi, com o j á di sse ­
mos, uma palestra entre os pre­
sent es que formulavam pergun- ­
tas e a di ssertação, pe lo dr.
Barrisson Vil ares, sobre o ass~n­

to fo calisado.

CONCLUSOES TIRADAS
Não só pe lo conferenc is ta, do

que ex p ôs e pelas respos tas que
deu às perguntas feit a s , como
por nossa obse rvação ti ra ram-se
as seguint es conc lusões :

1 - Como o ga do na India é
cr iado só para leite ou tração,
nunca se pen sou em se leç ão, se n­
do o registro genea lógico feito
a penas com a preocupaçã o do
leit e, dentro da especíe zeb ú,
sem distinção de ra ça .

2 - Poucos exem plares de Gil',
la existent es , pod eri am fazer
figura . em pé de igual da de, com
os bons exemplares dos nosso s
planteis , es ca ssês ma is ac ent uada
em fa ce da Raça Nelore.

3 - o Guz erá não ex ist e mai s
na India . onde este no me só é
encontrado em monumentos e
a uto res a nti gos . Verificou-se que
o verda deiro nome da ra ça é o
de Kancrej, originária do prin­
cip ado do mesmo nome.

4 - A quasi totalidade do Gil'
existente na India t em a pelagem
rettnta (garganti lha) ou o ver-

( ç onct. ci pcig . 28)

A T E N D E N D O u um con-
vite da nossa Sociedade

Ru ral do Triâ ngulo Min ei­
ro, o dr. Barrisson Vilar es ,
reatieow na sua eéâe social,
a 3 deste més, urna rcpri ­
se drt conferê ncia qu e rrcrr­
bávamos de assistir, em
S eio Paulo , comet imen to
destin ad o fi m uita reper­
cues õo no m eio criat ório
llacioual c de muito pro­
ficuos resu l t ad os pa ra os
criadores brasileiros.

Após fi reprise .u bera­
bcnse, as sistida por uma
das -maiores concur rências
que já comparcceram, ao
salão nobre da entidade
que no s patrocina , pr ocu ­
ramos ouvir a palavra do
seu presidente. sr. Adaí­
berto R odrigues da CUlI,'l.a,
a propósito das suas con­
clus ões e a respeito do qu e
lhe foi dado apreciar na
conferência projetada do
ilu stre zoote asüstà patricio,
além. das im pressões do
nosso diretor, sr. Ari de
Oliveira que, em. S . Paulo,
as sistiu d conferência dO
dr, Barrisson Vilarcs e d

' snbatiua qu e, 11a nuinhã se­
guinte, t ev e lugar com os
1I1tmerosos criadores braei­
leiro s presentes, idos de
t odos os quadrantes do
território naci ona l qu e se
interessam pelo cria t6 rio
do boi indiano .

A tendendo-nos com sua
cos tu meira solicitude, o
Presidente da Sociedade
R1t1ytl do Tri'htgulo ' lI-finei­
rc declarou, que, pouco
m ais, teria a acrescentar
as conc lus ões extenuuíoe
pelo se ú observador que
foi a S üo Paulo.

_IrA peJlllS há acrescen­
tar - dis se o sr. Adalb er­
to Rodrigues da Cun hct
(}q uclus obsCrtm çÕeB, de­
l}Oi ,~ da conferência aqui
rea ííea âa, qu e o pellsam ell­
to 1wâlli me dos 11OSS0S
companheiros de diretoria
é que, m esm.o PUTlJ im­
portar o {IOVerUo ou
particulares - o pouco de
gcd o de bom sangue cti llda
exis te nte lIn I nd ía , sm'ú
correr wn ri sco m uit o
graude, por mn benef icio
tão pequeno, oli seja
seria obter muito pouco
por um- risco e1IOTme".
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FaZEND A XIlR QU E
EPHREN EPIPHAN IO PERE IRA

CU RvnÔ' -.MI N AS GE.RAIS BRASIL 6 .'
GADO GUZERATH MARCA DO GADO
PURO DE ORIGEM

*
A' direita, mais I IlD a

das repro dutoras
campeãs do plantei
da Raça Guzerá, na
Fa zenda Xarqueada.

A M E' R I C A
fil ha do ra çador IN­
DIANo' sagr on-se
Campeã Estadua l de
i\linas Gerais, n o
primeiro ce rtame do
genero, em Belo Ho-

rizonte - 1953.

*
A FAZENDA XARQUEADA distante ape nas 10 minutos da cidáde de Curvelo ,
possui há vários anos, (mais de 50) um gr a!1'!e reduto de ga do GUZI~HA' puro I sa n­
gue, com inúmeros Campeonatos em E xposíçoes Nacionais, Estadua is e Regiona ls,

atestado eloqne nte da pureza de seu eapr ichoso rebanho.

- -,

*
Servindo, como pa­
dreador, excelentes
reprodutoras regis­
tradas, este raça-

dor Guzer á :

T ESOU RINH O
registrado e filho do
famoso Tesouro, é
responsavel por boa
parte do categorisa­
do planteI da Fazen-

da Xarqueada.

*

- >
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Aí, à di reita,
estão os Ca m ­
peões da Raça
Guzer á na XVI
Exposiçã o A­
gro-Pecuária e
Ind ustr ial , em
Curvêlo, junta­
men t e eom a s
duas reprodu­
toras registra­
da s q ue levan­
taram o 1.'.' e o
2.v prêmios da
outra ea tego­
r ia a lém daque­
la em que a
Ca mpeã foi o

primeir o.

E' DIF ICIL bater E fre n E pifânio Pere ira , com os famosos exempla res da Raça Gu-
.zer á, em qua lque r cer ta me do Pais, onde quer que eles apa r eçam c, muit o prin­

cipa lme n t e, na próp ria cidade de Curvêlo, em que, t odos os a no s, t em luga r uma
das maiores e melh ores expos íções brasileiras . Ainda, neste ano, ali, levantou COIn

os seu s eri olos os campeona t os da Raça Guzerá , al ém de varios outras p r êmios .
O campeonato de machos foi levantado por um animal ex t raordiá r io que aqui

apresentamos,

.., .....

JULHO - 955

A ' dire ita, -um
excepciona l

touro da R aça
Guzerá:

P A R AI Z O
pa radigma do
r eg is t r o genea­
lógico da 8RTM
c Campeão da
Raça da XVI"
Exposição A­
gro-Pecuária e
\ -
Industrial e m
Curvêlo - Maio

1.955.
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fazen~a In~iana U~a.
CAMPO GRANDE

Sendo esta a
quarta vis ita
que faço à Fa­
zenda I n d iana .
posso teste-

munhar a
grande evolu ­
ção no apri­
moramento de
s ua criação de
Nelore, f a t o
este que tanto
significa para
a grandeza de
nossa pecu á­
ria".
a ) José Adol ­

fo Pess ôa de
Queiroz
cri a dor em
Pernambuco

18-4-47 .

.I

Informações no Rio de J a neiro :

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
Telefone, 48 -31-25 - R I O --

PEÇA

Seleção de reprodutores das Raças Ne­
lore e Guzerâ, no quilômetro 31 da es ­

trada «Roio-São Paulo»

DISTRITO FEDER AL

Gru po novilhas da Raça Nelore tomado nos currais da
Fazenda Indiana, podendo-se apreciar suas caractersi ­

ttca s raciais e u niform idade invejavel.

UNGUENTO PEARSON
(PEARS ON'S WOUND SALVE)

a nova pomada larvicida para a rápida cura de cortes e ferimen­
tos (umbigo de animais novos, marcaç ão, castração, descer-

na, etc.) do gado.

CURA CICATRIZA - RE P E LE AS MOSCAS

Previne a formação de bicheiras; cura bicheiras já existentes.

T

P OT E S DE 1 QUILO CREOLINA PEARSON
Caixa Postal, 2201 - Rio

ZEBú



Um rebanho . categorizado
com grandes repr odutores r egistrados e ma­
trizes tambem 'regist r adas e de boa procedên­
cia, comunica á Socieda de Rural do Triângu- '
lo Mineiro, as suas ocorrências :

•

\

"
, , .

~ .:..-;~

. ,

,I

I.....
fi!
~ '
i

't \\\\ RElo
•

CARTAS

MARCA
DO GADO

\

E' assim qu e OTONI ALVE S COSTA estabeleceu a grande criação e se-

leção da Ra ça Gir, registrada e rigorosamente controlada em suas cober­

turas, nascimentos, transferêneias e óbitos, pe lo Registro Genealógico

das Raças de Origem Indiana , sob a ma rca conhecida e admirada em

t odo Pais, por assinalar Raça e B ôa Conformação.

P'AZEND A DA ONÇA
Situada a 29 quilômetros da cidade de SETE LAGôAS

Mu n i cí p io de INHA úMA

JULHO - 955

Est" de Minas Gerais
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OTON. ALVES COSTA
apresent a:

os três comandantes em
chefe do seu plante! Gir,
na FAZENDA DA ONÇA:

Em baixo, o padreador da Ra­
ça Gir, registrado:

com 4 anosPAMIR53 de idade, fi
lho do Cam­

peão Nacional PAMIR e tetra ­
neto de GAIOLAO.

v

Ao lado : o reprodutor da
• Raça Gir :

ITU
- registrado com

9 anos, fil ho de
WHI'fE .

Ao cent ro, outro raçador
do plantei Gir:

ZENITE registrad o
com 6 anos

filh o de CHAMEG O.

ZERO

•



A' esque rda,
uma das gran­

des m atrizes
da Ra ça Gir, no

pl anteI :

Lagôa Bonita
chita de verm e­
lho, a os 17 anos
de idade, r e­
gist rada SRTM.

*

FAZENDA DA ONÇ.A
Um rebanho selecionado e controlado pelo Ser viço de Uegis t r o Ge nealógico da Soc ieda ­
de Rural do Triângulo Mineiro, locali sado a 29 quilômetros, por boa rodovia, da cidade

de SETE LAGôAS, em que reside se u proprietário.

Município de INHAúMA Est. de M. Gerais

*
A' direita, ou­
tra das gran- I

des reproduto­
r as do plentel

LAGUNA
ch it a de verme­
lho-cla ro, filha
de Lagôa Bo ni-
t a que se vê

acima.

*

JULHO - 955 x
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*
Esta, á esquer ­
da é a reprodu ­
tora registrada

Sabarazinha

chita de verme­
lho, registrada
e filha de DE­
LADIER x SA­
BARA', ambos

registrados.

*

U1\l dos nossos repórteres fotografieos, visitou, no mês p. passado, em INHAú­
. MA -- Minas Gerais, o grande e selecionado plantel de criação da Raça Gir,

ali estabelecido pelo criador, sr,

em sua magnítlea FAZENDA DA ONÇA e onde clc tem em mãos um trabalho per­
severante e caprichoso, com basc em repródutores de fina esti rpe, entre os quais o
famoso DELADIER, e matrizes de excele nte nrncedêneia. E ' esse esforço em favor
da Pecuária ~acional que aqui podemos apresentar aos seus colegas de todo o Pais.

w
,

*
Uma filha de
ITU x SETE

LAGOAS, a re-
produtora á

esquerda :

Sete Lagôas

uma das exce­
pcionais matri­
ze~ do plantei,
chita cla ra, re-

gistrada.

*

ZEBú
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A' direita, a
reprodutora re­

. gistrada, chit a
de vermelh o :

E V I T A

filha de DE­
LADlER x SE­
MEADA, am­

bos registrados
e descendentes
de animais im-

portados.

*

, ,

FAZENDA ,D A ONÇA
Um rebanho selecionado e cont rolado pelo Serviço de Registro. Genealógico da Socieda ­
de Rural do Triângulo Mineiro, localisado a 29 quilôm etros, por boa r odovià, da cidade'

de SETE LAGiíAS. em que reside se u proprietá r io.

Município de INHAúMA Est. de M. Gerais

*
Ai ao lado, es ­
tá' uma das fi­
lh as do prepon-

derante touro
do plantei DE ­

LADIER :

LAGOINHA
esta com LA­
GOA BON ITA,
chita de verme­
lh o, e tamhem

r egist r ada .

JULHO - 955 y

\



,
*

A' esquerda,
outra das nu­

. merosas repro­
du toras do

planteI:

VARSOVIA
chita de verme­
lho. registrada
e filh a de VAR­
SOVIA x DE­
LADIER, a m­
bos registrados.

*

D'U .dos nossos rep õrteres fotog ra ficos, visitou, no mês p. passado, em INHAÚ­
lUA -- !\Iinas Gerais, o grandc e selecionado planteI de criação da Raça Gir,

a li estabelecido pelo criador , s r, .

cm sua magnifica FAZEN DA DA ON ÇA e onde ele tcm em mãos um trabalho per­
severante e cap richoso, com base em repr odu tores dc fina esti rpe, ent re os qu ai s o
famoso DELADIEI~, c mat r izes de excelente procedência. E' esse es forço cm favor"
da Pecuá ria Naciona l que aqui podemos apresentar aos seus colegas de todo o Pais.

z

*

Aí. á esquerda ,
out ra das f ilhas
de DE LADIER

registradas : '

CHIMAINHA
chita de ver ­
melho, cem a

reprodutora '
tambem regis­

t r ada CHI­
MAIA, neta de

imp ortados.

*

ZEBO
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A' direita , ou­
t r a r eprodutora
r egi strada do

plantei da
fazenda:

VITOR IA
chita de ver­
melho, fil lla de
AXIS e CHI­
MAIA, tambem

r eg istrados ,

*

FAZENDA DA' ONÇA
Um rebanho seleci onado e cont rolado pelo Serviço de Re gistr o Genealógico da Socieda­
de Rural do Triângulo lIIineiro, locali sado a 29 quilômetr os, p or boa rodovia, da cidade

deiSETE L AGô AS, em qn e resid e se u proprletárl o. '

MunicipIO de INH AúMA Est. de M. Gerais

/

*
Tambem á di­
reita , a repro­

dutora regis­
t rada do plan­

t el:

Calibrozinha

chita clara e fi -
lha de ITÜ,

campeão na cio­
nal e de CAL!­
BROSA, r egis-

trados,

*

JULl!O - 955 61A
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llí está , a es­
querda, out ra

das repr oduto­
ras regis t radas
do plantei da

Fazenda:

S O N I A
vermelha gar­
gantilha, re­
gist rada, filha
de 'ITO x SO -

N IA.

*

UlU dos nossos repór teres fotog ra ficos , visit ou, no mês p. nassatlo , em INHAú­
lUA -- Minas Gerais, o g rande e selecionado plantei de cr iação da Raça Gir,

ali estabelecido pelo criador, sr,

em sua magnífíca FAZENDA DA ONÇA e onde ele tem em mãos um trabalho per­
severante e capriehos o, eom base em re pr-odu tores de fina est irpe, ent re os quais o
famoso DEIJADIER, e matrizes de exce lente procedê ncia . E ' esse esforço em favor
da Pecuária Nacional,que aqui podemos a presenta r aos se us colegas de todo o País .,

62a

*
Mais uma r e­
produtor a r e·

g ist rada, do '
pla ntei Gir:

SAI·PAN
vcrmelha-gar ­
gant ilha, fil ha
do grande r a-

çador DELll­
DIER e de SIN­
GllP URll, r e­

gistrada ,

*

ZERO



*
A' direita, mai s

uma das ma­
gnífic as mat r i­
zes do planteI :

SINGAPURA
verrnelho-gar­

gant ilha, regi s­
t rada , f ilha de
AXIS x SAI­
PAN, ambos
r egistrados .

*

DAFAZENDA ONCA
.3

Um rebanho sel ecionado e cont rolado pelo Serviço de Registro Gen ealógíco da Socieda­
de Rural do Triângulo Mineiro, loealisado a 29 quil ômetros, por boa rodovia , da cidade

11e SETE LAG()AS, em qu e resid e seu proprietário.

,

Município de INHAúMA Est. de M. Gerais

*
Ao lado, uma

das fêmeas re­
gís t radas Ido ~
planteI Gír : ~

I N V I C T AI
vermelho -ama­
r elada, fílha de
ZENITE x I N-

VICTA, tam­
bem r egistra­

dos

*

JULH:O - 955 61b
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Aí, á esquer da ,
um a reproduto­
r a r egi strada :

C H I T A
chita de ver­
mélho e oriun­
da do magnífi­
co plantei da
marca «N » , de

F ormiga .

*

FAZEN D A DA ONCA
.:>

Um rebanho selecionado e eontrolado pelo Se r viço de Registro Genealógico da Socieda­
de Rural do Tr iângulo l\line ir o, loca lisad o a 29 qnilômetros, por boa rodovia, I!~ . cidade

de SETE I,AGÔAS, em qr;ÁJ reside seu proprietário.

M u n i cípio d e I N H A ú MA Est. de M. Gerais

*

Esta, á direita
é a registrada

• chiti nha de ver­
m elho:

CH IMAIA
uma das repro­
dutoras filhas
do famoso ra­
çador importa-

do P OMBI­
N H O.

*

62B ZEBU
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*
Aí está uma
das melhores
matrizes Gir,
registradas, do
Centro de Mi-

nas:

LI NDA
vermelho - gar~

gantilha, filha
do reprodutor
CIIA1\IÊGO, re-

g istrado.

I .

.~* ,
y.

~-U1\1 dos nossos repórteres fotografieos, visitou, no mês p. passado, em INIIAU-
1\IA - Minas Gerais, o grande e sele cionado plantel de cr ia ção da Raça Gil',

al i es tabelecido pelo criador, sr. ,

em s ua magnifica FAZENDA DA ONÇA e onde ele t em em mãos um t ra balho per'
severante c canrtchoso, eom base em repr odutores de fina estirpe entre os qua is o
fa moso DE L ADIER.• e matri zes de excelen te pr ocedência. E' esse esforço em fa vor
da P ecuária N acional que aqui podemos a presenta r a os seus coleg as d e todo o Pais.

E stn, à direita
é a filha de .
L INDA (a ci-

ma) :

L1NDOIA
,

eh ita de ver­
m elho, regis­

t rada , dispen­
sand o comen­

t á r ios .

*

~O -955 63



*
I~sta é a novi­
lha filha da re­
gistrada LIN.

DA :

L!NDINHA

com a ne nas 6
m êses <]e idade
e lima das gra n­
des atrações do
último certa m e

curvela no,

*

FAZENDA D A ONÇA
Um r ebanho seleciona do e cont r olado pelo Serviço de Regist ro Genealóg ico lia Sociedn­
de Um-al do Triângulo Mineiro, loealisado a 29 quilô me tr os, por boa rodovia , da cidade

de SETE J.AGÕAS, cm qu e reside se u proprietário.

M u n i cí p io d e INHAúMA Est. de.M. Gerais

64

*
Esta fecha o
desfile das ma­
trizes registra­
lias 1I0 plantel ;

LAGOA
DOURADA

chita de ver­
melho, filha do
Campeão Na·
elonal I T U'
com LAGOA

BONITA.

*

ZEBÚ
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Al' direita, o
bezerro G i r ,
com apenas 7

mêses ,

CALADO
um neto de CAl­
LAlDO X LO­
TERIAl, cujas

. linhas harmo­
niosas mostram
o ext r a or diná­
rio d escnvol-
vimcnto do

r ebanho da Fa­
zenda da Onça,

*

NESTAlS páginas a presentamos t rês das novissma s produções do plantei Gi r , de
propriedadc do ca p r ichoso cr ia dor , s r , OTONI AlLVES COSTAL e cui dad o capr ich o­
samen te por êIe próprio. São as bezerras LINDINHA e PRIl\IEIRA e o bezerro CA­
LAlDO que, scm dúvida nenhuma, será um dos f ut ur os ehefes do rebanho da Fa-

. zenda da On ça, no munieipio min eiro de IN H Alú iUAl
\

Ali está a bezer­
ra n, 1, da cria­
ção Gir da Fa­
zenda da Onça

PRIMEIRA
filha de P Al­
l\Ifi 53 x om.
l\IAIR, e que já
a lcançou u m
g rande preço,
apcsar de con­
ta r apenas 6
mêses de idade.

*

JULHO - 955 65
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Este é o r epro­
dutor r egistra ­

110

PAMIR - 53
filho- do Ca m­
peã o Nacional
PAlIlIR e de
UFA e tetra­
neto dc GAIO­
LÃO que sc re­
comenda pela
sua pureza dc
raça, lmpr imln­
do em sua sua
produção o s
precisos carac­
teres da raça

Gir

'"/

NESTAS páginas focalisamos, em todo o esplendor de sua magn ifiea conformação
racial, dois dos principais pa d readores d o plun tel da Raça Gir , na FAZENDA DA
ONÇA, propriedade e or ientaçã o t écn ica do ca p r ich oso criador, s r, OTONI ALVES
COSTA, residindo na cidade minei ra de Scte Lagôas e euitlando 'do scn ext raordí­
nário r ebanho, no visinh o munlclplo de IN HA UiUA.

66

*
A' dire ita, o re­

produtor Gir

I T U'

filho de WIU'
TE, o grande
raçador cujos
decendentes se
igual am a o s
melhores espe­
cimens do P a ­
ís, não só em
raça como em

conformação.

*

ZEBÚ
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FA ZENDA O'A ONCA
.:>

Um rebanho selecionado e controlado pelo Serviço de Registro Genealógico da Socieda­

de Rural do Triângulo Mineiro, localisado a 29 quil ômetros, por boa rodovia, da cidade

• de SETE LAGôAS, em que reside se u propriet árlo.

Municipio de INHAúMA Estado de M. Gerais

A cim a, os reprodutores da R aça Gir: lTU e PA MIR -53, conduzidos em U1n desf ile, 1Jc l0 useistente v ete­
rinário do planteI, dr. Fausto Oa1nlJolina T ei x ei ra.

PRO PR IE DADE DO CRIADOR, SR .

R esidência

JULHO - 955

•

SETE LAG ()A S Estado de l\linas Gerais
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A PROPOSITO DO -,ZEBU

( Canal. da. pág. 18 )

va s t os ca m pos de criar . de su ­
peri or qualid ade.

Si h a 12 an n os enten di que
esse futuroso m únicipio merecia
t ã o modesto melh oramento. a go­
ra tanto m ais . p orque se acha
servido p ela E strada de F erro
Centra l do Brasil , que o vai cor ­
tando de norte a su l, em deman­
da do rio S ão Francis co .

Communtcando-se , por essa
vta-rerrea , pelo int erior do E sta­
do. com o litor al , em pouco tem-

po communicar-se-ha lambem
com o norte da Republica.

A lém disso, trata-se de um
municipio in dus t r ial , po~sUidor
,de duas importantes f abricas de
tecidos; agora vai se a pe r feiçoa r
na induat r -ia de cor t ume , por
in t er m edio de uma companhia
que acaba "de se constituir com o
ca pit a l de 200 cont os , num centro
pa storil im por t a n t e e já grande
ex por tador de gado para os cen­
tros-consumidores.

Nada mats razoavel, poi s , na­
da mais palpitante de act ua li ­

I

dade, como a execução dessa lei,
a qual, em bora conserva da como
lettra morta, durante mais de
doze a no s, encerra um objetivo
que agora, com ê então, co ntinúa
inteiramente opportuno ; para cuja
r ealização eu appello para o ilus­
tre presidente eleito.

Reiterando os meus protestos
de estima e subida co nsideração,
tenho a hon ra de subscrever-rue
de V. Ex. co llega e a migo adm í ­
rador,

Vi riclto M ascar enlUl8.

~XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXI

Peça-nos um exemplar d'o

H~ Ze~Ú ~o ~ rasi1"

a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor­

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

100,00CR$

xvr EXPOSIÇAO AGRO­
PECUÁRIA 1I GOllel . da plÍa· 22 ~

m ineir a , bem demonstra , pela sua esplendida orga ­
niza ção, a f ibra dos agrt cu tt ores . pecuaristas e in­
dus triais de s t a região que, m esmo desa ss istidos.

vê m realizando u ma a d mi ra vel obra em prol do

a pri mora ment o e ampliação da nossa produção.

Diant e de exem plos com o es te, a nossa a lma de

brasileiros se sen t e retetnpe rada e co m pr ee ndemos

que não há problema, por maior que seja, que não

possa ser resolvido por este povo, cuja ca pacidade

de tra ba lho e dedi ca ção é proclama da pelo que
aqui Se vê, percebe e a lcança,

Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34 ·

UBERABA

Deixo os m a is calorosos a plausos a os org ani­
zadores desta magnif ica demonstra ção da capa ci­
dade produtiva de n ossa gente. E faço um a pelo
a todos para que unam os seus esforços a o do Go­
verno no sen tido de que a ba t alha da produção

seja levada avante, sem desfalecimento, pois s6

assim poderemos t r ansmitir uma P a tria m ais rica
e mais f eliz, livre de sobressaltos e a preensões,

aos nossos f ilhos e aos fi lhos dos nossos filhos."

EDITORA

SocoRural do Triângulo Mineiro

VISITAS E REGRESSO
nxxxxxxxxxx xXXXXX1X1X11llX1%%XXXX~

Clube, onde lhe fo i ofe recido um " drt nk" , t endo o

secretário da Educa ção , agradecid o a homenagem

q ue a sociedade curvela na prestava ao chefe do

governo.

o g overnador Clóvis Salgado e com itiva vis i­
t aram o pa vilhã o a g ro-industrial da exposição, bem

como ma gnífi co conj un t o de veicu las expostos, ten­

do o Chefe do Gover no cum primentado os organi­

zadores do certame pelo br-ilho de que se revestiu.

J á em direção ao a er oporto, pois , no m esmo

di a s . ex. r egressava à capita l mi nei r a , o

dor Cíóvi s Salgado deteve- se na sé de do

governa;

Curv êlo

68 ZEBU
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•..:::1 ••:::. .::~. ~•••••f

fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, 10·A . Uberaba
DIr. proprietário • Art de OUvelra

ASSI NATURAS

CEADA

CRATO - Geraldo Go m... de Mato. ­
Rua Senedor Pompe u , 99.

DISTRITO FEDE R A L
RiO DE JA NEIRO - Jo io Feaelr a da

Cada _ Re d . cVangu erde . - Av. Rlo
Branoo.

E . ESPIRITO SANTO

ALEGRE - Jos6 Adriano Pereira
Praça Joi o Pe llôa.

BOM JESUS DO NORTE - tmanl F. ·
rouquUa Almeida.

CACHOEIRO DO ITAPEMERlM - Ao·
qulmede. GonçaI. e. Neye. _ Pra ça d a
Mafri!.

MUNIZ FREIRE - AntoNo P.... re U•.
GOlAs

- AN APOLIS - Heros6 d . Vel ••co Feneira
_ Rua " de Sefemb ra.

ANICUNS - A n 1bao Di.. d a CUIlha.
CATALAO - Miguel Luc. . JunJo r .

CO RUMBAIBA - Redollao d a Cad a Fa-
gunde••

FO RMOSA - Seharilio Viana l obo.
GO IAN! A - b orico Barho. a de God 61.

_ Rua Vinte e Um, n . 12.
GOlANDmA - a.raldo aonçalve. d e

Aranjo.
1PAMERl - Mbio V.. de Canalho ­

A.v . S. Vicent o :lo Paulo.
JATA I - J ab Oouv" Frauça.

VEND A AVULSA

ARA GUARI - J . Campo. I: Inni o.­
Rua dr, Afranio.

BELO HORIZONTE - Agênci a Sic i·
Uan o - Ru a. Goiá. , 58 .

CURVELO - Livl'aria .Culro Al vo..
_ Av . D. Ped ro 11.

aOIANIA - Agência Man arino ­
Grande He te t.

PASS OS - J. R. Slo cJc.ler - Ag ên ci a
Palio' - Pr o d a Matriz, 20 _ A.

RIBEIRAo PRETO - Angel Cadrovi e·
lo - Agência São Paulo.

SALVADOR - AUudo J . SOUE8 I:
ela. - R. SBldanha da .Garna,

S. PAULO -.A Intolectuab Vi ad uto
SaNa Ifigênill, 281. •

UBERLANDIA - Ag aneia LUla - A v . A­
10nJo Pena .

AGENTES NOS ESTADOS
ALAGOAS

MACEIO - d I'. Manoal d o Val e Oen­
lo - Pr. Floriano Peixc te , 26.

BAIA
ITABUNA - Hennene gUdo d e Sous a ­

Trav. Adolfo Lei te .
JEOU IE - OR'a1do Silva - Livrnri e

S ud oe ste .
MIGUEL CALMON - Ad auto Lib eralo

de Moura,
SALVA DOR - Coop. Ind. de Pec u ' ri .

da Bahl . - Ru e Migtlel Celm on, 16.
VITORIA DA CONOUlSTA - Joio

Cairo.

Cri sti ano Sto c·Jer. 'a:
PATOS DE MINAS - 10 , ' Do mingcu

Anulo - Cz. PodaI. 110.
PEDRO LEOPOLDO - J aim e EVaDgelld.a

Mar1ins' ''':'' In . p e lori a do Foment o.
PERDIZES - rLJalde Alvu enga d . ae

zen do - Prefeitura.
PIRAJUBA - Antonio d e Cada Brand ia.
PRATA - 0 10 Fre it as Sou to - PraÇI

Fern and o TelT8.
RIO PARANA m A - Jo.6 Reunde VargaJ

- Rua At an áJio Gonçal ves.
SACR.AJ..1:Eh'TO - Fõ. o MaIuf - Cert6ric

do V ;l Oficio .
SA LINAS __ Nuno Lages Filho.

SANTA JULIANA ~ Srt a. Vera Abud ­
Prefeitur a Municipal.

STO . ANTONIO DO MONTE - Jo. ' Fran
cisco de Oliveira Braá1.

S. GOTARDO - RoneD Reaende
RIO n E JANEm O (EJ1. d o)

ITAOCARJ\ - Apton Pinheuo d.
Almeida.

ITAPERUN !'I. - Case do Fazendeiro _
Rua General Os6ri o, 382 .b ,

PADA
BELtM. Pa."" ·- Jo i o A. d e Me lo e SU..

- Coop . In d, Pecum a do Pará - Rue
Gasp ar Vian p, 48/54.

PARAIBA
JOAO PESSOA ~ Ceiso Palva Me .qu!b

- Rua BenureptÜre Roh an, 275.
PADANA

JAND AIA DO SUL _ Jo ão Alve . da
Lima - Cetx e Posta l, 216.

PERNAMBUCO
CORRENTE:; - Sebastião Leal V..eee­

cela. - R. JII50 Pe n 6a.
RECIfE _ . d r , Aluirio F. Cad a -

D. P. A. - Av. Caxan gó Cord. iro.
R. G. DO NORTE

CEARA·M IF.IM - JurandIr d e Araulo
Cervalho.

CJAO PAUL O I

ARAÇA TUllA - Tadubl Tac aldguti ­
Pra ça Rui Berbc ce, 400 .

ARARAOUJ.RA _ J o.' Perein. BUeno _
Av. 15 de Nov embro, 628.

BARRETOS - Agravetetiniri o .MonJe
C astelo_ - A.. . 19 n , 75;

BARRETOS - O rlando Augado ­
A n . Rural Vcl o Rio Gr an d e - Ru a. . a l
n . 822.

fR ANCA - Miguel Mu..1 - Ali. Ru~

ral d o Val e do Sapuc.t - '
GUAmA - refUI Pnda.

ITAJOBI - W.mdorl ey C.rlaele.
PORTIRENPl\BA ~ Jo .6 CIndido da 81·

queira.
PRES. PRUDENTE - Raal NUd o aUam

- Au oc:iaç lo Rural - Ru a Nilo Pll9anha.
sAO PAULO · rranm.ao Marino - R. ,

d o A briJ , i 30 · 5•• - Fone , 36 -3.,·53.
n o ANAST 4.ClO - Antoni o MuohI.
TANABt - B.... Sauro.

RIO ORuml DO NOR TZ
CAlCO - San do...al MedeLro. - Agân cia

Post . l Tel egr tUi :ra .
NATAL - Lu is Romio - Av . Tav aro.

de Lyra, 48 .
RIO GFANO! DO SUL r

ALEGRETE _ . Higio Oonçal YeI - Rua
Dem elrio Rib eil"O, 124.

S. LO URENçC' 00 SUL - Dam itia ! ..­
ri sto Soare •.

PO RTO ALEG1tE - In i cio Elil eire - Ga­
leria. Municip al , 127.

SANT~i. CATABIN A I

CURIT IBA NOS · Henrique Cuneiro d .
Almeida.

S E R GIPE
ARACAJO - 1 au. Andnde - Seç &o

d~ Fomento.

JARACUÁ· . Êuvddo CarvaI10 Fonle••
MINEIRO S - Antônio PanJ ago.
PIRACA NJUBA J oio d a Cod a

&: Silva. .
PlHES DO RIO - Zac arias Bral:. Rua

Goi ás , 441.
SANT A HELENA - Jo . é de Fl'8ifu l .·

_ Assi Ru ral.
TRINDADE - E.E.quiel Danl a. - Gr an je

Guan ab ar a.
M. GRO SSO

AOU IDAUANA - - Paulo Mendos Mer·
quOl - Hotel Vil 6ri a.

CORUMBA - Arlindo Ce rqu ei ra Ce . u.
o ADAo LIMA - Ru e Tiradenfes, 286.
CAMPO GRANDE - Antonio Mend• •

Amado - Ho le l In ca.
MARANHAo

S. LUIZ _ Ram o' d e Alm eida - Preçe

João !.i Sb ÔB. 114.
MIN AS GEIlIUS I

ANDRS rEERNANOES u fa . Ety

Reli o Antonio Reli.
ALFENAS - Jorge de Souu .
ARAXA _ ValJer BlL1ida - Av. O Ie·

gário Maci el. _
ARAGUARI - Cujo. Gnimara e••
ATALtlA _ AUredo Alve. Teixeira.
BARBACENA - Jo s6 Fr.· d e AJn. -

Pro dos An drad a5, 95. •
CAMP INA VERDE - Ad olfo Lop e. Cano

çado _ Prefeitura Municipal. .
CASSSIA - 8. M. Alv e. - Ag ên Cia de

Jornai s e Rev ista..
CLAUDIO _ Elfu Ca.naen - Case ISant a

TereUnh e l •
COM. GOMES - Ad auto d e Oliveira-

Prefe itura. Municipal.
CONCEIÇAO DAS ALAGOAS - Srt a.

Rerme. Maued - Ag ência d o Conwo .
CON OUISTA - Geraldo Abate - Pre­

le ifu re Mu nici pa l.
CON SELHEIR":> PENA - Gell ão JOl6 de

Sousa.
CAMPESTRE - Jo sé S antoro.
CURVELO - Claudovino d e Ca rval ho .
DIVI SA NOVA· An dré P..re ir a Ra b êlo.
DOR ES DO INDAIA - .Dárlo d e ou.

voire Clementino .
. ESTRELA DO INlJ AI A - Alvimar Au·

gudo de OU",olra.
FRUTAL _ SrfL tncl Martiru _. Rua Se·

nadar Gomei .
FORMIGA _ Edmundo 50 ...0' Lln l .

GoUV!IA - Luciano Tam eirio
A.... Jusce lin o K"ubitscheck.

GoV VALADARES - Gerald o Mon·
le iro d~ BelTo, - gence d o Bre. il.

GUAXUPS - J os6 Lelle Ca uSo.
IBIA ' _ ANoai.. Hermalo d e Palve Reis

_ Ag . de ú telhtica.
ITUtra _ An!o,úo Rach e Sampaio ­

Rua An a Meria, 128.
rruR.A.MA • Rui 'ereu. - Coletoria ú

ledulIl.
ITAONA _ Lul. Rib ei ro Noto - RUII

J olias Mech ad o, 62-
MACHADO _ lIenedlJo Morais - Ay .

Rio Branco, 214.
MONTES CLAROS - O. Edmundo

de Oliv ei ra - Rua Simei.o Ribeiro, 21
MONTE SANTO DE MINAS - Adal·

b erto Grégo n o d a Silva - R. Pre sid ente
Vargas, 31.

MURIAE ' _ Uly..e . SOUI. Beaen a - Rue
Benedito Ve ladartlls, 7 11.

pARA ' DE MINAS - Hélio d e Melo
Mendonça - Ru a Benedito Va la.da re ., 224.

PARAGUAS SU' ~ Sln" a1 Lauro Rib eiJ'o
_ Cx . Podai, 19.

PARAISO - Plinio Ca iuby do Moura
_ R. dr. Placid ino, 1264.
. .PASSOS . Sm . EHl.U1a Dtu Lemos - Rua

CI' . $60, 00
CI' o $ BO,OO
CI'. $5,00
C... S100,OO

8rlUO •• • • •• •• • • • • •••• • • • • • •
lob re gimo . . . .. • .. : . . .• "
Número avul.o . . • . . . . • . . . .
Emang. ira (.ob regialro) . . . •

J ULHO - 955 69
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Horóscopo do mês
P A RA OS NASCIDOS ENTRE
22 DE J ULHO E 22 D E AGOSTO

Tôdas as pessoa s nasci da s den­
tro d êst e per-íodo tê m o So l n o
sig no de Leo, .is t o é, no seu pró­
prio domicilio.

A pessoa é a mbicios a e capaz
de dese mpenh ar ca rgos de alta
re spo nsabilidade. Gosta de exer ­
cer autoridade e é bas tant e sus­
cep tive l, mas é gene ro sa , m agnâ ­
nima, afeiçoada e s im pá tica. E s t a
posição favorece ocupações com
que há oportunidade pa ra dirigir
e instruir. Tal pessoa não se con­
forma em ag ir co m o subo r dina­
da , preferindo agir co m o lider
e guia . O Sol é muito forte n este
signo e, por tanto, é m uito favo­
rável para a saúde , proporct onan­
do grande vitalida de e muito po ­
der pa ra r estabele cer r àpid amen­
t e a sa úde em caso de moléstia .
Geralmente, a pessoa t em bom
coração, é eoctavet e altruista .
Quando out ras ' influências con­
correre m, esta pos içã o favorece
a manifestação da genialidade.

PEDRAS P RECIOSAS - P rin­
cipal : brilhante ou diamante ;
complementares : rubi e t opá zio.

F LORES - H elt ct t -óp to, cen ­
taurea, ma lmequer e helanto.

PERFUMES - S â rida lo , ac ã­
da , gerânio e flôr de la r anja .

CORES - Verde clar o, doura ­
da, a la ranjaada e todos os mati­
zes do escu ro.

5
12
19
26

8 t a . L eonor

St o. Oto

São Jacinto
St a. B erta
St a . Fi íomena

São D om i ngos
São Cirilo

St a. Blienbet e
S ão N icoknc

Sta. Rufhm
S ta. S abina
Sta . Marciana.
Seio J oel

S t a. Boavellt ~tra

Silo Cmnilo
N . S. do Carmo

Sto. Alei xo

Sto. Arnaldo
8 t o. Ar-m.énio
Sto . Elias
Silo D ani el
S ta. M. Madalena

St o. Apolinárfo

S ão Diogo

S ão Cri.stovão
s to. Olimpio
Sta. N taália
St o. Inocénoio
Sia. Marta
Sta. Donatila

São F abiano

F ASES DA LUA

Lua Cheia
Q. Minguante
Lua Nova
Q. Crescente

....-~=====.=-:::-=:i 15, 16, 18, 19, 20, 21, 23 , ,23,
25, 26, 28, 29 e 30. .

Roçar, capinar e límpar
terras : 1, 4, 5, 11, 13, 15, 16,
22, 23, 28 e 29.

Cortar madeira pa ra cons­
truções : os dias 12 até 16 e
18.

Deitar ga linhas ou pássa ­
ros : 7, 8, 14, 15, 16 , 17, 24 e
25.

1 Sexta
2 Sábado

3 Dü1l.19

4 ' Segunda
5 Terça
6 Qu arta
7 Quinta
8 Sexta
9 Sábado

10 DOM'
11 Segunda
12 Terça
13 Quarta
14 Quinta
15 Sexta
16 Sábado

17 DüM9
18 Segunda
19 Terça
20 Quarta
21 Quinta
22 Sexta
23 Sábado

24 D OM'
25 Segunda
26 Terça
27 Qu a rta
28 Quinta
29 Sexta
30 Sábado

31 DOM'

NORTE - N o Norte do Bra­
s il, nes te m ês, as co lheitas estão
quase terminadas. O g ado da zo­
na do Mimoso emigra para as
zon a s de pastos de ca pim agres­
t e. Colhe-se ainda algodão, bor­
r a cha, castan has e batatas. Des­
folha-se o fumo plantado em
Maio . Fabri-ca -se t apioca e fari ­
nha de mandioca . Limpam-se, a s
p lantações de ca na de a çúcar , a i­
pim, algodã o ; n as várzeas pla n­
tam -se milho, ferj ão, arroz, abó­
boras.

CEN T RO - N o B rasil Central
contin uam a s derrubadas e o pre­
paro de made iras. Lavr a -se a in­
da a terra para as sem en t eiras
de Setembro e replantam -se ce­
reais europeus. Continua a co­
lheita de lara nja s; podam-se e
enxertam·se á rvor es f rutifer a s.
Colhem-se ainda araruta, a lfafa,
café, cana de açúcar, mandioca ,
rnilhete e hortaliças.

SUL - No Sul do Brasil con ­
tinua o prepar o das ter ras para
as culturas de primavera . Se­
metam-se linha ça, t r igo, ceva­
da, centeio, aveia, a lpiste, f a vas,
len ti lha s , nabos, repo lhos , cou­
ves, conve-flor , salsa, cenouras,
chicór ia , acelga, aipo, agr ião,
alcachô f ra, espargos, espinafres,
rabanetes, beter -raba, Mudam-se
as ce bo linhas. Tiram-se da t erra
se em luga r a reJado, à sombbra
as bata t a s de dálias e guardam­
e livres da s águas de chuva . Faz­
se a poda das r oseiras e sua mul­
tip licação por meio de estaca s .

No Paraná Se transplantam
mudas de caféeiro e conti nua a
colheit a de erva-mate,

::mste mês é período bom para
cor t e de m adeira e ca s t ra çã o de
a nimais.

ALavoura do mês

DIAS INDICADOS PARA :
P lantar , transplantar e se ­

mear 1, 4, 6, 7, 8, 9, 11, 12,

\
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SOCIEDIDE DL DO T IÔNGULO MINEIRO
Fundada crn 18 d e Junho de 193 -4 - Concessionária exclusi va para todo o Beastl , do Regist r o Gt.·.
DOAI{ gico d as raça . bo.inaa indiana. - Indubea s.ií, Gir. Nelore c Guacr á - d e aco r d o co m o

contrato Ieveado com o !"tiniatério da Agrkultura.

R . MEL. BORGES, 34 TELEFONE - 1590

Vir D, tor
0\ F I

REGISTRO GENEALóGÍCO DAS RA­
ÇAS DE ORIOEl\1 INDIANA

DIretor:
UI! I c TuTTI

2.~ Secretário :
BRUNO DA SILVA OLIVEIRA J R.

1.' Tesoureiro:
JOAQUIM P R ATA DOS SANTOS

2.' Tetioureiro:
MARIO CRUVINEL BORGES

CONSELHO DE LIBE R ATIVO : FABIO

MAXIMO JUNQUEIRA - TORRI' •
HOME M R ODRIGUES CUKHA - J)T .

LUIZ CALCAGNO JR. - RA. ' D OLI- O
BORGES JR. - DR JOAO REZI~NDL.

Suplentes: JOSf: BENTO JR. - JOSL

PRATA SOUTO - G TITO RODRI­
GUES DA CU!':HA RIVALDO . I ­
CIlADa BOIlGES c sn no t;AETA. 'o
BORGES

CONSELHO F1SCAL: A. ' GE L O ANIlRI

FERNA!':DES - ED~1l1 DO C IOP·
GES OSWALDO CRU\ I 'EL Bar.
GES,

Suplentes: OTAVIO BOA\T TU t

WALTI:R DE C'l.STPü II d1\
MAROO!':IO PRATA DOS ro: ,

D IR E T O R I A :
Secretârío Geral:

JOSJ1: SEVERINO NETIO
1.' Secretário:

MANUEL SILVEIRA

RODRIGUES DA
Presidente :

ADALBERTO
CUNHA

Vice-Presidentes:
DR, LAURO FONTOURA
EDMUNDO MENDES
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pON~O_ ALTO, como. ~tração c cOl~lO reprcse~ltação mais rel l'~·al~t<. lia XVi~' E x-
posiçao Agro-Pccuaria e Iudustrial, em Jmz de Fora, co nstítulu-s « o a dm iravr-l

eonjunto de exemplares da Raça Gir ali apresentado pelo caprichoso criador, s r.

Henrrqne de Cerqueira P er eira . E' que naquele certame, apresentou nm punhudo d r­
finas rêzes que conquistaram três campeonatos , seis llrill1t ~,ir()s (' quatro sf'~llIl(los

c te rce iros prêmios, sa llent a ndo-se o l o:> prêmio entre os conjuntos li.. raça P fuml .

lia que se vê abaixo, composto pelo Campeão Gir CAHTAZ' I' seus filhos - SO­
REHANA li, CUIUTIRA 11 CARUSO li, PAPOUl. A 11 c RARONJ~ZA 11. to -. .

do s eles premiados tambern índlvldna lmen t e em suas rr-spr-etivas catl'~oria s .

A " .<>q U(' rrlrr . ,.,

('(1I1111f' (j " ai ;

CARTAZ
,., seus fil'IO,~. Com _

pOll d o o r Ollju llf n

de Irlln ili(1 Gi,. .
r la-8s i/ ir ado

r() 111
I/ 'nt 1 1' lll'(!mio 110

r-rrClltc rr rt(Ollr fi .

!ITO-pecl/rír io (/r '

.lui:: de F' d r ll .

*


